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RESUMO 

 

Nossa investigação tem como objetivo principal compreender a formação do Círculo 

Tutorial, espaço formativo que busca a construção do conhecimento, em especial o 

matemático, por meio de ações ativas de seus integrantes. O constructo teórico se 

pautou principalmente nos seguintes autores: DôAmbrosio na compreens«o dos espa­os 

dos sujeitos por meio da etnomatemática e currículo dinâmico; Freud com o processo de 

sedução, transferência, identificação, formação de grupo, entre outros; e Freire em sua 

pedagogia libertadora, inserção, emancipação e diálogo crítico e reflexivo. Tal pesquisa 

de mestrado foi realizada em um colégio estadual da rede pública de ensino na cidade 

de Goiânia-GO, contribuindo com a formação de um grupo de sujeitos que vivenciam o 

espaço escolar. Dessa forma, o trabalho baseou-se nos pressupostos de pesquisa 

qualitativa participante, tendo como ponto de partida, conhecer suas histórias de vida, 

para tanto desenvolveu-se grupos focais. Portanto, construiu-se uma formação que 

fomentou a confiança e autonomia frente as atividades desenvolvidas pelos participantes 

envolvidos na pesquisa. 

 

Palavras-chave: Círculo Tutorial, Grupo Focal, diálogo crítico e reflexivo, 

Etnomatemática, Psicanálise e Pedagogia Libertadora de Freire. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

 

Our investigation has the main objective to understand the formation of the Circle 

Tutorial, a formative space that searches for knowledge, especially mathematical, 

construction through active actions of its members. The theoretical construction was 

predominantly based in the following authors: D'Ambrosio in the understanding of the 

spaces of the subjects through the ethnomathematics and dynamic curriculum; Freud 

with the process of seduction, transfer, identification, group formation, and others; and 

Freire in his liberator pedagogy, insertion, emancipation, critical and reflexive dialog. 

Such master's degree research was realized in a state school of the public teaching in the 

city of Goiânia-GO, contributing with the formation of a group with subjects who 

regularly share and live the school space. In this perspective, the starting point was to 

meet their realities in their stories of life. For this purpose it was developed focal 

groups. It also made possible that the subjects of the research could re-value and modify 

their way of building the knowledge, bringing the light to the facts, salutary points on 

the complexity of the formative process, to which students and educators share in the 

public state schools, as well as the possibility to form more critical, reflexive subjects 

who could conduct their learning and their story of their lives by themselves in their 

respective context of life. 

 

KEY WORDS: Circle Tutorial, Focal Group, critical and reflexive dialog, 

Ethnomathematics, Psychoanalysis, Liberating Pedagogy Freire. 
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ñPois bem, atende agora, e um deus na mente 

Meu conselho te imprima. Hás de as sereias 

Primeiro deparar, cuja harmonia 

Adormenta e fascina os que as escutam: 

Quem se apropinqua estulto, esposa e filhos 

Não regozijará nos doces lares; 

Que a vocal melodia o atrai às veigas, 

Onde em cúmulo assentam-se de humanos 

Ossos e podres carnes. Surde avante1.ò 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
1 Odisséia. Tradução por Manoel Odorico Mendes, versão encontra disponível digitalizada na internet. 

Neste trecho a Deusa Circe aconselha Ulisses dos caminhos que adiante vivenciará. 
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Conhecendo caminhos e novas articulações 

 

 

É chegada a hora, após inúmeras profusões de sentimentos bons e aflitivos, de 

demonstrar os caminhos seguidos, as ideias propostas e os resultados alcançados. 

Caminhos que se entrelaçaram com tantos outros que formaram o pesquisador 

emergente, sua forma de ser e estar, de compreender ou não, de (des)acreditar, de amar 

e odiar, que será demonstrado ora sutilmente, ora não, por meio do diálogo e escrita; 

características que se coadunaram nestas articulações que posteriormente serão 

reveladas.  

Conhecimentos acumulados historicamente, trazidos ao longo de uma grande 

travessia que levou-me a ondas turbulentas e mares desconhecidos, escuros e 

assustadores, mas de belezas notórias, comuns, raras e únicas. Conhecimentos que 

apresentavam-se imprecisos, parecendo que não levariam a lugar nenhum, mas que por 

meio de revoltosos sentimentos, em meio a tempestades e calmarias, conduziu-me 

inconscientemente a chegada em terra firme.  

 Professor, porque você é Professor? Professor, aqui vou eu! Professor, hoje eu 

sou. E no ato de ser [verbo] e observar leituras de realidades distintas, lancei-me em um 

incessante processo de compreender os saberes e fazeres dos educandos cotidianamente, 

não pautado em clichês e no puro senso comum discriminatório. Somente o evidente 

não me satisfaz, pois como enfatizar o desinteresse do indivíduo frente aos conteúdos 

em sala de aula, que recorrentemente conversa e socializa muito bem com amigos e 

colegas, e que quando indagado, ñPor que voc° ® assim?ò, ou melhor, ñConte-me sobre 

suas atividades rotineiras, um pouco sobre sua vida fora do espa­o escolarò, este 

simplesmente cai em um choro profundo ao expressar as angústias vivenciadas em sua 

casa, bem como em seus afazeres cotidianos. 

 Conhecer a realidade dos indivíduos, participantes da pesquisa, fez-se 

necessário. Daí um olhar mais atencioso sobre as relações estabelecidas pelos sujeitos 

com outros indivíduos, sociedade e natureza, para assim, diante da vida que pulsa, 

responder que a educação torna-se essencial para compreender todo o triângulo da 

vidaÐ, e mais, lança-nos em uma intensa procura por tornar-nos sujeitos esclarecidos 
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que compreendam o sistema em que estão inseridos, para que assim, emancipem-se e 

transcendam a forma de atuar nas inúmeras relações que a vida, cotidianamente, nos 

impõe. 

 Assim convido aos leitores a promover uma Travessia em um processo de 

sedução encarado e vivenciado por aqueles que optaram por lançar-se em águas 

profundas, sabendo minimamente o que os esperavam, mas que curiosos e com a 

vontade de aprender foram levados a caminhos mais profundos durante o extenso e 

misterioso processo educacional, denominado Círculo Tutorial (CT)ÐÐÐ. Este grupo de 

estudo que busca a melhoria na aprendizagem possibilitando uma aprendizagem 

reflexiva e crítica, por meio de ações dialógicas que partem do seu contexto sócio-

histórico-cultural, em que os alunos ensinam e aprendem os conceitos matemáticos, 

fortalecendo seus laços afetivos para alcançarem, durante o desenvolvimento dos 

círculos tutoriais, maior confiança, autonomia, independência, no desenvolvimentos de 

atividades escolares, entre outras. Neste grupo, a força coletiva fez-se presente. 

 

As orelhas aos teus com cera tapes, 

Ensurdeçam de todo. Ouvi-las podes 

Contanto que do mastro ao longo estejas 

De pés e mãos atado; e se, absorvido 

No prazer, ordenares que te soltem 

Liguem-te com mais força os companheiros 

(HOMERO, 2009, p.133-134) 

 

 A construção do texto busca de modo diferenciado não seguir o sistema capitular 

de construir trabalhos acadêmicos. A ideia é sair dos trabalhos formatados e justificados 

que, as vezes são reproduzidas mecanicamente apenas para a obtenção de títulos. Tanto 

na estrutura quanto na escolha dos referenciais teóricos buscou construir novos diálogos 

e interlocuções para melhor construir e desenvolver a pesquisa. Para tanto, pautando-se 

nas ñarticula­»es ca·ticasò da tese de Clareto (2003), que diz, 

 

[...] talvez, o mais difícil em se viver nas fronteiras culturais e 

acadêmicas dos textos, que, quase sempre, não acompanham o pensar 

para além das fronteiras...  Daí a dificuldade confessa em produzir 

uma forma para o presente texto que pudesse dar conta de lançar uma 

imagem para as noções, idéias, conceitos, reflexões e discussões que 

são centrais neste trabalho (p.10). 
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Assim, buscou-se construir quatro grandes seções em que as mesmas possuem 

temáticas (in)dependente umas das outras. Independente, pois a ideia inicia e se finda na 

mesma seção não necessitando do outro capítulo para ser entendido, mas para 

harmonizar o constructo teórico proposto, entretanto, com as reflexões críticas de cada 

seção, inevitavelmente, surgem questionamentos e perguntas que propicia o movimento 

e a dinâmica necessária para seguirmos em nossas travessias. Digo também dependente, 

para que possamos utilizar de conceitos e ideias anteriormente desenvolvidas ao longo 

das seções e assim esclarecer melhor as construções textuais. Estas ligações com outros 

capítulos estarão presentes nas notas de rodapé. Assim o objetivo é inter-relacionar os 

conhecimentos presentes em um capitulo correlacionando-o ao outro, expressando 

assim, a dinamicidade vivenciada no decorrer do desenvolvimento do projeto. 

A forma na qual foi desenvolvida a pesquisa é diferente da forma apresentada 

nas seções temáticas. Buscar compreender os espaços dos sujeitos pelos sujeitos, 

ocorreu durante o desenvolvimento do projeto, contudo para apresentar aos leitores 

optou-se em percorrer todo esse processo e demonstrá-lo sem as intercalações do 

Círculo Tutorial, apresentando como estes fomentaram as atividades do Círculo 

Tutorial. Por sua vez, o Círculo Tutorial foi apresentado todas suas etapas, fazendo 

interlocuções com aquilo que já fora construído. 

Outro ponto que merece destaque se refere as citações diretas dos sujeitos da 

pesquisa, isto é, para o Pesquisador/ Formador, tutores e tutorandos utilizou-se letra 

diferenciada, não havendo recuo de texto, enfatizando assim as frases desses sujeitos, 

que de fato são merecedores de destaque. Outra letra diferente utilizada foi para os 

questionário e entrevista realizadas com a professora de matemática e questionário com 

os outros professores das outras áreas dos saberes, a saber, biologia, geografia, história, 

português, artes e inglês. 

Diante a tais informações, a primeira articulação será compreender as relações 

estabelecidas entre o indivíduo, natureza e sociedade, por meio de uma metáfora 

proposta por Ubiratan DôAmbr·sio, denominada Triângulo da Vida. Será necessário 

compreender os vértices e os lados do triângulo da vida em A travessia Indivíduo, 

natureza e sociedade: um buraco resta ao peito. O intuito é refletir sobre as relações 

estabelecidas e compreender o que pode sustentar o desenvolvimento deste triângulo. 

Para tanto, busca-se uma breve reflexão sobre a evolução da espécie humana, cultura, 

seu relacionamento com a natureza e entre os indivíduos; e o processo civilizatório 
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característicos das sociedades. Trazer a luz dos fatos, a incompletude dos seres humanos 

e a importância da educação para a sustentação desta metáfora. 

 Em A travessia Um menino caminha e caminhando chega no muro, por meio 

do Projeto Político e Pedagógico (PPP), juntamente com o olhar inveterado de 

educador, descortinar o espaço escolar que apoiou todo o desenvolvimento da presente 

pesquisa. Diretrizes e leis direcionam todas as condutas estabelecidas para corroborar 

com o grande triunfo da escola em formar educandos que consigam se inserir e viver 

com qualidade na realidade imediata.  

Nesta Travessia embarcamos na compreensão do espaço educacional observado 

e delatado pelos sujeitos e, por meio desses, entender o contexto ao qual estão inseridos. 

Para tanto, questionários, entrevistas e grupos focais foram desenvolvidos para obter 

elementos do seu contexto sócio-histórico-cultural que corroborem com atividades que 

seduzam os sujeitos a ensinar/aprender durante o desenvolvimento dos círculos 

tutoriais. 

 O intuito é observar, compreender e analisar os significados conscientes e 

inconscientes, por meio do diálogo, para obter elementos que compõem suas ações 

cotidianas. Compreender a realidade dos sujeitos é adentrar em sua principal referência 

formadora a família servindo de espelho para as eventuais inserções na sociedade que 

estão na base todas as posteriores transformações e formações. Portanto, a delicadeza e 

leveza dos aportes teóricos do programa etnomatemática, psicanalítico e freiriano 

contribuíram para lidar com as informações, com seus saberes e fazeres oriundo das 

diferentes realidades dos sujeitos. 

Ainda velejando, em A Travessia Seduzir e deixa-se seduzir, buscar-se-á 

desvelar o processo formativo ao qual educandos foram acometidos. Para tanto, o aporte 

teórico da psicanálise substanciou a compreensão do conceito grupo, como e porque se 

constituem, refletindo, uma vez mais, ao aprofundar, como ocorre a identificação dos 

indivíduos em grupo, para assim compreender a dinâmica de grupo para propor as 

atividades do CT. Seduzidos pelos aportes etnomatemáticos e pedagógicos libertadores, 

construiu-se o CT, um espaço crítico e formativo, que processualmente, possibilitou 

uma formação crítica e reflexiva.  

Estes aportes trouxeram, à luz dos fatos, como os círculos tutoriais foram 

fomentados pelos aspectos sócio-histórico-cultural dos alunos e do espaço escolar. 

Neste contexto, pretende-se demonstrar a ocorrência estruturante dos círculos tutoriais 

cuja feitura decorreu das impressões dos sujeitos envolvidos na pesquisa, isto é, 
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pesquisador, tutores e tutorandos; e analisar as ações desenvolvidas pelos sujeitos da 

pesquisa. 

Após as travessias chegamos a algum lugar, que pode tanto ser compreendido 

como um lugar que representa o fim das travessias, entretanto, aqui acredita-se que foi 

apenas um lugar de descanso para se conhecer um pouco mais das ações realizadas 

cientes que logo içaremos âncoras e partiremos em outras travessias, conforme a 

construção de nossas vidas e, também, oportunidades que apareceram no decorrer da 

mesma. Refletindo sobre nossas travessias, em Um Novo Olhar Nessa estrada não nos 

cabe conhecer ou ver o que virá, buscamos responder ao questionamento: o que ficou 

de significativo? Ao realizar ações pós diagnósticas com os participantes da pesquisa, 

por meio de grupo focal, questionário e entrevista para a professora de matemática e 

questionário para educadores das outras áreas do saber. Refletir sobre a inter-relações 

promovidas entre as referências teóricas da etnomatemática, psicanálise e pedagogia 

libertadora de Freire, buscando uma compreens«o do indiv²duo em meio ñao jogo de 

empurraò promovido pelas instituições sociais, apresentado o Círculo Tutorial, uma vez 

mais, como possibilidade de romper com as ideologias dominantes que visam a 

manutenção do sujeito, que não utilizam a educação como prática de liberdade. 
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Triângulo da vida 

Solidariamente, a vida se 

realiza na relação 

indivíduo, o outro e a 

natureza, e suas relações 

que a compõem, isto é, 

os indivíduos existem na 

presença do outro 

instituindo o diálogo, 

característica particular 

de cada meio cultural, 

construindo e intervindo, 

ao ser tangenciado por 

leis que constituem o 

processo civilizatório. 

Indivíduo 

Ao longo das complexas 

modificações sofridas 

pelos humanos em suas 

etapas evolutivas 

compreende-se que a 

evolução da espécie 

humana é fortemente 

marcada por um advento 

crucial, que a partir 

desse, modificaria a 

forma de se inserir, 

compreender e manipular 

o espaço existente: a 

bipedia, 

Outro/sociedade 

Como se estabelece a 

relação indivíduo e 

sociedade? E quais 

mecanismos possibilita 

que o indivíduo 

consiga fazer parte 

deste processo? A ótica 

abordada permeará os 

aspectos inconscientes, 

que é a essência da 

psicanálise. 

Natureza/Etnomatemática 

Refletir está relação 

indivíduo como ser 

constituído socialmente e 

construtor do processo 

civilizatório, traz luz aos 

fatos que para cada 

sociedade faz-se 

necessário compreender o 

contexto sócio-histórico-

cultural  dos indivíduos 

A falta 
O que possibilita a 

compreensão do 

Triângulo Primordial 

da vida? A falta que 

nos coloca em um 

intenso processo de 

busca. 

Educação 
É a educação que 

possibilita 

conhecermos as 

relações do triângulo 

da vida e suas relações 

estabelecidas entre as 

mesmas. É com essa 

que saímos de um 

profundo estado de 

ignorância para 

compreender a luz dos 

fatos,  

Educação 

Sociedade/Outros 

Indivíduo  Natureza 

ñBuraco no peitoò 
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INDIVÍDUO, NATUREZA E SOCIEDADE: UM BURACO RESTA 

AO PEITO 

ñEmbarco e mando suspender amarras; 

A gente, pelas tostes ordenada, 

A compasso verbera e salsa espuma; 

Bom sócio, enfuna e sopra o vento em popa 

Que invoca a ninfa de anelado crino; 

Tudo a ponto, embarcamo-nos entregues 

Ás auras e ao piloto; eu mesto falo: 

ñN«o somente um nem dous, amigos, saibam 

O que a deusa das deusas me predisse, 

Para informados ou morremos todos ou da Parca fugimosòò. 

Homero Odisséia 

 

ñEsclarecimento é a saída dos homens de sua auto-inculp§vel menoridadeò 

Theodor W. Adorno 

 

CÍRCULO TUTORIAL: HORIZONTALIZAÇÃO DOS  SABERES 

 

De um programa universitário para a sala de aula, o Círculo Tutorial1 (CT), é 

uma composição de saberes que faz e se refaz pelos sujeitos que o compõem, em um 

sentido amplo de reflexões e críticas que permeiam o contexto dos indivíduos, que visa, 

no contexto deste trabalho, com muito labor, formar gente, os oprimidos, isto é, aqueles 

que são marginalizados pela sociedade. 

Em um Círculo nossa travessia começa, em uma estrutura formada por uma 

origem comum, cujos distanciamentos encontra-se no interior de uma circunferência, 

possuindo, em relação ao centro, distâncias iguais ou menores com relação a um 

determinado ponto. Neste círculo, não há curvas de nível que colocam um ponto acima 

do outro, mas uma vez neste plano conseguimos enxergar melhor o horizonte por meio 

do diálogo, não há hierarquias, mas horizontalização dos saberes dentro do espaço 

educacional. O círculo é completo devido aos inúmeros pontos que o compõem, não se 

sabe onde é o início ou fim, não há como precisar, expressando de maneira cíclica a 

                                                 
1 O CT teve sua origem no Programa de Educação Tutorial em Matemática (PETMAT), no Instituto de 

Matemática e Estatística da Universidade Federal de Goiás (IME/UFG), com a proposta de trabalhar 

contra as desistências e os baixos índices de aprovação que assolam a disciplina de Cálculo Diferencial e 

Integral I, ministrada durante o primeiro ano do curso de matemática. Assim sendo, surge o projeto 

ñVivenciando o C§lculo no curso de Matem§ticaò que fomentou a forma­«o dos c²rculos tutoriais. Este 

visava o desenvolvimento de atividades que contemplassem os conceitos da já referida disciplina, 

indagando e questionando os sujeitos, de modo a oportunizar que os mesmos compreendessem suas 

dificuldades, fortalecendo sua autonomia, confiança, entre outros. Aqui buscaremos uma formação que 

contemplem, entre esses já citados, outros saberes partindo do contexto de vida dos indivíduos de maneira 

holística. 
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continuidade de nossas ações que faz e se refaz ao longo de nossa vida no espaço 

cultural vivenciado. 

Mas não é qualquer círculo, é um tutorial, que não visa tutelar, isto é, exercer 

uma autoridade sobre o outro mais dialogar para possibilitar melhores acordos, dentro 

de um círculo que se refaz cotidianamente. Tal grupo visa a atuação ativa de todos os 

membros do grupo para a construção do conhecimento, pautando-se na não 

hierarquização. 

[...] mesmo que cada membro assuma funções e lideranças distintas no 

contexto do processo gestor do grupo, isso não irá ganhar o 

significado de ordenação de poder, ou seja, não significará a formação 

de graus diferenciadores de níveis de poder, mas sim o fortalecimento 

do protagonismo mútuo. Todos elaboram, todos criam, todos opinam, 

todos assumem funções de liderança (FERREIRA; RIBEIRO, 2013, 

p.94). 

 

 Assim, o papel do tutor visa compartilhar, promover trocas, orientações 

buscando a formação de todos os membros com dedicação e paixão. Parafraseando 

Freire (1996) o tutor forma e forma-se em contato dialógico com os educandos, ao 

promover ações que fortaleçam a dinâmica social do grupo ao construir ações que 

possibilite o amadurecimento e autonomia dos educandos. O Círculo Tutorial busca 

uma visão holística e transdisciplinar de mundo (FERREIRA; RIBEIRO, 2013). 

 Tal fato, possibilitará inserir os sujeitos em uma formação política na 

supracitada horizontalização dialógica. Um grupo que vise a transformação do sujeito 

por meio de ações dialógicas, visa constituir-se ñ a partir da autocompreensão de cada 

membro como sujeito pol²tico, como gestor, como agente de mudan­aò (FERREIRA; 

RIBEIRO, 2013, p.95). Mudanças que poderão contribuir com a (re)organização interna 

dos sujeitos, e consequentemente com o outro e o contexto ao qual este sujeito está 

inserido, pois quando o diálogo com o outro modifica, as relações ganham outros 

sentidos e significados. Portanto, com tal reflexão inicial iremos aprofundar e embarcar 

nesta travessia para compreender mais sobre os sujeitos e suas relações em nossa 

cultura, para assim propor atividades transformadoras que emancipem os sujeitos, de 

modo que, se tornem críticos e reflexivos sobre sua forma de ser, compreender e atuar 

em sua sociedade. 

 O Círculo Tutorial, na perspectiva dessa pesquisa, está preocupado em conhecer 

o contexto sócio-histórico-cultural com grande ênfase no primeiro grupo ao qual os 



 A travessia Indivíduo, natureza e sociedade: um buraco resta ao peito   23 

 

indivíduos estão inseridos, isto é, a família, para que os mesmos reflitam criticamente 

sobre sua própria história de vida para contribuir com sua aprendizagem.  

 

FAM ÍLIA: O ESPELHO DO A MANHÃ  

 

 A família demonstra o estreito reflexo de uma sociedade em busca de uma 

identidade, preocupando-se em educar, formar e inserir, depositando seus desejos e 

frustrações sobre os sujeitos/filhos na travessia a cultura. A família está presente na base 

das posteriores transformações acometidas na vida do indivíduo, fatos que serão melhor 

refletidos nas próximas subseções. Entretanto, neste cumpre-se deixar claro que tipo de 

família estamos falando, a tradicional ou de outras configurações incluindo a 

tradicional? Refletir sobre a segunda opção enfatizando o conceito de família é o que 

iremos abordar. Mas, por que? Tal fato deve-se por acreditar que a família é nuclear na 

vida dos indivíduos, na sua forma de pensar, sentir e querer, algo que está diretamente 

correlacionado as suas condutas morais, éticas e políticas, onde quer que estejam a 

família ajuda (ou atrapalha) sulear2 a vida dos indivíduos. E que, com a ocorrência de 

tal fato, possibilitará que os indivíduos construam novas formas de obter conhecimento. 

Assim sendo, tais traços formativos são levados em suas faces e atitudes para o espaço 

da diversidade construída pela escola, campo fértil para compreender a formação 

familiar desses indivíduos em suas atitudes cotidianas expressas por meio da linguagem 

em suas diversas ramificações. 

 Ao longo de vários anos a família vem sofrendo novas configurações. A 

primeira é caracterizada pela família tradicional, que foi marcada pelo patrimônio, onde 

o pai era visto como a encarnação familiar de Deus3, não havendo contestações as suas 

ordens e autoridade. O segundo tipo configuração familiar que foi surgindo, passou a 

ser fruto do amor romântico, pois, devido a novas organizações econômicas e políticas a 

autoridade paterna, regida pela força, cede espaço para entrada de um pai amoroso, 

tolerante, amado e respeitado tais princípios pautam-se na compaixão, que aos poucos 

começa a ser destituídos de sua autoridade possibilitando ressurgir a figura do feminino 

                                                 
2 Em oposição ao tradicional nortear utilizado com referência como um único caminho a ser seguido, o 

Norte que expressa a hierarquia que deve ser respeitada dos grandes e poderosos, sempre presente nos 

mapas que induzem inconscientemente as pessoas a acreditarem que os países que estão no Norte são 

melhores dos que estão no Sul, contudo, o caminho do Sul, é de igual importância ao dar voz aos os 

oprimidos e esfarrapados da terra (CAMPOS, 1999). 
33 Vale ressaltar que, tais configurações dependem da sociedade ao qual os sujeitos estão inseridos, 

entretanto, buscamos enfatizar sobre as características da sociedade ocidental. 
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(ROUDINESCO, 2003), sendo estas também responsáveis pela formação psíquica e 

carnal dos indivíduos. A terceira configuração, a família moderna e contemporânea ou 

pós-moderna, pauta-se na perspectiva amor e prazer, sendo atemporais, isto é, enquanto 

existir amor e prazer está perdura, ganhando outra face ao perder a força divina e 

consolida-se como acordo consensual, se estendendo a durabilidade do amor, abrindo 

precedentes para a lei do divórcio, fato que instaura o medo na sociedade de que as 

mulheres pudessem dominá-la, pois com o divórcio o homem passa a ter 

responsabilidades para com o filho e caso não as tivessem deixar-se-ia de ser pai 

(ROUDINESCO, 2003). 

O que se instaura é que está presente fundamentalmente no matrimônio, o amor 

e o desejo, o sexo e a paixão. Segundo Roudinesco (2003) o processo edípico4 

construído pela psicanálise aponta três fenômenos marcantes: 

 

[...] a revolução da afetividade, que exige cada vez mais que o 

casamento burguês seja associado ao sentimento amoroso e ao 

desabrochar da sexualidade feminina e masculina; o lugar 

preponderante concedido ao filho, que tem como efeito 

ómaternalizarô a c®lula familiar; a pr§tica sistem§tica de uma 

contracepção espontânea, que dissocia o desejo sexual da procriação, 

dando assim origem a uma organização mais individual da família 

(p.96). 

 

 Nesta perspectiva, o poder dos pais fica cada vez mais abstrato com a 

maternalização da família devido a emancipação das mulheres no século XVIII, por 

meio de organizações políticas de movimentos feministas, ampliando principalmente no 

campo da sexualidade. Os homens começam a perder o direito sobre o corpo das 

mulheres, o que culmina com o desabrochar da sexualidade feminina, evidenciando ao 

mesmo tempo o sexo e o gênero. 

Com os avanços da tecnologia científica e as variações nos costumes das 

diferentes sociedades a mulher passam a ter controle do corpo e da procriação partindo 

dos diferentes métodos contraceptivos às inseminações artificiais, ín vitro, barrigas de 

aluguel e a, complexa e polêmica, clonagem. Tal fato, leva a possibilidade da 

construção de famílias sem a necessidade de coito sexual, ou sem filhos negando a 

maternidade, principalmente com os homens estando diretamente correlacionados com a 

criação dos filhos, possibilitando novas configurações de famílias reavaliando a 

instituição do casamento, reflete Roudinesco (2003). 

                                                 
4 Refere-se ao Complexo de Édipo que logo nos próximos subtítulos será melhor esclarecido. 
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Neste contexto, possibilitou que os homossexuais, a partir de 1965, desejassem 

constituir família sob os moldes da família tradicional, onde gays e lésbicas 

reivindicavam o direito à paternidade/maternidade, assim ñinventaram uma cultura da 

família que não passava, sob muitos aspectos, da perpetuação do modelo que haviam 

contestado e que j§ se encontrava ele pr·prio em plena muta­«oò (ROUDINESCO, 

2003, p.181). 

 Neste contexto, chega-se a compreensão que apesar de todas as modificações 

sofridas pela família, mesmo com o medo de se dissolver, esta se reorganizou não 

hierarquicamente, mas horizontalmente em diferentes redes garantindo a continuidade 

das gerações. Os filhos são concebidos fora dos laços matrimoniais sendo tratado com 

bastante naturalidade; o casamento perdeu a sacralidade pela união afetiva dos 

c¹njuges; e mesmo diante de tais ñdesordensò, estes n«o conseguiram suprimir a 

civilização. 

 Apesar das várias instituições desestruturadas (igreja, nação, pátria, partido) a 

sociedade no auto do seu desespero busca na família, com suas múltiplas configurações 

horizontais, 

 

ña resist°ncia ¨ tribaliza­«o org©nica da sociedade globalizada. E 

provavelmente alcançará isso ï sob a condição todavia de que saiba 

manter, como princípio fundador, o equilíbrio entre o um e o múltiplo 

de que todo sujeito precisa para construir sua identidadeò 

(ROUDINESCO, 2003, p.199). 

 

O que ocorrerá é que a família se reinventará para as próximas gerações futuras. 

Portanto, a família referida ao longo desta pesquisa assume essas o conceito da 

diversidade sob múltiplas configurações ao qual o indivíduo buscará se identificar com 

tais sujeitos, onde as diversas configurações de pai e mãe estão presentes em nossa 

sociedade se assumindo como referência para a vida dos sujeitos, não necessariamente 

os pais e mães biológicos das famílias tradicionais, mas aqueles, que nas diferentes 

organizações familiares, promovem a travessia dos indivíduos a cultura ao servir de 

referências, de espelho, no processo de identificaçãoÐÐÐ dos mesmos. 

 Ao refletir sobre o Círculo Tutorial e a família buscar-se-á compressão dos 

sujeitos em seus contextos sócio-históricos-culturais, aprofundando para possibilitar 

uma formação que vá além de conceitos pré-estabelecidos, mas que se preocupe com a 

                                                 
ÐÐÐ A travessia Seduzir e deixar-se seduzir 
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complexidade dos indivíduos sob diferentes perspectivas. Assim o Triângulo da Vida 

contribuirá com tal entendimento. 

 

O TRIÂNGULO DA VIDA  

 

Compreender o Círculo Tutorial é atravessar imensidões extensas e profundas 

cuja desconhecimento é grande requer cuidados especiais e coragem. É lançar-se em um 

navio em busca do desconhecido para conhecer-se e testar seus limites podem levar a 

caminhos inimagináveis. Deixar ser levado pela sedução da travessia permite conhecer 

misteriosas satisfações, prazeres, medos, falhas e fraquezas; estar seduzido conduz 

inconscientemente aos desejos desconhecidos, escolhas que conduziram nossas vidas e 

com a ajuda de outros, ao compartilhar ideias e vivencias, possibilita perpassar pelas 

diversas situações nos mais revoltosos mares, mesmo que pareçam impossível.  

Portanto, assim como Ulisses (HOMERO, 2009), que desvelou, aos poucos, o 

canto e o encanto das sereias ao ser informado dos perigos que o espreitava, é que se 

navega rumo aos mistérios do Círculo Tutorial, que carrega em sua essência, o 

Triângulo da Vida, que rege os indivíduos e consequentemente os grupos, com o intuito 

de compreendê-lo para lançar-se em um processo de formação. 

Imagine que ao acordar após boas horas de sono, em uma casa de passeio à beira 

de um rio, ouve-se pássaros diversos ressoando belas cantorias, acompanhados pela 

regência das águas do rio que se chocam contra as pedras e margens, sempre seguindo 

seu fluxo. Um indivíduo se espreguiça vagarosamente, contraindo e relaxando sua 

musculatura, calça seu chinelo e se levanta da cama, abre a porta e vai em direção a 

margem do rio, sentindo levemente, em seu rosto e pés, o orvalho da manhã. Ao chegar 

à margem do rio, audição, visão, tato e olfato aguçam-se, distinguindo o cheiro das 

flores e a sensação gélida da areia, agacha-se e lava o rosto. Ao terminar, fica ereto e 

contempla a beleza do nascer do sol em meio a aves, sons e cheiros. De repente, alguém 

o abraça enquanto está distraído com o nascer do sol, o afaga e seus lábios se tocam e, 

posteriormente, diz, ñbom diaò, o qual ® retribu²do com o mesmo gesto. Abra­am-se e 

contemplam juntos o fim do nascer do sol. 

Neste exemplo, há uma breve demonstração da vida que pulsa incessantemente, 

em um período de tempo que decorre entre o nascimento e a morte, entre o início e o 

fim das ações cotidianas. Vida que se desenrola na existência e presença do outro 

racional ou não. 
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Ser incompletos nos lança no intenso procurar de significados que possibilita 

entender a vida e as relações que a compõem; compreendê-la faz parte da natureza 

humana inconclusa que gerou nossa educabilidade. Educação pode ser considerada a 

chave para as transformações sociais, o que de certo modo revela ou busca revelar o 

complexo jogo da vida. Desse modo, entender as relações que corrobora ao 

entendimento do conceito de vida, possibilita construir inferências futuras que aqui 

pautar-se-á no Triângulo Primordial da Vida, fato que possibilita detalhar a dinâmica do 

Círculo Tutorial. 

Solidariamente, como possibilidade de entendimento e não determinismo, a vida 

se realiza na relação5 indivíduo, outro e natureza. Os indivíduos existem na presença do 

outro, instituindo, desse modo, o diálogo, característica particular de cada meio cultural, 

construindo e intervindo ao ser tangenciado por acordos que estabelecem condições que 

dão contorno ao processo civilizatório (cultural) de cada sociedade.  

Vale ressaltar, para que não aja a dubiedade de pensamento, um ponto 

nevrálgico dessa pesquisa, esclarecer um pouco mais o que entendemos por processo 

civilizatório, que está fortemente ligado com a cultura no qual o indivíduo é copartícipe. 

Assim, processo do latim procedere, significa modos ou maneiras de agir ou um 

conjunto de medidas que requerem tomadas de decisões para atingir algum objetivo, 

etimologicamente caminhar para frente (ABBAGNANO, 2007), neste viés, optamos por 

processos que impliquem que a civilização/cultura entrelaçasse, que não seja estanque, 

mas, pelo contrário, que esteja constantemente em movimento, não ocorrendo a 

manutenção de pensamento e comportamentos. O processo está diretamente 

correlacionado, não apenas com aquilo que somos devido à nossa herança cultural, mas 

ao que a sociedade produz e transforma (MIARKA, 2011).  

E civilização? A civilização pode se referir à cultura de uma determinada 

sociedade, pois as sociedades possuem determinados modos de compreender, inferir e 

organizar-se por meio de princípios filosóficos, técnicas e instrumentos, entre outras, 

que contribua com a manutenção da vida. 

 

A civilização constitui, como se pode dizer, o arsenal, isto é, o 

conjunto dos instrumentos de que uma cultura pode ser entendida 

como a ñrespostaò dada por um grupo de homens ao ñdesafioò 

representado pelas condições da realidade biológica física e social em 

                                                 
5 ñAs rela­»es [lados] resultam de princ²pios da fisiologia [alimenta­«o, cruzamento...] e da ecologiaò 

(DôAMBRčSIO, 2008, p.57). 
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que se encontram, pode-se dizer que uma ñciviliza­«oò ® o conjunto 

de armas que uma cultura forma para enfrentar o ñdesafioò. Essas 

armas são constituídas, em primeiro lugar, pelas formas simbólicas, 

isto é, pelo conhecimento, pela arte, pela moralidade, pela religião, 

pela filosofia, etc, que condicionam e ao mesmo tempo são 

condicionadas por essas técnicas (ABBAGNANO, 2007, p.143). 

 

De fato, o processo civilizatório é fomentado pelas experiências realizadas por 

nós, ao serem articuladas com nosso contexto sócio-histórico-cultural, para construir 

projetos futuros e se transformar continuamente, por meio um conjunto de aspectos que 

é característico da vida intelectual, moral, material e artística de uma época, região, país 

ou de uma sociedade. 

Outro ponto, é também compreender o processo civilizatório como oposto à 

barbárie, a selvageria impensada a crueldade ou desumano, que pode ser promovida 

tanto por aqueles que agridem a cultura do outro, os ditos bárbaros, que por sua vez, 

vivenciam certo processo civilizatório, em uma visão grega oposta da romana, quanto 

internamente pelos próprios indivíduos de uma sociedade (MATTÉI, 2002). Portanto, as 

sociedades buscam esforços para produzir dispositivos que separem civilização da 

barbárie, para construir melhores acordos de se viver, continuamente lidar-se-á com 

suas insatisfações, renovando e progredindo, diferentemente de construir mecanismo 

para uma a manutenção arcaica das pessoas frente ao estado de leis. Tal fato será salutar 

para a compreensão do que o título dessa seção faz inferência, o Triângulo da Vida. 

Para melhor compreensão apresenta-se o Triângulo Primordial cuja tessitura 

expressa a complexidade, de maneira simples, da realidade dos seres humanos nas 

diversas regiões deste planeta. 

Portanto, busca-se compreender o triângulo sob, inicialmente, o olhar que o 

originou, o etnomatemático. Posteriormente, aprofundaremos com base em outras 

referências teóricas, com visões diferenciadas, mas com pontos em comuns, 

principalmente nos aportes teóricos libertadores de Freire e da psicanálise. Estes falam 

de lugares diferentes, entretanto possuem pontos comuns e ligações salutares, mesmo 

em contextos diversos. Assim, possibilitam que os aventureiros enxerguem sobre o 

ombro de gigantes, o que de certo modo, possibilita termos uma visão ampla de todo o 

processo, fato necessário para iniciar as iminentes travessias.  

Como é travessia, incerta, e não caminho, que é certo, é necessário levar na 

bagagem conhecimento para lidar com o desconhecido e as adversidades que a travessia 

nos impõe, perpassando pelo processo formativo denominado Círculo Tutorial. Tais 



 A travessia Indivíduo, natureza e sociedade: um buraco resta ao peito   29 

 

conhecimentos e inter-relações as vezes pode ser considerado excessivos, mas 

encaremos com uma borda, como um a mais, que só foi possível ao partir do que foi e 

continua sendo essencial, fato que possibilita uma visão mais detalhada de todo o 

processo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Triângulo Primordial 

 

A integridade do triângulo depende das relações estabelecidas pelos seus 

vértices, e a morte de um implica na inexistência dos outros. O triângulo deixa de existir 

se um dos seus lados desaparecem. A rigidez da sua estrutura depende de seus vértices e 

lados. Se estão bem interligados, possibilita compreender a realidade existente e a vida 

que a ela se agrega. Caso tal fato não ocorra, possibilita a ocorrência de crises e 

desequil²brios, situa­»es pelas quais tem passado a humanidade ñe que se manifesta em 

arrogância, prepotência, iniqüidade, indiferença, violência e um sem número de 

problemas que afetam nosso dia-a-diaò (DôAMBRčSIO, 2005, p.71). 

Compreender as relações que são construídas pelos vértices do triângulo é 

salutar, no sentido de compreender como ocorre a continuidade da vida, e também as 

características que irão compor o Círculo Tutorial. Portanto, na sequência buscaremos, 

brevemente, demonstrar tais relações. 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: Relação Indivíduo e Natureza 
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A relação indivíduo e natureza se desenvolve ao observar a realidade na qual 

este se encontra imerso, somando-se as possibilidades de intervenções. Tal fato 

possibilita sua sobrevivência ao modificar o que é imediatamente sensível, adaptando, 

assim, as condições adversas do nicho em que se encontra. Diante disso, subordina a 

natureza à sua vontade, ao desenvolver artefatos e mentefatos6 que modificam certos 

elementos da natureza, contribuindo com a sua sobrevivência. O elo formado entre 

indivíduo e natureza são os instrumentos (DôAMBROSIO, 2008). 

A conexão entre indivíduo e o outro é estabelecida por meio de laços afetivos, 

emocionais, afinidades e preferências, sendo os pais, ou as figuras que representam os 

mesmos, os primeiros referenciais. Estes ao utilizar de mecanismos do recalque, inserem 

os indivíduos no processo civilizatório, isto é, recalque, a curto modo é um processo que 

possibilita as ideias e as representações pulsionais a permanecer no inconsciente7, no 

qual esses aprendem por meio de relações ambivalentes ao identificar-seÐÐÐ com 

aqueles que eles adotam inconscientemente como referenciais. Desse modo, aprende-se 

a gostar ou não, amar ou odiar, respeitar ou desprezar, confiar ou temer, o que perpassa 

pelos referenciais formativos, cuja primeira leitura faz-se por meio da família. Toda essa 

profusão de sentimentos é atravessada pela linguagem, na qual emoções, afinidades e 

preferências se manifestam pela comunicação. Consequentemente, as conexões entre 

indivíduo e sociedade são intermediadas por ambas, comunicação e emoções. 

(DôAMBROSIO, 2008). 

Por fim, há a ocorrência do terceiro lado, que se dá entre natureza e sociedade, a 

sociedade subordina a natureza às suas necessidades e preferências. Essa subordinação 

ocorre por meio das relações de trabalho, com a formação de sistemas de produção que 

determinam estruturas de poder, relacionando hierarquicamente oprimidos e 

opressores8. Essa última relação dar-se-á pela relação trabalho e poder 

(DôAMBROSIO, 2008). 

Viver com os outros civilizadamente ocasiona o recalque dos nossos sentimentos 

amorosos ou agressivos, como possibilidade de construir melhores acordos com o(s) 

                                                 
6 ñEmbora muito próximo à nomenclatura abstrato/concreto, prefiro artefato/mentefato, pois abstrato e 

concreto se referem à maneira de captar os fatos, enquanto, ao falarmos em artefatos e mentefato, estamos 

nos referindo à gera­«o dos fatosò (DôAMBRčSIO, 2005, p.53). 
7 Longo a frente enfatizaremos melhor tal conceito. 
ÐÐÐ A travessia Seduzir e deixar-se seduzir 
8A liberdade do oprimido ocorre quando este ao reconhecer-se oprimido se modifica e conscientiza o 

opressor por meio de ações dialógicas, para que, com o passar do tempo, tão relação inexista. 
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outro(s) em nome do processo civilizatório, ou seja, acordos culturais que torna possível 

o convívio em grupo. Portanto, esses desejos buscam, por meio do processo de 

identificação9, a obtenção das satisfações das pulsões, e nesse intenso procurar, seja em 

objetos ou no outro, busca-se suprir os desejos iniciais. Contudo, procura-se algo que 

será paliativo, instaurando o processo da falta que movimenta nossa vontade em busca 

dos nossos ideais. Esse intenso movimento de busca é que possibilita construir as 

relações dos lados do triângulo primordial da vida. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3: O triângulo primordial da vida e seus elos de ligação 

 

Lançar-se no intenso processo de busca da completude é o que propicia afirmar 

que procuramos ser mais10, transcender11 ou sublimar12, cujo intuito é adquirir a paz 

interior. Contudo, diante do sistema econômico que busca o lucro e promove o 

individualismo, fica difícil a tarefa de alcançar a paz, pois o capitalismo selvagem tem 

gerado limitações na forma de agir, atuar e pensar. Promove desigualdades de ordem 

econômica, de direitos e deveres; sobreposição de raças e credos; violências físicas e 

psicológicas, medos produzidos pelo sistema para controlar, obter lucro e aplicar os 

interesses de poucos; ódio entre as pessoas, sociedades e nações. Tudo isso com a falsa 

ilusão do gozo pleno, do tudo pode e do imediatismo para suprir a falta, que só aumenta 

                                                 
9 O conceito de recalque e inconsciente estão pautados no campo teórico da psicanálise, sendo melhor 

explicados nas seções subsequentes. 
10 Termo utilizado por Paulo Freire (1996) que culmina com a assunção do indivíduo. 
11 Transcendência no sentido holístico, que vai além do simples sobreviver para promover modificações 

que acarretem na paz interior. (DôAMBRčSIO, 2001; 2008). 
12 Sublimação, conversão da energia sexual em outros fins, como viver civilizadamente com outro. 
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a ansiedade, carência e angústia ao fantasiar que podemos ser completos por meio desse 

sistema.  

Neste contexto, busca-se compreender um pouco mais sobre o triângulo 

primordial da vida, seus vértices e seus elos de ligação. Busca-se compreender os 

elementos característicos do ser humano, sua relação com outro/sociedade, a 

importância do contexto sócio-histórico-cultural por meio da etnomatemática, do 

indivíduo e do processo que possibilita entender e sustentar o triângulo primordial da 

vida ao suprir a dimensão conflituosa do ser. Entender tais pontos é preocupar-se com a 

ontologia do ser, fato salutar para propor ações educacionais que vise a transformação 

dos indivíduos, aqui construídas pelos processo do Círculo Tutorial. 

 Portanto, em a Bipedia! O que ela nos acometeu? o intuito é refletir sobre o 

indivíduo, discutindo a importância de algumas particularidades que são características 

da espécie humana, para compreender um pouco sobre a forma de ser e atuar em 

determinadas situações. Para tanto, faz-se necessário refletir e compreender um pouco 

sobre alguns olhares, como possibilidade de entender a evolução da espécie humana, o 

que pode possibilitar entendimento do indivíduo em suas atitudes conscientes ou 

inconscientes, que influenciam o ser a construir as relações com os outros/a sociedade 

em determinada realidade que o circunda.  

Vale ressaltar, que este é apenas um ponto de vista entre tantos outros, mas que 

se adequa melhor, em nosso julgar, ao constructo teórico aqui presente. Entender o ser 

para além das evidências será o caminho, pois de fato formar um grupo que busque 

transcender sua condição é ver além das aparências. 

 

BIPEDIA! O QUE ELA A COMETEU? 

 

O Círculo Tutorial, primeiramente, é constituído por seres humanos e diante a tal 

fato cabe a nós entendermos um pouco mais sobre as características particulares destes 

indivíduos, já que buscamos construir educações que busquem ser efetivas frente aos 

mesmos, para possibilitar travessias que os levem ao encontro do conhecimento e sobre 

si mesmos. 

Portanto, ao longo das complexas modificações sofridas pelos humanos em suas 

etapas evolutivas compreende-se que a evolução da espécie humana é fortemente 

marcada por um advento crucial, a bipedia, que modificaria a forma de se observar, 

inserir, compreender, analisar e modificar o espaço existente. Esta coadunou a liberação 
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das mãos ao potencial criativo de se trabalhar com maior precisão os objetos existentes 

a sua volta, fortemente influenciado pelo ñpolegar opositor direito13ò capaz de produzir 

o movimento de pinça, pressão e precisão necessário a tal evolução, esteve na base para 

as transformações não só biológicas mais de inserção do ser humano. 

A bipedia, ao liberar as mãos da função locomotora, precedeu a matéria viva 

capaz de reflexão, cujas etapas anteriores visavam apenas a sobrevivência por meio de 

instintos essenciais para a permanência em determinado nicho ecológico. A matéria 

inanimada tornou-se viva e, posteriormente, tornou-se capaz de refletir ao expressar 

uma reflexão dupla: perceber sua existência e pensar sobre si e, conscientes da sua 

existência, intervir no universo. Esta etapa instintiva foi marcada por outras até chegar 

ao que nos representa hoje. 

 

* A MATÉRIA INANIMADA:  

1º patamar: A auto-organização 

2º patamar: A auto-reprodução 

* A MATÉRIA VIVA:  

3º patamar: A individuação 

4º patamar: A proteção da memória e da especificidade genéticas 

5º patamar: A reprodução sexuada 

6º patamar: A associação celular 

7º patamar: A vertebralização 

8º patamar: A homeotermia 

9º patamar: A proteção da descendência 

10º patamar: A bipedia 

* A MATÉRIA VIVA CAPAZ DE REFLEXÃO:  

11º patamar: A reflexão (JORGE, 2008, p.163). 

 

Nesta perspectiva, o texto aqui construído está preocupado em examinar, à luz 

das contribuições psicanalíticas, sobre o inconsciente, enfatizando a sexualidade e a 

linguagem, pontos ditos essenciais para a construção do Círculo Tutorial, cuja a 

sexualidade dos integrantes foi abordada de diferentes modos se tornando um ponto 

forte desta pesquisaÐÐ, ou seja, em poucas palavras, tendo prazer como meta, no caso 

educacional obter prazer ao apropriar-se do conhecimento; e o diálogo/linguagem 

reflexivas que atravessa todas as ações a serem desenvolvidas neste grupo de estudo. 

                                                 
13 Documentário Ilha das Flores enfatiza a importância de maneira mais detalhada sobre este importante 

membro único de nossa espécie. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=e7sD6mdXUyg>. 

Acesso em: 09 junh 2015. 
ÐÐ A travessia Um menino caminha e caminhando chega no muro. 
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Segundo, Jorge (2008), a duas teorias buscam compreender a origem da bipedia. 

A primeira de Claude Owen Lovejoy14 enfatiza que a bipedia nos humanos é uma 

maneira ineficiente de locomoção, propondo que tal fato pode ter ocorrido pela 

necessidade de transportar coisas, ñsupostamente na coleta de alimentos feita pelos 

machos para que suas fêmeas tivessem mais energia reprodutivaò (JORGE, 2008, 

p.164). Lovejoy apresenta, que os humanos fossem monogâmicos devido ao fato de 

seus caninos serem pequenos ñA relação entre caninos pequenos e monogamia é 

estabelecida pelo fato de que na maioria das espécies de primatas, os machos são 

dotados de dentes caninos grandes para utilizarem em disputas pelo maior número de 

fêmeasò (Idem, p.164). Contudo, a falhas na teoria de Lovejoy com referência que a 

bipedia é ineficiente, pois o mesmo compara a espécie humana com quadrupedia nos 

cavalos e cachorros, que segundo pesquisadores de Harvard deveriam ser comparados 

com os chipanzés. 

A segunda teoria proposta pelos antropólogos P. Rodmans e H.McHenry, 

correlaciona com as mutações ambientais produzidas em decorrência da diminuição de 

florestas e o surgimento de savanas, ñ£ preciso ressaltar que a passagem para a postura 

ereta exclusiva se deu de modo gradativo e conviveu muito tempo com a braquiação, 

isto é, o deslocamento entre as §rvores balan­ando de galho em galhoò (Idem, p.165). 

Apesar das diferenças, a bipedia é reconhecida pelos teóricos, da primeira e 

segunda teoria, como sendo o acontecimento mais importante, apesar de não estarmos 

plenamente adaptados. Tal fato tem ocasionado problemas de coluna como lumbago e 

artrose, ou ñsimplesmenteò joanetes e varizes. 

Com a liberação das mãos e do crânio do conjunto facial, a bipedia está na base 

das transformações dos seres humanos, pois a verticalidade, ao influenciar no aumento 

endocraniano, de certo modo contribuiu para a formação de um órgão complexo que 

proporcionalmente ocupa cerca de 2% do espaço corporal (RODRIGUES, 2015), em 

um corpo de 80kg. O emparelhamento entre a mão, cérebro e boca, pode ter sido o 

responsável pela separação dos hemisférios cerebrais, que propiciou o surgimento da 

linguagem, sendo que ña ado­«o da bipedia, com seu enorme potencial evolutivo a 

partir da liberação dos membros superiores para fins manipulativos, esteve na base de 

todas as posteriores transforma­»esò (JORGE, 2008, p.164). 

                                                 
14 Anatomista e especialista em locomoção, em 2007, Lovejoy foi eleito para o United States National 

Academy of Sciences. 
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As tarefas entre homens e mulheres obtiveram outro significado. Uma 

possibilidade é que, ao repartirem-se entre a caça15 e a coleta de frutos e raízes16 

propiciaram a coletivização das atividades nas savanas e a ocorrência do 

desenvolvimento da vida psíquica e social17. Desse modo, a sobrevivência passou a ser 

garantida, o que possibilitou a produção de técnicas e instrumentos para intervir e 

modificar o suporte18 existente. 

 

A invenção da lança veio dar ao homem uma maior segurança para o 

abate de presas, que são, em geral, maiores e mais fortes que ele. 

Lanças de madeira, de cerca de 2,5 metros, aparecem há cerca de 250 

mil anos. Sua utilização, coordenação muscular, percepção de alvo, 

reconhecimento de partes vulneráveis da presa, mostram o 

desenvolvimento de uma grande capacidade de observação e análise 

(DôAMBROSIO, 2005, p. 20-21). 

  

Os humanos foram influenciados pelo advento do fogo, que introduziu novos 

recursos para lidar com a sobreviv°ncia: ñO fogo, utilizado amplamente a partir de 500 

mil anos, d§ a alimenta­«o caracter²sticas inclusive de organiza­«o socialò 

(DôAMBROSIO, 2005, p. 19). 

A transição da caça desorganizada para a organizada, cujo intuito era abater 

manadas, possibilitou a formação de grupos visando interesses comuns, com estruturas 

de lideranças organizadas hierarquicamente. Houve a organização do espaço e divisão 

das tarefas, tornando complexa a forma de viverem socialmente. A noção de espaço e 

tempo torna-se necessária para a organização social, uma vez que tal fato propiciou a 

ñmais importante transi­«o conceitual da hist·ria da humanidadeò (DôAMBROSIO, 

2005, p.20), a saber, a agricultura.  

Devido a variabilidade de obtenção alimentícia19, a espécie humana pode viver e 

reproduzir-se em quase todas as regiões do planeta, seja em florestas tropicais, cerrado 

                                                 
15 A carne vermelha possibilitou a evolução humana, o que corroborou com o que o homem ® hoje, ña 

incorporação do hábito de comer carne à dieta parece-me ter sido uma mudança evolutiva de enorme 

import©ncia que abriu um novo e vasto campo evolutivoò (ROBINSON, apud LEAKEY, Richard, 1995, 

p.68). 
16ñA combina­«o entre a ca­a ¨s fontes de carne e a coleta de alimentos oriundos de vegetais como 

estratégia sistemática de subsistência é singularmente humanaò (LEAKEY, 1995, p.67). 
17 Caçavam, comiam e conviviam em grupo fortalecendo laços afetivos e emocionais; 
18 ñO suporte ® o espa­o, restrito ou alongado, a que o animal se prende ñafetivamenteò tanto quanto para 

resistir, é o espaço necessário a seu crescimento e que delimita seu domínio. É o espaço em que, 

treinando, adestrado, ñaprendeò a sobreviver, a ca­ar, a atacar a defender-se num tempo de dependência 

dos adultos imensamente menos do que ® necess§rio ao ser humano para as mesmas coisasò (FREIRE, 

1996, p.29). 
19 ñ[...] a carne desempenhava um papel importante na vida di§ria de nossos ancestrais. Mais ainda, a 

nova estratégia de subsistência de obtenção, não apenas de alimentos de origem vegetal, mas também de 
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ou regiões desérticas, por gerar artefatos e mentefatos para desenvolver a agricultura e 

lidar com as adversidades. Tal fato sobrepujou a evolução biológica, passando a ser 

adaptativa em consequência da evolu­«o cultural ou tecnol·gica (DôAMBROSIO, 2005; 

LEAKEY, 1995). 

Diante dessa evolução biológica e adaptativa com o advento do fogo e da 

linguagem, percebemos, sem a presunção de verdade absoluta, que os indivíduos foram 

socialmente constituídos. A evolução individual é também social, e ao perceber a 

existência de outros desenvolveu-se a linguagem falada, inicialmente precedida da não 

falada, modificando a nossa forma de relacionar com o suporte existente. 

A linguagem possibilitou o conhecimento de sua consciência introspectiva e 

perceber a existência de outros ao construir e dividir o mundo. Esta permanece 

exclusivamente nos humanos20, modificando a forma de relacionarmos uns com os 

outros, unindo grupos e separando-os de outros, em decorrência da riqueza cultural 

diversificada, socialmente construídas entre grupos em nosso mundo. Tal fato se deu a 

partir da existência do modo de vida complexo, diante do aumento da organização 

social e econômica. Acredita-se que a linguagem tenha evoluído com o primeiro 

aparecimento do gênero Homo. 

 

A seleção natural, portanto, teria reforçado firmemente a capacidade 

de linguagem. Em consequência, o repertório básico de sons dos 

símios primitivos [...] teria se expandido e sua expressão se tornado 

mais estruturada. A linguagem, como a conhecemos hoje, emergiu 

como um produto das exigências da caça e da coleta (LEAKEY, 1995, 

p.119). 

 

Por meio da linguagem é possível verbalizar as formas de ver e compreender o 

outro em seu suporte; este, ao ser compreendido, atribuindo-lhe sentido e significado, 

tornou-se em mundo, construído pelas mãos humanas em decorrência de todo processo 

evolutivo vivenciado pela espécie. Perceber o outro possibilitou refletir sobre sua forma 

de ser e estar no mundo ao intervir e fazer a vida tornar-se existência, que só ocorre na 

presença do outro. A existência possibilita depreender o universo anteriormente 

                                                                                                                                               
carne vermelha, provavelmente exigiu uma organiza­«o social e coopera­«o significativasò (LEAKEY, 

1995, p. 61). 
20 Acreditava-se que a mentalidade e o comportamento humanos eram exclusivos de nossa espécie. 

Contudo, ñ[d]esde 1960, esta parede de exclusividade vem desmoronando de modo constante, com a 

descoberta de que os macacos podem fazer e utilizar ferramentas, usar símbolos e reconhecer-se como 

indivíduos na frente de um espelhoò (LEAKEY, 1995, p.117). 
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intelig²vel, pois ñ[®] a ñoutredadeò do n«o eu, ou do tu, que me faz assumir a 

radicalidade de meu euò (FREIRE, 1996, p.24). 

Outro ponto importante para se compreender a espécie humana é a exclusividade 

na forma de se relacionar afetivamente e sexualmente com o outro. A atividade sexual 

humana não é só para fins reprodutivos, para manter a espécie humana, mas para suprir 

as lacunas afetivas e sexuais ocasionadas pela incompletude21 do ser humano. Esta 

apresenta-se rica e flexível, não sendo exclusivamente cíclica, indo além de fatores 

instintuais, mas pulsionais. A pulsão de vida e de morte clama por satisfação que vai 

para além do prazer, na expectativa de tamponar a falta que lhe resta ao peito, falta que 

jamais será sanada, mas deturpada com momentos de completude e, no entanto, logo 

será descortinada, buscando preencher novamente a falta, característica do intrigante 

processo de repetição que guia nossos instintos de identificação (NASIO, 2013). 

A atividade sexual nos primatas22 é caracterizada pelo aumento da visão em 

detrimento do olfato nas relações sexuais, já nos humanos esta é predominantemente 

visual. Tal fato, mais uma vez, é devido à bipedia, uma vez que esta influência na 

disposi­«o anat¹mica de homens e mulheres: ñ[...] a vulva, ficando entre as coxas, 

escapa tanto à percepção visual quanto à olfativa, ao passo que o pênis e a bolsa escrotal 

permanecem não só expostos como também vulneráveisò (JORGE, 2008, p.166). Em 

consequência, resta a angústia da castração que perpassa por todos humanos, em que 

meninos são ameaçados (inconscientemente) de terem o pênis cortado, principalmente 

ao observarem a ausência deste nas meninas. 

A visão passa a ser o verdadeiro substituto do tato, em que as formas salientes, 

pênis, nádegas, seios, boca, pele glabra, lóbulos da orelha e o desenvolvimento da 

musculatura facial para atender a mímica da face são verdadeiros estímulos sexuais, 

chamarizes para a atividade sexual aperiódica e contínua, fazendo com que perdesse o 

comportamento ¼nico de reprodu­«o, ñpara tornar-se fonte de ternura, de prazer e de 

apego rec²procoò (BOURGUIGNON, 1990, p. 190 apud JORGE, 2008, p.169). 

Ser visual possibilitou o ser humano, ao longo da sua evolução, seguir o modelo 

de auto imitação, que consiste na alteração de determinada região corporal para tornar-

                                                 
21 Mais adiante buscaremos explanar com maior riqueza de detalhes a origem da incompletude do ser 

humano, baseados na teoria psicanalítica. Para tanto, adentrar-se-á no complexo de Édipo. 
22 ñ[...] se nos mam²feros o comportamento sexual do macho ® desencadeado invariavelmente pelo estro 

da fêmea, isto é, pela exalação de um odor específico, nos primatas o estro não é constante e se acha 

inclusive ausente em algumas esp®cies, ao passo que est§ inteiramente ausente na esp®cie humanaò 

(JORGE, 2008, p.166). 
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se um atrativo sexual (JORGE, 2008). As mamas, narizes e bocas23 parecem ser 

exemplos presentes na espécie. Uma pequena citação musical corrobora com tal 

afirma­«o: ñTeus l§bios s«o labirintos que atraem os meus instintos mais sacanas24ò; 

esta pequena citação expressa que os lábios possuem segredos que são difíceis de serem 

descobertos, mas que inconscientemente atraem em conjunto com a musculatura facial 

instintos libidinosos para satisfações sexuais. Estes são verdadeiros chamarizes de uma 

presença tátil sexual, o que pode ser evidenciado por batons e lápis de maquiagem, o 

que realça a procura de flertes visuais. 

A cópula na posição face a face, em decorrência do bipedismo, faz com que as 

pupilas dilatem e que o brilho aumente para enxergar o outro, percebendo seus 

contornos, suas expressões de dor, prazer, alegria e satisfação. Assim sendo, o ato 

sexual passou a representar carinho, cumplicidade, afetividade e amor, estabelecendo o 

comportamento de ternura e apego, ñuma ocasi«o ²ntima entre dois seres que se 

encaram. Os olhares se falam, os lábios se unem, as mãos acariciam e se cerram, os 

bra­os estreitam os corposò (BOURGUIGNON, 1990, p. 190 apud JORGE, 2008, 

p.169). 

Manifestações culturais inconscientes expressam a alegria e satisfação da 

postura vertical. A dança, expressão feminina que visa a festividade por meio da leveza 

de gestos, sons e sensualidade; e o futebol, que significa pé e bola, demonstração 

masculina em exibições de força física, habilidade, velocidade, estratégia e 

companheirismo para se chegar ao objetivo comum que é vencer o adversário, o que 

parece outrora o coletivo para se realizar caça em tempos primitivos. 

Neste contexto, a bipedia possibilita a percepção deste indivíduo que passa a 

existir ao se perceber enquanto sujeito de história, e o outro que confirma sua existência, 

pois existir só se dá na presença do outro e com o outro. Compreender esta matéria 

cujos traços evolutivos, biológicos e adaptativos, físicos e cognitivos, propiciaram 

transformar o modo de ser e relacionar.  

Muitas ações que perpassam pelo advento da bipedia são muitas vezes 

despercebidas, inconscientes, mas que fique claro que estas moldam a forma de agir, 

compreender e intervir na realidade, determinando nossos gostos, desejos e aspirações 

futuras. A bipedia e a reflexão, como dito, possibilita as construções dialógicas que, 

                                                 
23 ñAs mamas salientes, hemisféricas, são decerto réplicas das nádegas carnudas, e os lábios vermelhos, 

bem definidos, em volta da boca, são réplicas dos lábios vulvaresò (MORRIS, s/d, p.66 apud JORGE, 

2008, p.169). 
24 Grupo musical do cenário brasileiro: Engenheiros do Hawaii, música ï Refrão de Bolero. 
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vale lembrar uma vez mais, possibilitou a construção dialógica de diferentes grupos, em 

especial do Círculo Tutorial, que visa que os sujeitos construção sua aprendizagem em 

seu próprio contexto de vivencias múltiplas. 

 É com esse viés que se leva adiante, a águas profundas, o entendimento dos 

indivíduos em sua forma de fazer escolhas que podem contribuir com a maneira de 

compreender a forma de atuar em seu nicho cultural. Entender os sujeitos possibilita 

estar consciente que estamos formando crianças, adolescentes e adultos que carregam 

mais do que simples expressões, acúmulos históricos de identificação que possibilita-

nos estar atentos com nossa conduta educacional, compreendendo que líderes25 servem 

de espelho para os demais sujeitos do processo. 

Portanto, o próximo passo é navegar um pouco mais em águas escuras e 

profundas para, de maneira cautelosa e contínua, perpassar um pouco pela concepção de 

indivíduo, e no modo como, minimamente, suas formas de ser e intervir em sua 

realidade estão atreladas inconscientemente ao conceito de repetição e diferenciação que 

nos molda no processo civilizatório por meio do recalque. Tal fato, é de grande 

relevância para compreender os participantes da pesquisa, não apenas por aspectos 

evidentes e conscientes, mas em um todo ao qual o mesmo está inserido preparando-nos 

para construir atividades que se tornem importantes para a formação qualitativa de tais 

sujeitos. 

 

O INDIVÍDUO UM SER S OCIAL  

 

Para melhor compreensão do indivíduo em meio ao seu processo civilizatório e 

da educação como possibilidade de transformação social entre outros abordados, o 

desenrolar das seções que se seguem pautar-se-á em três principais autores que falam de 

lugares diferentes DôAmbr·sio, Freud e Freire, e um quarto Adorno, que em seu 

discurso carrega um viés educacional próximo a psicanálise, fato que não foi trabalhado 

de maneira direta por Freud em seus escritos. Portanto, os vieses políticos destas teorias 

possuem pontos em comum como a emancipação, sublimação ou transcendência dos 

sujeitos, para que os mesmos ao se autoconhecerem possam, com o auxílio da educação 

refletir criticamente sobre suas condições dentro de um processo civilizatório que 

também causa barbárie, no sentido de se libertar, fato que veremos logo à frente. E com 

                                                 
25 Entendo líder como aquele que conduz o processo formativo que toma para si a responsabilidade de 

construir determinado modo de pensar e agir sob condições específicas. 
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esta conscientização crítica possam propiciar o vir a pensar certo, como um caminho 

para serem mais, cujo as ações serão feitas por meio do processo formativo denominado 

Círculo Tutorial, com maior ênfase nos capítulos subsequentes. 

Tais autores falam de lugares diferentes, mas que se convergem, Freire e 

DôAmbr·sio na realidade brasileira em que tais autores estavam compromissados em, 

alfabetizar e matematizar, formando os cidadãos rompam com a ideologia dominante 

seja pelo aspecto político e educacional, seja pelo entendimento cultural formativo dos 

sujeitos, em prol de uma formação dialógica e libertadora (SANTOS, 2007); a 

psicanálise freudiana tem propensão ao diálogo, á auto-organização dos indivíduos com 

intuito de obterem a liberdade descentrando o conceito de verdade (ROUDINESCO, 

2003)26; Adorno pertencente da escola de Frankfurt, possuem pontos comum com 

Freire, e consequentemente com os outros, com a emancipação dos sujeitos por meio da 

teoria crítica, lutando o sistema vigente em épocas diferentes lutando contra alienação 

do homem, cujo o elo da educação emancipatória foi a conscientização crítica, ao busca 

o processo de libertação dos seres humanos (MASHIBA, 2013)D. 

Para refletir sobre o conceito de indivíduo buscar-se-á inicialmente a 

compreensão deste, não colocando tal conceito como único e verdadeiro, já que, só é 

definível aquilo que não tem história27. Para tanto, o conceito está intrinsicamente 

ligado ao entendimento de sociedade, isto é, 

 

[...] uma espécie de contextura formada entre todos os homens e na 

qual uns dependem dos outros, sem exceção; na qual o todo só pode 

substituir em virtude da unidade das funções assumidas pelos 

coparticipantes, a cada um dos quais se atribui, em princípio, uma 

tarefa funcional; e onde os indivíduos, por seu turno, estão 

condicionados, em grande parte, pela sua participação no contexto 

geral (HORKHEIMER e ADORNO, 1973, p.25). 

 

Depreender que, para todos os seres humanos terem seu caráter formativo e 

adquirir maturidade para lidar com a realidade existente, inegavelmente estes carecem 

dos cuidados iniciais de seus pais (ou responsáveis). Assim sendo, possibilita inferir que 

viver evidencia a dependência para com os outros, para ser e estar nesse mundo, pois 

                                                 
26 Os pontos em comum, dessas três perspectivas teóricas, serão melhor abordados no último capítulo 

dessa dissertação, como pontos salutares para a construção do Círculo Tutorial. 
D A chegada Nesta estrada não nos cabe conhecer ou ver o que virá 
27 ñTodos os conceitos em que um processo total se resume semioticamente escapam à definição, 

porquanto s· ® defin²vel o que n«o tem hist·riaò (NIETZSCHE apud HORKHEIMER e ADORNO, 1973, 

p.25). 
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ñ[q]uanto mais cultural ® o ser maior a sua inf©ncia, sua depend°ncia de cuidados 

especiaisò (FREIRE, 1996, p.29). Desse modo, a distribui­«o de funções dar-se-á ao 

relacionar com o outro, o que de certo modo fomenta a construção do processo cultural 

e civilizatório, isto não quer dizer que, o sujeito não seja livre para ousar e usufruir de 

uma emancipação que o torne livre pela força do diálogo, mas que, o termo dependência 

foi expresso pelo fato de não podermos viver sozinhos em uma sociedade, daí a 

necessidade de relacionar com o outro que estabelecendo trocas, como cuidado com a  

saúde, proteção, entre outros. Assim, torna-se contraditório estar em uma sociedade e 

não necessitar da ajuda do outro. 

 Portanto, as concepções de que o indivíduo não pode ser subdividido28, não se 

identifica com outro semelhante e que a sociedade é a soma dos indivíduos singulares, 

compreendido como uma substância simples sendo um ser em si, são contrapostos pela 

sociologia e filosofia ao enfatizarem que o indivíduo está socialmente mediado. A vida 

humana é convivência, ao passo que o homem representa papéis semelhantes29 ao de 

outros antes de ser indivíduo, antes de se auto afirmar ñEuò. Da² seu car§ter social, 

estabelecido na presença do outro (HORKHEIMER e ADORNO, 1975). 

Com efeito, o indivíduo se distancia das simples relações naturais, se 

emancipando com referência na sociedade. Sua necessidade é tanto sua quanto do outro, 

caindo por terra a ideia de independência radical com relação ao todo, referindo assim, a 

sociedade e se resguardando em seu próprio ser. Portanto, a relação entre indivíduo e 

sociedade é complexa, do mesmo modo que esta estimula o desenvolvimento do 

indivíduo, ela afasta o mesmo, cerceando-o com leis que fomentam e estabelecem 

melhores acordos para a construção humanística do processo civilizatório, para que o 

indivíduo não realize determinados desejos que infrinjam os direitos dos outros. 

O fato de esforçarem pela existência de melhores acordos pode ocasionar 

também uma barbárie interior, fato que foi bem expresso em sociedades que possuíam 

alto padrão educacional, filosófico, artísticos, políticos, entre outros, e que não 

conseguiram parar a destruição em massa dos seus semelhantes expresso por Freud 

(1930 [1929]) no livro O mal-estar da civilização (FREUD, (1930 [1929]).  Segundo 

                                                 
28 ñIndividuum é aplicável de muitas maneiras: dá-se o nome de indivíduo àquele que não pode ser 

subdividido, de modo nenhum, como a Unidade ou o Espírito; chama-se indivíduo ao que, por sua 

solidez, não pode ser dividido, como o aço; e designa-se como indivíduo aquele cuja predicação própria 

n«o se identifica como outras semelhantes, como S·cratesò (BO£CIO apud HORKHEIMER e 

ADORNO, 1973, p.46) 
29 ñEm consequ°ncia desses pap®is e em rela­«o com os seus semelhantes, ele ® o que ®: filho de uma 

m«e, aluno de um professor, membro de uma tribo, praticante de uma profiss«oò (HORKHEIMER e 

ADORNO, 1975, p.48). 



 A travessia Indivíduo, natureza e sociedade: um buraco resta ao peito   42 

 

Mattéi (2002) civilização e barbárie podem ser adversárias e cúmplices da formação 

humanística de uma mesma humanidade. 

Nesta perspectiva, como se estabelece a relação indivíduo e sociedade? E quais 

mecanismos possibilitam que o indivíduo consiga fazer parte deste processo? A ótica 

abordada permeará os aspectos inconscientes, que é a essência da psicanálise, com o 

intuito de trazer à luz dos fatos pensamentos que contribuem para compreender o 

relacionamento do indivíduo em sua cultura e com o outro/sociedade. Para tanto, é 

essencial compreender duas categorias da psicanálise, o recalque30 e a identificação. 

 

Os processos de repressão e identificação são condição tanto da 

estruturação psíquica quanto da existência da civilização, pois a 

coerção do desejo e a internalização das normas e regulações sociais 

permitem a estruturação da vida em comum (BITTAR, 2006, p.17). 

 

Ao anunciar a existência do inconsciente e a sexualidade infantil como 

estruturantes da vida psíquica, Freud [1917 (1996)] evidencia que o homem não é o 

senhor da sua casa, este não possui o controle e consciência sobre seus atos ao elucidar 

que as primeiras manifestações sexuais estão presentes na infância e que o recalque das 

pulsões sexuais é requisito para a construção do processo civilizatório. Assim, conforme 

Bittar (2006, p. 46), ñ[n]a discuss«o dos processos mentais inconscientes e da 

sexualidade infantil, Freud trilha o caminho da repressão como mecanismo que explica 

o inconsciente e as restri­»es ¨ puls«o sexualò. 

O recalque é o mecanismo que possibilita que as leis que determinam a 

sociedade e suas construções culturais sejam internalizadas para o convívio com o 

outro, onde tudo aquilo que gera desprazer ® ñrebaixadoò ao inconsciente. Tal 

mecanismo visa que quando não posso satisfazer certos desejos, que priorizam vontades 

individuais que desumaniza a relação com o outro, desrespeitando-o, esses fiquem no 

inconsciente para que não haja sofrimento. A existência do processo civilizatório é 

garantida por meio dos acordos e regras estabelecidas pelos indivíduos. Portanto, os 

mecanismos do recalque são essenciais para entender a relação indivíduo e sociedade 

(BITTAR, 2006). 

 

                                                 
30 ñA teoria da repress«o ® a pedra angular sobre a qual repousa toda estrutura da psicanálise. É a parte 

mais essencial dela e todavia nada mais é senão a formulação teórica de um fenômeno que pode ser 

observado quantas vezes se desejar (...) a teoria da repressão é produto do trabalho psicanalítico, uma 

inferência teórica legitimamente extra²da de in¼meras observa­»esò [FREUD, 1924 (1996, p.46)]. 
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[...] através da comunicação podem se originar ações desejáveis a 

ambos e se inibir ações, isto é, geram-se in-ações, não desejáveis a 

ambos e se inibir ações, isto é, geram-se in-ações, não desejáveis para 

uma ou para ambas as partes. Desse modo, se torna possível o que 

identificamos com o conviver. [...] o comportamento gerado pela 

interação comum, resultante da comunicação social, será subordinado 

a parâmetros que traduzem o pacto de concretizar ações desejáveis 

para todos e inibir ações não desejáveis para uma ou para ambas as 

partes. O conjunto desses parâmetros constitui o sistema de valores do 

grupo, que permitem um comportamento compatibilizado 

(DôAMBROSIO, 2005, p.58-59) 

 

O indivíduo ao viver em sociedade deseja possibilitar o convívio ao buscar 

novas formas de satisfação. Se tal fato não ocorresse ficaríamos sob a leis dos 

fisicamente mais fortes, que possivelmente representariam seus interesses particulares 

seguindo impulsos instintivos. Por isso, inaugura-se o processo civilizatório que 

possibilita melhores acordos para satisfazer as pulsões individuais e coletivas, ao 

restrinjam desejos que ponham em risco o convívio com o outro em determinado 

contexto cultural. 

 

A vida humana só se torna possível quando se reúne uma maioria mais 

forte do que qualquer indivíduo isolado e que permanece unida contra 

todos os indivíduos isolados. O poder dessa comunidade é então 

estabelecido como ódireitoô em oposi­«o ao poder do indiv²duo, 

condenado como ófor­a brutaô. A substitui­«o do poder do indiv²duo 

pelo poder de uma comunidade constitui o passo decisivo da 

civilização [FREUD, 1930 (1996, p.103)]. 

 

Abrir mão do desejo exclusivos ao restringir sua liberdade individual é a forma 

que os indivíduos investem psiquicamente para a manutenção da cultura, promovendo 

insatisfação ao renunciar suas pulsões. O processo civilizatório promove a interdição de 

determinados desejos com a promessa de reconciliação e recompensa aos indivíduos 

pelos sacrifícios a eles impostos (BITTAR, 2006). Contudo, esse recalcar pode irromper 

em atos agressivos que contrariam o a vivência em sociedade. 

Apesar da civilização restringir e prometer recompensas seria inviável aboli-la, 

uma vez que esta inibe o sofrimento dos indivíduos, protegendo-os da sua fragilidade 

física, da sua inferioridade frente à natureza e do estabelecimento de códigos de 

condutas e padrões que só podem constituir-se culturalmente. A natureza até poderia dar 

a primazia de satisfazer os desejos e instintos, porém 
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[...] ela possui seu próprio método, particularmente eficiente, de nos 

coibir. Ela nós destrói, fria, cruel e incansavelmente, segundo nos 

parece, e, possivelmente, através das próprias coisas que ocasionaram 

a nossa satisfação. Foi precisamente por causa dos perigos com que a 

natureza nos ameaça que nos reunimos e criamos a civilização, a qual 

também, entre outras coisas, se destina a tornar possível nossa vida 

comunal, pois a principal missão da civilização, [...] é nos defender 

contra a natureza [FREUD, 1927 (1996, p.25)]. 

 

As pulsões que são desviadas dos objetivos originais de satisfação são 

restringidas pelo recalque, isto é, por uma força que promove censura retirando da 

consciência todas as ações ou forças que a desagradam, permanecendo inconscientes 

mesmo que se tente levá-las a consciência, promovendo resistência por parte do 

indivíduo. Contudo, tais impulsos reprimidos buscam satisfazer-se por caminhos 

indiretos em forma de sintomas31. É justamente na infância que tais mecanismos do 

recalque se apresentam, quando se estrutura a personalidade, diretamente 

correlacionados com a pulsão sexual [FREUD, 1926 (1976)]. 

O recalque ocorre por uma tênue linha conflituosa entre os instintos sexuais e 

instintos do ego32, instalando conflitos que buscam satisfazer a incompletude dos 

indivíduos e as necessidades emergentes da cultura, ñpois o desejo, apesar de 

interditado, continua a existirò (BITTAR, 2006, p.51). O caminho do recalque pode ser 

entendido como a inibição de ideias impedidas de tornarem-se conscientes, pois  

 

ñ[...] ela s· pode surgir quando tiver ocorrido uma cisão marcante 

entre a atividade mental consciente e a inconsciente; e a essência da 

repressão consiste simplesmente em afastar determinada coisa do 

consciente, mantendo-o ¨ dist©nciaò [FREUD, 1915 (1996, p.152)]. 

 

O desenvolvimento da humanidade pauta-se no impedimento da satisfação 

pulsional, que não atendam os objetivos culturais, e na importância dos desejos sexuais, 

                                                 
31 ñA repress«o se conforma, nesse processo, como pr®-condição para a existência do sintoma e esse 

processo é realizado no ego, sob o domínio do inconsciente, e serve à substituição da satisfação sexual da 

qual os indiv²duos s«o privadosò (BITTAR, 2006, p.55). Desse modo, o sintoma ñ(...) ® um sinal e um 

substituto de uma satisfação instintual que permaneceu em estado jacente; é consequência do processo de 

repress«oò [FREUD, 1926 (1996, p.95)]. 
32 ñFreud denomina ego ¨ inst©ncia capaz de organizar coerentemente os processos mentais. Ligada ¨ 

consciência, exerce controle sobre as demandas pulsionais pelo princípio da realidade e mantém a função 

de autopreservação. Porém, ao reconhecer no ego, por força do superego, a força que institui, que se 

mobiliza para instalar a repressão e a resistência, afirma que esse processo não compete à consciência, 

mas à inconsciência, o que o leva ao encontro dos processos inconscientes no egoò (BITTAR, 2006, p.52-

53). 
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que começam desde a existência extrauterina33. Assim sendo, cada um ingressa na 

sociedade repreendendo os impulsos e sacrificando sua satisfação. Portanto, a 

constituição do indivíduo é viabilizada por meio da vida pulsional e pela existência do 

outro. Tal fato acarreta sentimentos contrários tanto na constituição do indivíduo quanto 

nas leis necessárias para a manutenção da cultura. 

Tais sentimentos geram fonte de desprazer para os indivíduos, ao trocar o 

princípio de prazer pelo da realidade com promessas que possam variar a curto, médio e 

longo prazo, que poderão satisfazer suas pulsões ao impor condições para tais 

realizações. Desse modo, tolera o desprazer como uma etapa para a obtenção do prazer 

(BITTAR, 2006). 

É no ego que se encontra outra fonte de desprazer, quando busca conciliar as 

exigências dos instintos sexuais com as exigências externas, que são característicos de 

cada processo civilizatório. A incompatibilidade dos instintos sexuais com os objetivos 

do ego é controlada pelo recalque, sendo tolhidos de se satisfazer34. 

Assim, os impulsos sexuais recalcados, desviados de sua função inicial ao 

sublimar, contribuem fortemente para a formação e manutenção da civilização. É por 

meio da sublimação que se permuta os impulsos sexuais por ações mais elevadas, isto é, 

trocar o fim sexual por valor de convívio social forjando o processo civilizatório35. 

Então,  

 

ñ[...] a sublima­«o ® o processo pelo qual o investimento libidinal que 

seria dirigido a um objeto sexual é desviado e recolocado em outro 

objeto, não sexual. É a passagem de uma satisfação erotizada para 

uma não erotizada, ou seja, substitui o objeto e os objetivos sexuais 

por objetos e objetivos não sexuais. De acordo com as demandas do 

processo civilizatório, ela exerce um papel fundamental, pois converte 

                                                 
33 ñPor motivos culturais, a repressão mais intensa incide sobre os instintos sexuais; mas é precisamente 

em relação com eles que a repressão mais facilmente falha, de modo que se verifica que os sintomas 

neuróticos são satisfações substitutivas da sexualidade reprimida. A crença de que no homem a vida 

sexual começa apenas na puberdade é incorreta. Pelo contrário, sinais dela podem ser detectados desde o 

começo da existência extra-uterinaò [FREUD, 1926 (1996, p.263)]. 
34 ñO instinto reprimido nunca deixa de esforçar-se em busca da satisfação completa, que consistiria na 

repetição completa, que consistiria na repetição de uma experiência primária de satisfação. Formações 

reativas e substitutivas, bem como sublimações, não bastarão para remover a tensão persistente do 

instinto reprimido, sendo que a diferença de quantidade entre o prazer da satisfação que é exigida e a que 

realmente é conseguida, é que fornece o fator impulsionador que não permite qualquer parada em 

nenhuma das posições alcançadas (...). O caminho para trás que conduz à satisfação completa acha-se, via 

de regra, obstruído pelas resistências que mantêm as repressões, de maneira que não há alternativa senão 

avançar na direção em que o crescimento ainda se acha livre, embora sem perspectiva de levar o processo 

a uma conclusão ou de ser capaz de atingir o objetivoò [FREUD, 1920 (1996, p.51-52)]. 
35 ñN«o ® f§cil entender como pode ser poss²vel privar de satisfa­«o um instinto. N«o se faz isso 

impunemente. Se a perda não for economicamente compensada, pode-se ficar certo de que sérios 

distúrbios decorrerão dissoò [FREUD, 1930 (1996, p.105)]. 
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o que ® considerado ñnegativoò, os instintos sexuais, em for­a positiva 

e criadoraò (BITTAR, 2006, p.57). 

 

Outro ponto importante para se compreender a construção e as transformações 

do processo civilizatório foi a descoberta da pulsão de vida, relacionada com a 

transformação da vida, e a de morte, aspectos destrutivos e agressivos que estão nas 

bases da modificação dos comportamentos humanos. Tal compreensão possibilitou 

conceber a estrutura psíquica em três instâncias: o id36, o ego e o superego. Frutos de 

uma nova compreensão da psicanálise.37 

O id deseja realizar suas pulsões a qualquer custo, e o ego força para substituir 

esse princípio prazeroso irrestrito substituindo-o pelo princípio de realidade ao assumir 

características do próprio objeto desejado. Surge uma instância no ego que julga se tal 

ação está ou não correta, a auto-observação que tem poder de julgar a consciência. A 

essa instância julgadora denomina-se superego, que representa as exigências morais e de 

herança sócio-histórico-culturais responsáveis pelo sentimento de culpa ao aplicar os 

mais rígidos padrões morais ao ego [FREUD, 1933 (1996)]. 

O superego é o que nos dá o princípio da realidade, a instância psíquica de 

internalização das normas sociais que possibilita a renúncia das pulsões, sendo a 

instância mais forte do mecanismo de repressão. Esse tem a função de observar, avaliar 

e promover julgamento das necessidades emergidas pelo ego. Nesta perspectiva, faz 

com que os homens, ao observarem o outro, percebam sua existência estabelecendo 

sentido e significado em suas vidas. 

 

O desenvolvimento da criança amplia os processos de socialização e 

impõe o convívio mediado por normas, regras, exigências sociais. Se a 

criança não se diferencia, não reconhece os limites entre o eu e o 

outro, o contato com a realidade externa força o reconhecimento 

(BITTAR, 2006, p.61). 

 

                                                 
36 Tal conceito apresenta aspectos inconscientes, reprimidos pela consciência e vitais da vida mental do 

indivíduo, representando os instintos primevos não sujeitos às exigências sociais. Urge por se satisfazer, 

não avaliando os riscos. Este, id psíquico, constitui o ser, e a partir deste desenvolve o ego [FREUD, 1923 

(1996)]. 
37 ñA teoria dos instintos desenvolvida por Freud ao longo do desenvolvimento da sua teoria é reorientada 

e se apresenta no que denomina ñduas t·picas freudianasò. Na primeira t·pica, Freud desenvolve os 

conceitos de instintos sexuais ou da libido e instintos do ego ou de auto-preservação. Na segunda tópica, 

marcada pelo texto ñAl®m do princ²pio do prazerò, mant®m a vis«o dualista dos instintos, mas agora 

contrapondo instintos de vida ou Eros e instintos de morteò (BITTAR, 2006, p.60). 
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O superego surge como o herdeiro do complexo de Édipo38 ao apropriar-se dos 

acordos sociais que inseri e possibilita a continuidade do indivíduo no processo 

civilizatório, que viabiliza a consciência crítica veiculando os ideais civilizatórios. Com 

a resolução do complexo de Édipo39, que se dá com o complexo de castração40, acelera-

se a formação do superego. A angústia da castração faz com que aja a renúncia da 

relação objetal com a figura materna e que a autoridade que representada pela figura do 

pai seja reconhecida e, ao interiorizar a autoridade paterna, que é ocasionada pelo 

processo de identificação, forma-se o superego. 

 

As catexias41 de objeto são abandonadas e substituídas por 

identificações. A autoridade do pai ou dos pais é introjetada no ego e 

aí forma o núcleo do superego, que assume a severidade do pai e 

perpetua a proibição deste contra o incesto, defendendo assim o ego 

do retorno da catexia libidinal. As tendências libidinais pertencentes 

ao complexo de Édipo são em parte dessexualizadas e sublimadas 

(coisa que provavelmente acontece com toda a transformação em uma 

identificação) e em parte são inibidas em seu objetivo e transformadas 

em impulsos de afeição [FREUD, 1924 (1996, p.198)]. 

 

São as figuras que representam os pais, ou os pais biológicos, que promovem o 

estabelecimento das normas sociais, da formação crítica e inserem a criança nos ideais 

civilizatórios, portanto, esses convertem-se em modelos para aspirações futuras, 

culminando com o processo de identificação dos indivíduos. Consequentemente, as 

escolhas de gostos, de parceiros, de ser e estar no processo civilizatório existente terá 

como referência a figura dos responsáveis, pois a identificação refere-se a mais remota 

expressão emocional para com a outra pessoa com base em objetos reais ou simbólicos 

[FREUD, 1921 (1996)]. 

 

(...) a instalação do superego pode ser classificada como exemplo bem 

sucedido de identificação com a instância parental (...) Abandonando 

                                                 
38 Este será melhor desenvolvido em A Travessia Seduzir e deixar-se seduzir. Por hora o complexo de 

£dipo assume a centralidade no per²odo da primeira inf©ncia. ñEmbora a maioria dos seres humanos 

passe pelo complexo de Édipo como uma experiência individual, ele constitui um fenômeno que é 

determinado e estabelecido pela hereditariedade e que está fadado a findar de acordo com o programa, e 

instalar a fase seguinte preordenada de desenvolvimentoò [FREUD, 1924 (1996, p. 195)]. 
39 ñAo eleger a m«e como objeto de desenho e desenvolver uma atitude ambivalente em rela­«o ao pai 

(amor e ódio), conteúdo que caracteriza o complexo de Édipo, evidencia-se um processo conflituoso e sua 

resolu­«o ® fundamental para a determina­«o da vida sexualò (BITTAR, 2006, p.63). 
40 Refere-se à ameaça da criança perder o falo ao disputar inconscientemente com o pai o amor da mãe. E 

ao ñperceberò sua impossibilidade busca este amor no outro. 
41 Investimento pulsional, isto é, a energia psíquica investida num dado objeto. Refere-se a necessidade de 

exigências ligadas às funções corporais, indispensáveis à conservação, desenvolvimento, crescimento e 

outros interesses do ego. 
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o complexo de Édipo, uma criança deve renunciar às intensas catexias 

objetais que depositou em seus pais, e é como compensação por essa 

perda de objetos que existe uma intensificação tão grande das 

identificações com seus pais (...) Identificações desse tipo, 

cristalização de catexias objetais a que se renunciou, repetir-se-ão 

muitas vezes, posteriormente, na vida da criança [FREUD, 1933 

(1996, p.73-74)]. 

 

Neste contexto, o desejo de ter o outro é interditado (figura simbólica da mãe) 

para, por meio da identificação, objetar seu desejo na procura do outro que o satisfaça 

por meio de traços formados inicialmente pela configuração familiar em que o sujeito 

está inserido. A interdição é fortemente representada pela a autoridade de um indivíduo, 

comumente representado pela figura do pai. 

Portanto, esse indivíduo socialmente construído, cuja existência se faz na 

presença do outro por meio de mecanismos do recalque e identificação, dá vida e forma 

às diversas formas de culturas e processos civilizatórios existentes. Recalcar as pulsões 

para dar conta de lidar com o outro, deixando de lado desejos, instintos selvagens e 

sexuais faz parte da nossa natureza humana. 

Ser humano implica, na raiz etimológica humus, ser generoso e bondoso, o que 

leva a inferir que deixamos as necessidades individuais para estar na presença de nossos 

semelhantes. Desde as fases iniciais fomos ensinados a tolher nossas pulsões e, por 

meio da educação, podemos ter a possibilita de aprendemos, inconscientemente, como 

satisfazer os desejos ao buscar saídas que culminaram e culminam em atos 

sublimatórios. 

O recalque que trilha o caminho para atos identificatórios, mecanismo do 

superego, possibilita compreender o aparelho psíquico e como ocorre se dá a existência 

de determinados traços culturais no processo civilizatório. Compreender tal dinâmica é 

salutar para lidar com o outro, que por diversas vezes não entende certo mal-estar em 

seu cotidiano, como buscamos promover certos vínculos afetivos e mais, pensar por que 

se escolhe estes e não outros, por que isto o cativa ou por que não se tem mais interesse. 

Visto que a relação indivíduo e sociedade foi minimamente possível, e como 

esta se dá em contato com a natureza é o próximo passo. O triângulo da vida possibilita 

entender que indivíduos dependem da natureza para sobreviver individualmente e que 

cada um depende do outro para sobreviver, recalcando seus desejos para conviver com o 

diferente, mesmo que isto custe um preço alto, uma vez que por meio do amor podem 

sublimar e viver em sua cultura. 
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ETNOMATEMÁTICA: CONH ECIMENTO, VALOR E SI GNIFICADOS  

 

A matéria inanimada, instintiva, priorizou sua sobrevivência garantindo o 

mínimo até se chegar ao patamar de ir além, refletindo criticamente sua forma de atuar, 

inserir e, principalmente, viver com o outro. Ao longo da nossa evolução física, 

deixamos de ser simples células para o estágio de quadrúpedes e finalmente ser bípedes, 

o que culminou na liberação das mãos e aumento do cérebro. Pela evolução cognitiva 

podemos ver o outro e nos ver, e pensar (in)conscientemente em como existir da melhor 

maneira possível, ao se lançar na geração do fogo, na proteção de seus semelhantes 

contra outros animais ou micro-organismos e no fortalecimento do grupo para que a 

vida ganhasse qualidade. 

Toda esta melhora ocasionada pela percepção do espaço e tempo pode ser 

garantida pele recalque e identificação, deixando nossos instintos primevos42 para se 

tornar um indivíduo social que se espelha nos laços afetivos dos responsáveis por suas 

formações. Tem-se esses laços afetivos como referências no modo de agir, falar, pensar 

e se relacionar ao longo da vida. Assim como Elis Regina43 cita em uma das suas 

músicas: 

 

Minha dor é perceber  

Que apesar de termos 

Feito tudo, tudo 

Tudo o que fizemos 

Nós ainda somos 

Os mesmos e vivemos 

Ainda somos 

Os mesmos e vivemos 

Como os nossos Pais... 

 

Processo doloroso que aprenderam a lidar, pois por diversas vezes recalcou-se os 

desejos que inspirava uma falsa ilusão da completude, que como cães raivosos 

balbuciavam por não entender o porquê da sutil e breve resposta não. Repressão que 

tinha um grande intuito por aqueles que formam, isto é, ensinar a conviver, a partilhar e 

a respeitar o outro que, por diversas vezes, se odiava e se amava, formando-os para o 

convívio em sociedade ao aprender a vivenciar o processo civilizatório. Pode até ser 

                                                 
42 Iniciais e instintivos, excessivamente fortes. 
43 Representante da M¼sica Popular Brasileira (MPB), cujo t²tulo musical ® ñComo os nossos Paisò. 
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doloroso, mas, mesmo assim, se aprende, inconscientemente, ser como seus 

pais/responsáveis. 

Refletir esta relação, indivíduo como ser constituído socialmente e construtor do 

processo civilizatório, traz luz aos fatos que para cada sociedade faz-se necessário 

compreender a etnomatemática de um determinado grupo cultural como passos iniciais 

para promover estratégias que possibilitem intervir no processo formativo dos 

indivíduos. O que possibilita compreender a estrutura do triângulo primordial da vida, e 

mais compreender os espaços aos qual os participantes do Círculo Tutorial vivenciam, 

ao ponto de contribuir de maneira mais eficiente para a formação dos sujeitos. 

Para buscar uma reflexão do que se entende por etnomatemática é necessária a 

compreensão de que conceitos não estão prontos e acabados, e que uma determinada 

cultura não pode se sobrepor a outra, pelo fato de desconhecer outra realidade, 

colocando a sua vis«o de mundo como a detentora do poder e da ñl·gica universal 

corretaò. 

 

(...) um caminho revelador dos direitos de minorias e, muitas vezes, 

maiorias marginalizadas e excluídas de um modelo social em que uma 

verdade pretende ser a verdade. De um modelo social que só pode 

realizar-se com o silêncio das vozes discordantes (MONTEIRO, 2004, 

p.14). 

 

De uma maneira geral, construir um modelo conceitual para resposta ou 

tentativa de definição do significado da palavra Etnomatemática é desnecessário, pois 

ñ[...] n«o acreditamos em defini­»es ou modelos, mas sim na criatividade para 

responder/agir frente a cada situação, em geral complexa em termos de modos de 

pensamento e a­«oò (DOMITE, 2004, p.18). Contudo, mesmo que não seja o enfoque 

necessário, busca-se um sentido em sua formação etimológica para uma melhor postura 

teórica, como segue, nas falas de DôAmbrosio ao ser entrevistado por Miarka (2011): 

 

O eu sempre tá lá, mas o ponto de partida são os diferentes etnos. E 

esses diferentes etnos é que acabam influenciando essa coisa que eu 

chamo de vontade, essa coisa que eu chamo de vontade. Então, a 

partir daí, vem a análise histórica. Como que nós chegamos ser o que 

nós somos? E nessa análise histórica de como nós chegamos a ser na 

vida o que nós somos, é reconhecendo que neste triângulo para você 

poder funcionar isso, instrumentos, comunicação, relações, emoções, e 

trabalho, produção etc. São os três lados do triângulo... Para você 

poder fazer funcionar isso, você tem aquilo que eu chamo de uma 

busca de explicações, a busca de entender. Aí entra o matema, a busca 

de entender, a busca de explicar. Você tem o fenômeno segregário. 
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Você encontra outros... A comunicação vem daí e você desenvolve 

meios de comunicação. Aí você entra na teoria do conhecimento. 

Então você desenvolve ao longo da evolução técnicas para explicar, 

para entender etc, que são naturalmente diferentes dependendo do 

contexto, natural, social, místico... a mitologia. Tudo isso que vai 

influenciar. Isso tá no etno. O matema, a explicação, o entendimento, 

resulta disso, e a maneira de fazer com que isso tenha continuidade, de 

passar de um para outro, são as ticas. Daí surge etnomatemática na 

minha concepção (p.60). 

 

Assim, Etnomatemática compreende a arte ou técnica de conhecer, buscando 

entender as etnias em seus contextos culturais. Nesta concepção, em uma visão mais 

minuciosa, etnomatemática 

 

[...] é um programa que visa explicar os processos de geração, 

organização e transmissão de conhecimento em diversos sistemas 

culturais e as forças interativas que agem nos e entre os três processos. 

Portanto, o enfoque ® fundamentalmente hol²stico (DôAMBROSIO, 

1998, p.7). 

 

O importante para essas reflexões é perceber a nossa forma de compreensão de 

como se vive, comunica-se e promove ações que fortalecem a identidade cultural e, 

desse modo, busca-se entender o outro em seu contexto sócio-histórico-cultural. Por 

exemplo, entender o conhecimento e valor dual da etnia AKWԏ-XERENTE44 sem fazer 

um juízo equivocado desses significados, que é acometido pela visão ocidental de 

compreender a realidade e julgar o outro sem conhecimento prévio. Portanto, é 

importante entender que a concepção de uma forma única e verdadeira de vivenciar, 

entender, intervir e amar o mundo, não representa as diversidades culturais que são 

altamente organizativas na realidade ao qual estão inseridas, tornando nosso planeta 

complexo, porém mais belo para se viver.  

O enfoque holístico da etnomatemática possibilita perceber que cada cultura tem 

sua forma de recalcar as pulsões e de identificação, pois a organização familiar, em suas 

diferentes configurações, influencia fortemente nesse processo. Tal formação é 

característica de cada população, de acordo com seus saberes e fazeres estabelecidos 

pela cultura em seu processo civilizatório, uma vez que  

 

                                                 
44A contagem numérica é dual, uma quantidade é representada, por exemplo, pelos dois dedos indicadores 

das mãos. Tal fato ocorre, minimamente, pois essa etnia preocupa-se com os outros, as formas de 

organização ocorrem na presença do outro. 



 A travessia Indivíduo, natureza e sociedade: um buraco resta ao peito   52 

 

ñ[c]ada indiv²duo carrega consigo ra²zes culturais, que v°m de sua 

casa, desde que nasce. Aprende dos pais, dos amigos, da vizinhança, 

da comunidade. O indivíduo passa alguns anos adquirindo essas raízes 

(...) um indivíduo sem raízes é como uma árvore sem raízes ou uma 

casa sem alicerces. Cai no primeiro vento! Indivíduos sem raízes 

sólidas estão fragilizados, não resistem a assédios (...) Se não tiver 

raízes, ao cair, se agarra a outro e entra num processo de dependência, 

campo fértil para a manifestação perversa de poder de um indivíduo 

sobre outroò (DôAMBROSIO, 2005, p.41-42). 

 

Um indivíduo sem raízes cai no primeiro sopro, sendo levado sutilmente por 

ideologias, que em um processo capitalista pode levá-lo a tornar-se máquina, cuja 

finalidade é gerar lucro para as corporações financeiras, tornando-se peças para o 

intrigante xadrez da vida, sendo os peões, os papeis que lhes restam. 

A Etnomatemática possibilita compreender o processo formativo do indivíduo e 

os elementos que caracterizam sua formação cultural. Depreende a realidade e o modo 

de vida dos indivíduos ao observar, compreender, analisar e intervir criticamente em 

prol dos direitos da sociedade e minorias. Potencializa o entendimento de suas raízes 

culturais, para não se apegar aos primeiros discursos fatalistas apresentados e promessas 

sedutoras, cuja ideologia nega suas bases culturais para almejar outra a que não lhe 

pertence. 

Cada grupo, comunidade e sociedade possui modos, técnicas e habilidades 

específicas para lidar com as condições a que são expostos ao longo de sua vida, 

permeando desde condições climáticas em desertos escaldantes às terras gélidas dos 

esquimós no Alasca. Viver no deserto ou no Alasca, ou em qualquer região do globo 

implica em desenvolver habilidades de encontrar água e alimentos, cujas técnicas de 

guardar água e armazenar alimentos difere em cada região, ficando a cargo da natureza, 

a maestria de reger como se deve; construir modos, habilidades e técnicas para os 

indivíduos sobreviverem em meio a tantas diversidades físicas e culturais. 

Na mesma perspectiva, as explicações para viver e lidar com o imediatamente 

sensível é indissociável das relações da natureza que constantemente colocam a 

existência dos seres vivos à prova. Geradora de mudanças, a natureza possibilita aos 

seres lidar com processos simples e complexos, promovendo ações que solucionem os 

problemas em determinado meio, cuja feitura impulsionam descobertas que diminuem 

as angústias que acometem a espécie humana; algumas situações serão, até certo ponto, 

inexplicáveis ou não. A comunicação possibilitou e possibilita entender fatos, 
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pensamentos e ideias que enriquecem a convivência entre seus conterrâneos, esta 

fundamenta e organiza a construção do processo civilizatório presente na sociedade. 

Contudo, cada sociedade pauta-se em um contexto socialmente construído ao 

estabelecer leis civilizatórias que diversificam, por meio do caráter étnico dos cidadãos 

que atendem à demanda de determinadas regiões, o modo de entender, explicar 

fenômenos e conviver com o outro. Viver com o outro cerceado pelo processo 

civilizatório reside um alto grau de complexidade construído pela espécie humana. 

E é neste intuito que construímos nossa educabilidade para lidar, conviver, 

relacionar, informar e garantir a sociedade. Educar e educar-se possibilita nosso modo 

de ser e atuar na sociedade, promovendo a transcendência ao inibir atos agressivos que 

eticamente transgridam o direito do outro. Daí a educação contra a barbárie, que é um 

legítimo ato político, pois, entre outros, politicamente estabelecemos nossas 

intervenções na sociedade ao apresentar nossa imagem cotidiana aparente que se adequa 

aos diferentes grupos de que fazemos parte. 

Mas o que possibilita a sustentação desse triângulo? A curto modo podemos 

dizer, mais uma vez, que a educação é a chave para as transformações sociais. É o 

caminho pelo qual podemos compreender o triângulo, e fazer inferências para sublimar 

e promover a assunção de si mesmo neste complexo movimento de se perceber 

inacabado e buscar o que falta ao nosso peito. Entretanto, a educação como ato 

emancipatório é uma possibilidade, pois esta pode ser um paradigma da barbárie, ao 

colocar o processo de reprodução do ensino de modo mais importante do que pensar 

(MATTÉI, 2002). 

 

A FALTA O PROPULSOR EDUCACIONAL: PARA QU E SE EDUCAR? 

 

Ao nascer, o bebê é retirado do útero da mãe, saindo de uma realidade 

confortável onde tudo, por meio do cordão umbilical, era proporcionado na medida 

certa, sem esforço e na temperatura ideal. Este é inserido à luz desta realidade complexa 

que gera desprazer e ocasiona ansiedade45. A ansiedade aguça seus sentidos: o toque de 

maneira ñagressivaò retira-o do útero, promovendo uma profusão de sentimentos; a 

claridade ofusca a visão, agredindo-a, os sons diversos confundem sua orientação, o 

                                                 
45 A ansiedade é uma sensação ou sentimento decorrente da excessiva excitação do Sistema Nervoso 

Central, esta ñ(...) surgiu originalmente como uma reação a um estado de perigo e é reproduzida sempre 

que um estado dessa esp®cie se repeteò [FREUD, 1926 (1996, p.134)]. 
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aparelho respirat·rio come­a a exercer sua fun­«o, aspirando oxig°nio que ñqueimaò 

suas vias respiratórias até encher seus pulmões e o aparelho bucal, ao entrar em 

contanto com as cordas vocálicas, emitem um som estridente denominado choro. 

Daí em diante, é iniciada uma cadeia de faltas que nos coloca em um constante 

processo de busca46 para sanar a tens«o que se estabelece, ñincompletudeò, permeada 

pelo desprazer da ansiedade. Todo esse processo citado acima é acalmado quando se 

ouve o som cálido da voz da mãe, ao sentir sua temperatura familiar em volta de uma 

manta que retenha calor e ao ser alimentado pelo leite materno. Diante de todo o 

processo doloroso que o retirou da sua ñcompletudeò acalma-se quando parte disso lhe é 

devolvido, quando diminui o desprazer da ansiedade, que se repetirá ao longo da sua 

vida quando as ameaças surgirem. Portanto, o inacabamento constitui-se desde a sua 

inserção nesta realidade, tornando-se próprio da experiência vital dos humanos. 

 

Presumimos, em outras palavras, que um estado de ansiedade é a 

reprodução de alguma experiência que encerrava as condições 

necessárias para tal aumento de excitação e uma descarga por trilhas 

específicas, e que a partir dessa circunstância o desprazer da ansiedade 

recebe seu caráter específico. No homem, o nascimento proporciona 

uma experiência prototípica desse tipo, e ficamos inclinados, portanto, 

a considerar os estados de ansiedade como uma resposta do trauma do 

nascimento [FREUD, 1926 (1996, p. 133)]. 

 

Nesta perspectiva, a ansiedade alerta quanto aos perigos eminentes, causando 

desprazer ao relembrar seu desamparo oriundo do trauma do nascimento. 

Consequentemente, o indivíduo, ansioso e desamparado, busca substituto(s) para o 

objeto perdido com a finalidade de saciar a falta. E com esta angústia que lhe resta ao 

peito, não entendida em grande parte das vezes que este se insere na busca, entre outras, 

da educabilidade ao reconhecer-se inacabado, ñ[n]«o foi educa­«o que fez mulheres e 

homens educ§veis, mas a consci°ncia de sua inconclus«o que gerou sua educabilidadeò 

(FREIRE, 1996, p.30). 

O Inacabamento tornou-se consciente aos humanos, possibilitando que estes 

intervissem na realidade para suprir suas necessidades e desejos. Desse modo, o suporte 

existente transformou-se em mundo pelas ações conscientes dos humanos. Neste 

contexto, o processo educacional torna-se essencial para compreender a realidade 

                                                 
46 ñA consci°ncia do mundo e a consci°ncia de si inacabado necessariamente inscrevem o ser consciente 

de sua inconclusão num permanente movimento de busca. Na verdade, seria uma contradição se, 

inacabado e consciente do inacabamento, o ser humano n«o se inserisse em tal movimentoò (FREIRE, 

1996, p.33). 
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existente, para observar, conhecer, optar, analisar, aprender, inferir, desenvolver e 

romper, entre outras. Conhecer o contexto ao qual está inserido e conhecer-se faz-se 

necessário para viver em sociedade, para compreender as leis, reprimindo seus desejos e 

objetando sua libido de forma que satisfaça a falta instaurada desde seu nascimento. 

É a educação, uma possibilidade para conhecermos as relações do triângulo da 

vida e as relações estabelecidas entre as mesmas. É com ela que podemos sair de um 

profundo estado de ignorância para compreender a luz dos fatos, entender o mundo47 e 

produzir uma consciência verdadeira, crítica e não ingênua, cuja feitura não se faz 

automaticamente, mas processualmente. A educação, vale ressaltar, tem a potência de 

avançar nesse sentido, contudo, deixemos claro está não é a pedra de salvação, uma vez 

que sermos incompletos é uma característica da condição humana. 

Nesta perspectiva, o indivíduo sem uma formação crítica, ao receber assédios e 

não refletindo sobre as ideologias propostas, são facilmente conduzidos por qualquer 

discurso, o que pode comprometê-lo individualmente e socialmente. Por isso, para que 

não ocorra tal situação é que se faz necessária a educação, que constrói uma consciência 

que possibilite a humanização dos sujeitos que, uma vez críticos e reflexivos, não 

deixem ser seduzidos por primeiras impressões para atender processos midiáticos em 

prol de um consumismo exagerado determinado por leis políticas, para que não 

promova a manutenção de um estado de leis que, em várias situações, tem cometido 

atos bárbaros, ao colocar os sujeitos em conflito consigo mesmo por sempre, fazerem-os 

acreditar que precisam de algo mais, sacrificando a si e aos outros. 

Urge um processo formativo que emancipe os educandos a não caírem no 

primeiro discurso e ideias ideológicas existentes, conseguindo compreender, analisar e 

intervir a médio, curto e longo prazo sobre fatos que, consequentemente, conduzirão sua 

vida individual e socialmente.  

Outro ponto, talvez de maior relevância, seria uma educação contra a barbárie48, 

esta agressividade é uma condição humana que acompanha a civilização e, reprimi-la, é 

uma condição para vivermos em sociedade, tornando-se decisivo para a sobrevivência 

                                                 
47 (...) atualmente a educação tem muito mais a declarar acerca do comportamento no mundo do que 

intermediar para n·s alguns modelos ideais preestabelecidosò (ADORNO, 1995, p.141). 
48 ñEntendo por barb§rie algo muito simples, ou seja, que, estando na civiliza­«o do mais alto 

desenvolvimento tecnológico, as pessoas se encontrem atrasadas de um modo peculiarmente disforme em 

relação a sua própria civilização ï e não apenas por não terem em sua arrasadora maioria experimentado a 

formação nos termos correspondentes ao conceito de civilização, mas também por se encontrarem 

tomadas por uma agressividade primitiva, um ódio primitivo ou, na terminologia culta, um impulso de 

destruição, que contribui para aumentar ainda mais o perigo de que toda esta civilização venha a explodir, 

ali§s uma tend°ncia imanente que a caracterizaò (ADORNO, 1995, p.155). 
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da humanidade. Contudo, reprimi-la ao ponto de restringir suas emoções fortes e 

erradicar a agressão torna-se desnecessário, pois é justa a raiva49 e ser agressivo, 

ofensivo, no intuito de lutar contra as ordens perversas dos opressores que colocam os 

oprimidos às suas concepções individualistas, narcisistas, e que ideologicamente 

oprimem os menos favorecidos. Assim é preciso uma educação contra a barbárie 

enquanto luta constante no processo civilizatório. 

Precisamos de uma educação contra a barbárie e não uma que reproduza a 

mesma, fato que vem recorrentemente ocorrendo em nosso país, pois as escolas tem 

sido forçadas a reproduzirem as ideologias impostas pelo Estado/Governo, não sendo 

ensinadas a pensarem socialmente e politicamente, instaurando uma educação bancária 

(FREIRE, 1996), que tem cada vez mais se tornado um local de violência para o 

processo formativo, em que gangues se formam, tráfico de drogas tem sido práticas 

corriqueiras, violência entre os alunos e destes para com os com os professores 

(MATTÉI, 2002). 

 

Percebe-se, assim, a importância do papel do educador, o mérito da 

paz com que viva a certeza de que faz parte de sua tarefa docente não 

apenas ensinar os conteúdos mas também ensinar a pensar certo. Aí a 

impossibilidade de vir a tornar-se um professor crítico se, 

mecanicamente memorizador, é muito mais um repetidor cadenciado 

de frases e de idéias inertes do que um desafiador. O intelectual 

memorizador, que lê horas a fio, domesticando-se ao texto, temeroso 

de arriscar-se, fala de suas leituras quase como se estivesse recitando-

as de memória - não percebe, quando realmente existe, nenhuma 

relação entre o que leu e o que vem ocorrendo no país, na sua cidade, 

no seu bairro. Repete o lido com precisão, mas raramente ensaia algo 

pessoal. Fala bonito de dialética mas pensa mecanicistamente. Pensa 

errado. É como se os livros todos a cuja leitura dedica tempo parto 

nada devessem ter com realidade de seu mundo. A realidade com que 

eles têm que ver é a realidade idealizada de uma escola que vai 

virando cada vez mais um lado aí, desconectado do concreto 

(FREIRE, 1996, p.14). 

 

Assim, o caminho não é reprimir para privar seus meios de pensar, agir, 

reivindicar, enfim, serem ñobedientes instrumentos da ordem vigenteò (ADORNO, 

1995, p.159), mas oferecer melhores condições que facilitem o processo de sublimação 

                                                 
49 ñEst§ errada a educa­«o que n«o reconhece na justa raiva, na raiva que protesta contra as injusti­as, 

contra a deslealdade, contra o desamor, contra a exploração e a violência um papel altamente formador. O 

que a raiva não pode é, perdendo os limites que a confirmam, perder-se em raivosidade que corre sempre 

o risco de se alongar em odiosidadeò (FREIRE, 1996, p.23). 
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ao ressignificar seus instintos agressivos a conduzir conscientemente seus processos 

produtivos. É preciso reconduzir o princípio de barbárie para não cair em desgraça50. 

Para tanto, educar é salutar para que as pessoas aprendam a relacionar-se umas 

com as outras sem um clima de competição desenfreada, aprendendo a lidar com suas 

frustrações e sentimentos de culpa que os conduzem a cometerem agressão 

inconscientemente. Como exemplo, e não mais do que isto, pensemos em uma situação 

de trânsito, onde um motorista ouve um som beirando a 110db ao meio dia, horário que 

comumente todos almoçam; o engarrafamento é inevitável, e por um deslize carros se 

tocam, sendo o motivo a desatenção ocasionada pelo motorista quase sem audição. 

Frustrado e com sentimento de culpa quando é questionado verbalmente pelo 

acidentado, somando-se a isto o calor, o som alto, o stress, a fome e o sentimento de 

estar acuado, parte para a agressão verbal e física. Algo que corriqueiramente está no 

trânsito das cidades brasileiras, talvez não desta forma, mas de maneira semelhante. O 

desrespeito ao outro e ao seu espaço têm ocasionado inúmeras formas de barbárie, ao 

qual o método educacional tem corroborado. 

Outro ponto responsável pela barbárie é a falência da cultura, que não cumpriu 

as promessas outrora prometidas e dividiu os homens, divisão ocasionada pelo trabalho 

físico e intelectual. Isto retirou-lhes a confiança em si próprios e na própria cultura. 

 

E como costuma acontecer nas coisas humanas, a consequência disto 

foi que a raiva dos homens não se dirigiu contra o não-cumprimento 

da situação pacífica que se encontra propriamente no conceito de 

cultura. Em vez disto, a raiva se voltou contra a própria promessa ela 

mesma, expressando-se na forma fatal de que essa promessa não 

deveria existir (ADORNO, 1995, p.164). 

 

Tais fatos carecem de esclarecimento para que, ao sentir o desamparo de 

momento anteriores, consigam transformar a situação vigente e não recrudescer em 

silêncio tornando seres inofensivos e passivos51em sujeitos que promovam a assunção52 

                                                 
50 ñ[...] já que todos nós nos encontramos no contexto de culpabilidade do próprio sistema, ninguém 

estará inteiramente livre de traços de barbárie, e tudo dependerá de orientar esses traços contra o princípio 

da barb§rie, em vez de permitir seu curso em dire­«o ¨ desgra­aò (ADORNO, 1995, p.158). 
51 ñ[...] esta passividade inofensiva constitui ela própria, provavelmente, apenas uma forma da barbárie, 

na medida em que est§ pronta para contemplar o horror e se omitir no momento decisivoò (ADORNO, 

1995, p.164). 
52 ñO verbo assumir é um verbo transitivo e que pode ter como objeto que assim se assume. Eu tanto 

assumo risco que corro ao fumar quanto me assumo enquanto sujeito da própria assunção. Deixamos 

claro que, quando digo ser fundamental para deixar de fumar a assunção de que fumar ameaça a vida, 

com assunção eu quero sobretudo me referir ao conhecimento cabal que obtive do fumar e de suas 

conseq¿°nciasò (FREIRE, 1996, p.23). 
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de si próprios. Aí reside uma das tarefas mais importantes da educação consciente e 

crítica, a de assumir-se como sujeito esclarecido, consciente de suas falhas e de seu 

inacabamento; que pode tornar sua realidade favorável à sua forma de ser e estar no 

contexto ao qual está inserido (FREIRE, 1996). 

Portanto, desbarbarizar é fazer com que o indivíduo obtenha uma educação que 

contribua com a formação consciente e crítica, para que assim aprendam a respeitar as 

diferenças étnicas, intelectuais e espirituais, corporificando o respeito e o amor ao outro 

de forma a não cometer injustiças, uma educação que esteja compromissada em pensar 

certo. 

É nesta perspectiva é que se buscou por meio do processo de construção do 

Círculo Tutorial, ações que possibilitassem, aos seus integrantes, por meio de ações 

dialógicas, a pensarem certo, de modo a fazer novas leitura da realidade refletindo sobre 

os conteúdos e não promovendo a repetição sem sentido a que diferentes instituições 

têm priorizado, propiciando um processo formativo que vise ideias iniciais que tomem 

um corpo sólido para culminar na libertação dos sujeitos frente aos opressores de modo 

processual. 

 

O indivíduo oprimido: educação para libertação 

 

A educação para libertação ocorre quando o esclarecimento, por meio de uma 

educação que construa ações que propicie elementos que os sujeitos pensem certo, se 

torna saída para os homens perceberem-se oprimidos e saírem da sua inferioridade. 

Inferioridade que opressores, sutilmente ou não, impõe contra os humildes e 

esfarrapados do mundo ao retirar-lhes sua liberdade. Liberdade que segundo Cecília 

Meirelles53 ñ[...] ® uma palavra que o sonho humano alimenta, que n«o h§ ningu®m que 

explique e ningu®m que n«o entendaò, idealizada por muitos e distante de tantos outros. 

Buscar ser livre e emancipar-se esbarra na estrutura opressora que enfraquece a 

liberdade dos indivíduos na sociedade. Ações iniciais e formativas podem destituir a 

emancipação durante toda a vida, pois é preciso que a formação dos sujeitos se paute na 

superação da autoridade54, princípio fundamental que lhe confere autonomia, que 

pressupõe a emancipação do sujeito e, consequentemente, sua liberdade.  

                                                 
53 Escritora brasileira de grande renome cuja obra ® ñO Romanceiro da Inconfid°nciaò. 
54 ñEm primeiro lugar, autoridade ® um conceito essencialmente psicossocial, que não significa 

imediatamente a própria realidade social. Além disso existe algo como uma autoridade técnica (...) que 
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Contudo, vale deixar claro que não basta ser rebelde e romper com qualquer 

autoridade, mas sim com aquela cujo ideal identifica-seÐÐÐ, que inicialmente é a figura 

representativa do pai. É perceber que isso apesar de doloroso, precisa ser superado pois 

não corresponde mais com seu ideal. 

 

É o processo pelo qual as crianças em geral se identificam com uma 

figura do pai, portanto, como uma autoridade, interiorizando-a, 

apropriando-a, para então ficar sabendo, por um processo sempre 

muito doloroso e marcante, que o pai, a figura paterna, não 

corresponde ao eu ideal que aprenderam dele, libertando-se assim do 

mesmo e tornando-se, precisamente por essa via, pessoas emancipadas 

(ADORNO, 1995, p.177). 

 

Tal fato não configura que a autoridade não deva existir, pois a descoberta da 

identidade só ocorre no encontro com outra autoridade. Por isso, torna-se tão difícil o 

ser [verbo] oprimido buscar abandonar seu opressor, pois é difícil deixar traços de 

identificação daqueles que amamos ou que a ñferro e fogoò um dia nos ensinou ser 

gente, a ideia primeva do pai organizador, que organizou e ainda organiza nossa 

sociedade, ® dif²cil de ser abandonada, ñas pessoas aceitam com maior ou menor 

resistência aquilo que a existência dominante apresenta à sua vista e ainda por cima lhes 

inculca ¨ for­a, como se aquilo que existe precisasse existir dessa formaò (ADORNO, 

1995, p.178). 

As pessoas identificam-se, em grande parte das vezes, por seus pais ou 

responsáveis ou pelas figuras que podem os representar. Para muitos, libertar desta 

identificação primaria torna-se difícil, e se a ocorrência de tal fato se efetivar, deixará 

marcas no indivíduo que serão carregadas ao longo de toda a sua vida. Outras pessoas 

representaram inconscientemente algo que não são, por não conseguirem realizar a 

identificação, podendo reproduzir ódio e angústia daqueles que um dia os machucaram 

e em muitos casos, não entenderão o porquê de repetirem os mesmos erros, mas apenas 

a angústia da não compreensão, 

 

(...) justamente porque as resistências a ela são excessivamente 

poderosas. E precisamente porque não conseguem realizar a 

identificação, porque há inúmeros adultos que no fundo apenas 

representam um ser adulto que nunca conseguiram ser totalmente, e 

assim possivelmente precisam sobre-representar sua identificação com 

                                                                                                                                               
não pode simplesmente ser descartada. Assim, o conceito de autoridade adquire seu significado no âmbito 

do contexto social em que se apresentaò (ADORNO, 1995, p.176). 
ÐÐÐ A travessia Seduzir e deixar-se seduzir. 
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tais modelos, exagerar, encher o peito, bravejar com voz adulta, só 

para dar credibilidade frente aos outros ao papel mal-sucedido para 

eles próprios (ADORNO, 1995, p.179). 

 

Por isso, segundo Paulo Freire (1996), o oprimido, ao estabelecer 

conscientemente sua assunção55, busca superar a autoridade com a qual se identificou, 

que neste caso pode ser a superação da figura do pai, ato difícil de ser deixado, e que, 

em grande maioria das vezes, se apresentará travestida56 em outro objeto/indivíduo 

(patrões, autoridades, opressores, governadores, presidentes...) ao longo da sua vida. 

Consequentemente, se tal fato ocorre, conquistando a autonomia necessária para romper 

com a lógica opressora, por meio de um processo de consciência crítica desenvolvida 

pelo diálogo, poderá promover sua libertação ao assumir a importância de emancipar-se 

para lutar por uma vida mais justa, sublimando, assim, sua energia libidinal. 

Para tanto, o eu ou ego do sujeito precisa ser forte, o que significa que este deve 

submeter-se aos desejos insaciáveis do id, mas não a todos eles, reprimindo-os; 

satisfazendo a severidade repressiva do superego, mas também, limitando o poderio 

deste, para atender as demandas do id. Tal fato, quando não estabelecido gera o ego 

frágil do sujeito, que psicologicamente traduz-se em loucura. Ter o ego forte pode 

também entendido como a capacidade de vivenciar situações problemáticas e se 

reorganizar e seguir adiante, não ficando, a pessoa, paralisada por tais problemas. 

 

Ao ego-eu, ou seja, à consciência, é dada uma função dupla: ao 

mesmo tempo recalcar o id, satisfazendo o superego, e satisfazer o id, 

limitando o poderio do superego. A vida consciente normal é o 

equilíbrio encontrado pela consciência para realizar sua dupla função. 

A loucura (neuroses e psicoses) é a incapacidade do ego para realizar 

sua dupla função, seja porque o id ou o superego são excessivamente 

fortes, seja porque o ego é excessivamente fraco (CHAUÍ, 2000, p.83-

87). 

 

Nesta perspectiva, o processo educacional faz-se necessário para esclarecer aos 

oprimidos sua real condição em todo o processo ao qual está inserido, para que torne 

                                                 
55 ñN«o ® poss²vel a assun­«o que o sujeito faz de si numa certa forma de estar sendo sem a 

disponibilidade para mudar. Para mudar e de cujo processo se faz necessariamente sujeito tamb®mò 

(FREIRE, 1996, p.22) 
56 ñO inconsciente, em suas duas formas, est§ impedido de manifestar-se diretamente à consciência, mas 

consegue fazê-lo indiretamente. A maneira mais eficaz para a manifestação é a substituição, isto é, o 

inconsciente oferece à consciência um substituto aceitável por ela e por meio do qual ela pode satisfazer o 

id ou o superego. Os substitutos são imagens (isto é, representações analógicas dos objetos do desejo) e 

formam o imaginário psíquico, que, ao ocultar e dissimular o verdadeiro desejo, o satisfaz indiretamente 

por meio de objetos substitutos (a chupeta e o dedo, para o seio materno; tintas e pintura ou argila e 

escultura para as fezes, uma pessoa amada no lugar do pai ou da m«e)ò (CHAUĉ, 2000, p.83-87). 
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cada vez mais clara sua forma de ser e as condições que lhe ocasionaram isto. Diante 

disso, para buscar sua emancipação é preciso enfrentar, se e/ou como for possível, os 

opressores que os inferiorizam, ao ensina-los, os oprimidos, a pensarem certo em prol 

de uma educação libertária. 

A educação, transformadora, busca contradizer a estrutura opressora e resistente 

aos assédios que deturpam a realidade que os circunda, cabe a esta denunciar a forma 

com que os marginalizados são enganados constantemente em seus afazeres cotidianos, 

competindo a estes converterem suas impotências em pensamentos e práticas que 

construam caminhos salutares, que levem educandos a libertar-se. 

Neste contexto, educação é o caminho para reconhecer seu contexto sócio-

histórico-cultural e conhecer-se como sujeito neste complexo triângulo da vida, que 

demonstra que temos mais coisas a aprender e aprofundar para esclarecer o porquê das 

angústias que não deixam seu corpo descansar. Desvelar a importância de relacionar 

com indivíduos, sociedade e natureza, em um intenso procurar pela transcendência, 

trilham caminhos que corroboram, ao entender esta dinâmica, com a importância de 

formar seres humanos que conscientes do seu inacabamento emancipem-se e saibam 

discernir o que a ele é bom, e não aquilo que outros escolheram, de maneira impositiva, 

para sua vida. 

Entretanto, formar uma consciência crítica tornando-os sujeitos esclarecidos não 

extingue nossa incompletude, a falta que nos movimenta. Vimos que somos insatisfeitos 

e ansiosos desde nosso nascimento. Assim, desde o nascimento buscamos satisfazer 

imediatamente nossas pulsões, inquietando-nos através de gestos, choros e expressões, 

incessantemente, por meio de atos agressivos e violentos que buscam satisfazer as 

pulsões. Nesse viés cabe a seguinte reflexão: diante a pulsão imediatista de obtenção de 

prazer, que a qualquer modo busca satisfazer-se, qual é o papel educacional? Formar 

para que a educação se movimente ou se paralise entre as pulsões que levam à vida e à 

morte? 

 

Meu coração não quer deixar meu corpo descansar: a pulsão agressiva e 

potencializadora da vida  

 

Ter consciência crítica e ser esclarecido por meio da educação não é sinônimo de 

quietude e imobilidade, mas de inquietude, em um intenso movimento de busca, 

convenhamos, quando estamos insatisfeitos cruzamos os braços ou buscamos outras 
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formas de satisfazermo-nos? Segundo Freud [1930 (1929)] satisfazer as pulsões seria o 

equivalente da nossa felicidade, a falta dessa realização leva-nos a um profundo 

sofrimento, como a mãe sem condições que há anos não vê seu amado filho, chorando 

dia após dia por sua falta, ao reencontrá-lo em um terminal rodoviário qualquer, abraça-

o silenciosamente não querendo o largar mais. A falta e nossa eterna insatisfação 

possibilitaram e possibilitam reinventarmos nossa história, as ações cotidianas e os 

objetos de desejos a serem alcançados, com intuito de obtermos a felicidade. 

 

A felicidade, no reduzido sentido em que a reconhecemos como 

possível, constitui um problema da economia da libido do indivíduo. 

Não existe uma regra de ouro que se aplique a todos: todo homem tem 

de descobrir por si mesmo de que modo específico ele pode ser salvo. 

Todos os tipos de diferentes fatores operarão a fim de dirigir sua 

escolha. É uma questão de quanta satisfação real ele pode esperar 

obter do mundo externo, de até onde é levado para tornar-se 

independente dele, e, finalmente, de quanta força sente à sua 

disposição para alterar o mundo, a fim de adaptá-lo a seus desejos 

[FREUD, 1930 (1996, p.91)]. 

 

A constituição psíquica do sujeito conduzirá este indivíduo a diferentes formas 

de obter a felicidade, seja nos relacionamentos emocionais com outras pessoas, em sua 

autossuficiência, no mundo interno para testar sua força, entre outros. O que propiciaria 

melhor satisfação seria dividir esta e não condicioná-la em um único objeto de prazer, 

protegendo-nos contra o sofrimento que, aliás, é nossa eterna busca [FREUD, 1930 

(1929)]. 

Libertarmo-nos do nosso sofrimento, dos atos violentos e agressivos que nos 

constituiu, muito bem expresso pelo ato sexual em si, colocar-nos-ia em uma felicidade 

acomodada, certa proteção contra o sofrimento [FREUD, 1930 (1929)].  

 

Contra isso, existe uma inegável diminuição nas potencialidades de 

satisfação. O sentimento de felicidade derivado da satisfação de um 

selvagem impulso instintivo não domado pelo ego é 

incomparavelmente mais intenso do que o derivado da satisfação de 

um instinto que já foi domado. A irresistibilidade dos instintos 

perversos e, talvez, a atração geral pelas coisas proibidas encontram 

aqui uma explicação econômica [FREUD, 1930 (1996, p.87)]. 

 

Lembro-me do filme Cidade dos Anjos, onde toda ausência de sentimento 

enfrentada pelos anjos propiciavam-lhes a paz, mas mesmo existindo este estado de 

completude alguns curiosos escolhiam se tornarem seres humanos, para sentir a falta e 
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com ela os sentimentos de dor, cansaço, alegria, e prazer ao se alimentar, entre outros. 

Fico imaginando como seria a vida sem a ansiedade do primeiro beijo, o colo quente da 

mãe, o afago carinhoso em dias frios, o medo que nos protege, as pupilas dilatadas e 

respirações ofegantes em momentos prazerosos, o cheiro do café nas manhãs frias e das 

flores na primavera, o nascer sol, a despedida de um amigo e a chegada de um novo ser 

vivo. 

Esta natureza complexa repousa sobre nossas pulsões, um impulso energético 

que pode seduzir-nos aos mais diversos caminhos em busca dos diferenciados objetos 

de desejo, o que difere de instinto que é pré-estabelecido a modelos que padronizam. 

Estas procuraram se satisfazer a todo momento, em uma tênue linha contraditória entre 

preservação e destruição, amor e ódio, amalgamadas na figura de Eros, amor, a pulsão 

de vida criadora e transformadora das mais belas ações humanas; e Tanatos, pulsão de 

morte, que busca irrestritamente destruir para satisfazer-se [FREUD, 1930 (1929)].  

Quando avistamos um caju resplandecendo no cerrado, sentimos (pelo menos 

sinto) um desejo irrestrito de tê-lo em mãos, e uma vez de posse dele, indubitavelmente, 

destruí-lo mordendo-o e dilacerando-o para sentir a suculência desse pseudofruto, isto é, 

do objeto almejado. Destruir  sentindo prazer para satisfaz nossa procura por aquele 

objeto alcançado, mesmo que por minutos faz parte da nossa natureza humana. 

Entretanto, com apenas a castanha do caju em mãos nos sentimos insatisfeitos, o que 

leva a outras buscas para alimentarmos nossas pulsões, mesmo que seja por outro caju. 

Contudo, satisfazê-las sem restrições impossibilitaria o desenvolvimento 

civilizatório e o processo formativo, o que gera um mal-estar, e se não podemos ter da 

forma que nossa pulsão anseia deixamos nossos desejos instintivos agressivos tomar 

forma em nossa realidade, cujo intuito é gozo irrestrito, selvagem e violento, que 

sempre caminhará ao nosso lado como um velho amigo. Isto, a contragosto da 

educação, estágio superior do que melhor temos para se viver em sociedade, possibilita 

atos violentos. 

Daí a necessidade arrojada, agressiva e violenta de querer satisfazer-se 

independente do que as educações civilizatórias nos propiciou como ética e alteridade 

(se é que ensinou), acometendo sobreposição de culturas, um ódio inculto de destruir 

tudo aquilo que não convém para satisfazer o narcisismo. 

 

[...] civilização é em grande parte responsável por nossa desgraça e 

que seríamos muito mais felizes se a abandonássemos e retornássemos 

às condições primitivas. Chamo esse argumento de espantoso porque, 
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seja qual for a maneira por que possamos definir o conceito de 

civilização, constitui fato incontroverso que todas as coisas que 

buscamos a fim de nos protegermos contra as ameaças oriundas das 

fontes de sofrimento, fazem parte dessa mesma civilização [FREUD, 

1930 (1996, p.94). 

 

Tal fato foi descoberto ao estudar sobre a vida dos neuróticos, pois a pessoa 

torna-se neurótica por não suportar as exigências que constituem o processo 

civilizatório em seus diferentes contextos sócio-históricos-culturais. As exigências 

impostas os tornam infelizes, a retirada dessas exigências possibilitaria o ressurgimento 

da felicidade. Mas, afinal das contas, renunciar o processo civilizatório seria a saída57? 

Novamente, cruzar os braços e sofrer quietos esperando o iminente fim é o caminho? A 

educação pode dar-nos uma saída para viver com tal angústia? 

Voltar em fatos históricos possibilita a triste constatação de que a educação não 

foi capaz de parar a guerra mesmo em nações cujo potencial educacional era referência 

e orgulho, pois nossa natureza carrega em si uma alta quota de agressividade, e quando 

não satisfazemos nossa pulsão de morte e não conseguimos que a pulsão de vida 

sobressaia a esta última, somos capazes das maiores atrocidades de ódio, racismo, atos 

agressivos e violentos.  

 

[...] os homens não são criaturas gentis que desejam ser amadas e que, 

no máximo, podem defender-se quando atacadas; pelo contrário, são 

criaturas entre cujos dotes instintivos deve-se levar em conta uma 

poderosa quota de agressividade. Em resultado disso, o seu próximo é, 

para eles, não apenas um ajudante potencial ou um objeto sexual, mas 

também alguém que os tenta a satisfazer sobre ele a sua agressividade, 

a explorar sua capacidade de trabalho sem compensação, utilizá-lo 

sexualmente sem o seu consentimento, apoderar-se de suas posses, 

humilhá-lo, causar-lhe sofrimento, torturá-lo e matá-lo [FREUD, 1930 

(1996, p.117). 

 

Querer sempre mais por nunca conseguir o objeto perdido, a falta, leva nossa 

natureza a ser capaz de belas produções, mas também de terríveis atrocidades; daí a 

pulsão de morte conduzir-nos, almejando aquele estado de completude uterino, nem que 

isso ocasione a destruição de nós mesmos. 

 

[...] A existência da inclinação para a agressão, que podemos detectar 

em nós mesmos e supor com justiça que ela está presente nos outros, 

                                                 
57 ñ[...] seria injusto censurar a civilização por tentar eliminar da atividade humana a luta e a competição. 

Elas são indubitavelmente indispensáveis. Mas oposição não é necessariamente inimizade; simplesmente, 

ela é mal empregada e tornada uma ocasião para a inimizadeò [FREUD, 1930 (.1996, p.118). 
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constitui o fator que perturba nossos relacionamentos com o nosso 

próximo e força a civilização a um tão elevado dispêndio [de energia]. 

Em conseqüência dessa mútua hostilidade primária dos seres 

humanos, a sociedade civilizada se vê permanentemente ameaçada de 

desintegração [FREUD, 1930 (1996, p.118). 

 

Apesar da nossa natureza, faz-se necessário buscar métodos que levem as 

pessoas a se identificarem e serem amorosas umas com as outras inibindo sua natureza 

agressiva58, repousando no processo educacional a saída criativa para formar o tipo de 

sujeito que irá conduzir as próximas gerações. Obter ciência dessas inclinações 

agressivas e destruidoras é ter a possibilidade de familiarizar que tais dificuldades não 

se submeterão a qualquer tipo de reforma [FREUD, 1930 (1929)]. 

 Buscar respostas é o caminho iniciado aqui sob o seguinte questionamento: 

afinal de contas o que é educação? Sua definição59 possibilitará a explanação da 

tem§tica apresentada, ña falta o propulsor educacional: para que se educar?ò. Segundo 

DôAmbr·sio (1996) educa­«o ® ñuma estrat®gia da sociedade para facilitar que cada 

indivíduo atinja o seu potencial e para estimular cada indivíduo a colaborar com outros 

em a­»es comuns na busca do bem comumò (p.68) e, acrescento também, para manter 

os contextos sócio-histórico-culturais dos indivíduos, suas leis, tradições, técnicas, 

crenças e modos de agir, ou seja, manter a etnomatemática das civilizações e a ela 

agregar novos saberes e fazeres. 

Arguindo sobre o ponto em que ela lança o indivíduo ao seu potencial, entende-

se potência60 como uma força que se equilibra vencendo forças contrárias. Desse modo, 

as pulsões que possibilitaram a construção, por meio da sublimação, do ato educacional 

pervadem-no, ao direcionar a satisfação dos seus desejos não de modo irrestrito, mas 

recalcando-os. Uma vez recalcadas, essas pulsões desejam ressurgir como a mitológica 

fênix com uma nova roupagem e força. Com esta nova força, repete-se se adequando de 

outra maneira, diferenciando-se no processo civilizatório que perpassa pelo crivo do 

superego. 

                                                 
58 ñDaí, portanto, o emprego de métodos destinados a incitar as pessoas a identificações e 

relacionamentos amorosos inibidos em sua finalidade, daí a restrição à vida sexual e daí, também, o 

mandamento ideal de amar ao próximo como a si mesmo, mandamento que é realmente justificado pelo 

fato de nada mais ir tão fortemente contra a natureza original do homemò [FREUD, 1930 (1996, p.118). 
59 Tal definição provém de um referencial adotado para o desenvolvimento da pesquisa, contudo, cumpre 

deixar claro que esta é uma forma entre outras de outros teóricos, porém esta possibilita certa satisfação a 

presente construção textual. 
60 "potência", in Dicionário Priberam da Língua Portuguesa [em linha], 2008-2013, 

http://www.priberam.pt/dlpo/pot%C3%AAncia [consultado em 09-04-2015]. 
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Contudo, o que devemos então fazer ao ver o latente palco manifesto ardendo 

em chamas? A chave encontra-se nas formações grupais, pois em grupo somos capazes 

de ações altruístasÐÐÐ. Foi assim que Freud buscou explicar a dor, a tristeza e o 

sentimento de culpa do banquete totêmico61, em que os filhos se reúnem para matar o 

pai, a representação autoritária, egoísta e desamorosa, para fortalecer justamente esses 

laços entre seus irmãos para que, uma vez livre das forças opressoras, pudessem 

transcender e instituir os processos civilizatórios ao se unirem indo além ao 

fortalecerem os laços amorosos, mesmo se pautando na lei do pai, a autoridade, que não 

ófoi mortaô e que permanece como fonte organizadora das civilizações. 

 

A substituição do indivíduo pelo poder de uma comunidade constitui o 

passo decisivo da civilização. Sua essência reside no fato de os 

membros da comunidade se restringirem em suas possibilidades de 

satisfação, ao passo que o indivíduo desconhece tais restrições 

[FREUD, 1930 (1996, p.103)]. 

 

Satisfazer a pulsão de morte é atingir o gozo que destrói e extermina, sendo parte 

constitutiva da espécie humana que caminhará conosco sobre essa terra. Porém, para ter 

consciência dessa ansiedade faz-se necessário promover uma educação que alimente a 

pulsão de vida, recaindo em insurgências que nos satisfaçam sem destruirmos e/ou 

limitarmos o gozo de Tanatos por meio de Eros. Vale ressaltar que  

 

[n]o funcionamento humano, não existe uma pulsão do bem e outra do 

mal. Ambas estão imbricadas a serviço do homem e são responsáveis 

pela perpetuação da espécie e renovação da vida. A existência do 

homem não chegaria a esse nível de complexidade se ambas pulsões 

não agissem. O processo civilizatório tem provado que elas podem ser 

dominadas para retro alimentar essa mesma civilização podem ser 

educadas, controladas, e usadas a serviço da civilização 

(MONTEIRO, 2001, p.6). 

 

Urge uma formação que possibilite o desvelar de uma ilusória completude do 

indivíduo frente às inúmeras seduções ocasionadas na contemporaneidade, cujos 

principais representantes são os meios midiáticos. Que denunciem relações efêmeras 

que são construídas deixando o diálogo que conquista e fortalece as relações, em troca 

de imagens sedutoras sem conteúdo, vazias de sentido. Esclareçam que dificuldades, de 

                                                 
ÐÐÐ A travessia Seduzir e deixar-se seduzir 
61 Totem e Tabu, Freud. 
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diferentes ordens, não se resolvem com imediatismo sem sofrimento, com elaborações 

simplistas, paliativas e transitórias, em busca do gozo fortuito e mortificante. 

 

Nunca dominaremos completamente a natureza, e o nosso organismo 

corporal, ele mesmo parte dessa natureza, permanecerá sempre como 

uma estrutura passageira, com limitada capacidade de adaptação e 

realização. Esse reconhecimento não possui um efeito paralisador. 

Pelo contrário, aponta a direção para a nossa atividade. Se não 

podemos afastar todo sofrimento, podemos afastar um pouco dele e 

mitigar outro tanto: a experiência de muitos milhares de anos nos 

convenceu disso [FREUD, 1930 (1996, p.94)]. 

 

Portanto, é salutar que compreendamos como construir ações efetivas, como não 

podemos paralisar a pulsão de morte que implicaria na extinção da vida, para  

 

[...] criar oportunidade de Tanatos adiar seu gozo ou sublimá-lo e se 

estimular a vocação pela vida deste planeta. Há que se dar 

oportunidade a Eros e que Tanatos não se antecipe, mas que surja 

como resultado do desgaste natural da manifestação do seu contrário 

(MONTEIRO, 2001, p.6). 

 

Para tanto, segundo Masson (2012) formação para um analista62 

 

[...] exige um tempo que não abdica das mediações, que reconhece a 

história, a reflexão, o estranhamento diante da realidade. Trata-se da 

possibilidade de reinserção do sujeito na universalidade, com base em 

uma outra lógica que envolve estranhamento e contemplação diante da 

produção humana, em um tempo que articula passado, presente e 

futuro (MASSON, 2012, p.5). 

 

Tais exigências podem ser estendidas ao educador, pois para formar um 

indivíduo crítico e reflexivo, consciente de seus saberes e fazeres, que pense certo, é 

importante a figura mediadora de autoridade que compreende a história e o contexto 

cultural dos indivíduos, (re)inserindo as crianças, os jovens e os adultos frente aos 

complexos conceitos e realidades distintas que envolve estranhamento e contemplação 

diante das ações, construções e intervenções humanas, que por sua vez, são elaboradas 

                                                 
62 O objetivo não é tornar o professor um analista, mas que esses possuam alguns elementos desta prática 

que possa contribuir para o entendimento, construção e inserção dos indivíduos na sociedade. 
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frente ao espaço e tempo que atravessam presente, passado e futuro, a favor da nossa 

realidade. 

Esta visa uma formação holística, requerendo ações que vão além do processo 

repetitivo e arcaico de ensino ao qual grande parte da sociedade foi formada, para a 

reprodução de ideologia dominantes. Uma construção educacional que respeite os 

saberes e fazeres das outras culturas não sobrepondo a ideia de superior aos outros 

saberes. Que o método de aproximar entre indivíduos e estados-nações não seja de 

domina­«o, onde n«o haja a ocorr°ncia de ñespa­o e tempo culturais privilegiados que 

permitam julgar e hierarquizar ï como mais corretos ou verdadeiros ï complexos de 

explicação e convivência com a realidade que nos cercaò (DôAMBROSIO, 2012, p.9). 

Construir uma consciência crítica, que reflita sobre suas ações e promova certas 

renúncias instintivas, para buscar possibilidades frente aos grupos que estamos 

inseridos, em que o primeiro deste repousa nos laços familiares que possibilitarão 

inicialmente saídas, acreditando ser mais significativas e eficazes, pautada no amor 

transformador de um para com os outros ao invés de uns contra outros, causando 

modificações nos modos de relacionamentos dos humanos63. 

Um lugar que não haja hierarquização de saber, mas horizontalização do mesmo, 

um espaço de troca mútua e sincera onde estes possam aprender no intuito de diminuir 

as diferenças. Conhecendo, mesmo que parcialmente, a etnomatemática ao qual, os 

sujeitos da pesquisa, são coparticipantes; e o processo de libertação dos oprimidos, 

insisto, faz-se necessáriaÐÐ para a construção do Círculo Tutorial, como processo de 

educação para potencializar as transformações civilizatórias. 

 É compreendendo o triângulo primordial da vida que se podem inferir ações 

pertinentes na busca de formar indivíduos que busquem sua libertação para ser mais. 

Dessa maneira, o próximo capítulo aprofundará o estudo sobre a realidade vivenciada 

pelos educandos no intuito de que, ao conhecer seu contexto sócio-histórico-cultural 

possamos fazer inferências que possibilitem a emancipação dos sujeitos em construção, 

por meio de Grupos Focais que permearam as atividades tutoriais. 

                                                 
63 ñAcho tamb®m bastante certo que, nesse sentido, uma mudan­a real nas rela­»es dos seres humanos 

com a propriedade seria de muito mais ajuda do que quaisquer ordens ®ticasò [FREUD, 1930 (1996, 

p.149)]. 
ÐÐ A travessia Um menino caminha e caminhando chega no muro. 
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A TRAVESSIA  

UM MENINO CAMINHA E CAMINHANDO CHEGA NO MURO 

 

 

 

 

 

 

 

 

Um menino caminha e caminhando chega no muro 

E ali logo em frente a esperar pela gente o futuro está 

E o futuro é uma astronave que tentamos pilotar 

Não tem tempo nem piedade nem tem hora de chegar 

Sem pedir licença muda nossa vida 

Depois convida a rir ou chorar 

 

Toquinho 
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Grupo 

Focal 

Questionário Entrevistas 

O espaço dos 

sujeitos pelos 

sujeitos 

? 
Portanto, nesse segundo 

momento da pesquisa, fica a 

seguinte indagação, 

compreender o contexto 

histórico-sócio-cultural dos 

aprendizes contribuirá para a 

formação dos mesmos? 

Pensar e repensar em seus 

contextos (familiares, 

escolares e cotidianos) 

possibilitará que estes se 

organizem-se para promover 

as atividades do Círculo 

Tutorial? Diante a estas 

indagações que, mais uma 

vez, adentramos em partes 

rasas, de águas claras e de 

acordo com o caminhar 

torna-se profundas e 

escuras. 

A ESCOLA 

O Projeto Político 

Pedagógico é um 

importante meio para 

compreender a realidade 

histórica da escola bem 

como os rumos que 

direcionam os alunos a 

aprendizagem. 

TIPO DE PESQUISA 

Para tanto, será 

desenvolvida uma 

pesquisa com 

abordagem qualitativa. 

Uma pesquisa 

interpretativa 

(investigação 

interpretativa) que 

compreende que o 

conhecimento não é 

neutro e não está 

isolado do universo 

humano, busca, desse 

modo, o conhecimento 

perspectivo que 

enquadra-se em um 

processo dinâmico, um 

movimento. 

O DIÁLOGO 

TRANSFORMADOR 

(...) falar sobre suas 

angústias familiares e 

temas cotidianos foi o 

caminho escolhido, 

pois houve uma 

organização pessoal 

interna e externa 

agregando elementos 

durante todo o 

desenvolvimento da 

pesquisa, por meio do 

grupo focal que 

propiciou aos sujeitos 

lerem e relerem seus 

contextos (...) 

OS SUJEITOS E SEUS ESPAÇOS 

Para a teoria psicanalista, em todas as 

expressões humanas há a denúncia de 

conteúdos inconscientes, com isto, os 

conflitos, os desejos, desafetos estão 

presentes em tudo que fazem, dizem, 

mesmo que, de maneira distorcida, 

isto porque todo o funcionamento 

psíquico resulta do modo como os 

complexos foram elaborados 

(FONSÊCA e MARIANO, 2008, p.5). 

GRUPO FOCAL 

São grupos 

formados por 

pesquisadores, onde 

os participantes 

discutem e 

comentam um tema, 

que é o objetivo da 

pesquisa, partindo de 

sua experiência 

pessoal.  



A Travessia Um menino caminha e caminhando chega no muro   74 

 

Um menino caminha e caminhando chega no muro 

 

Há um tempo em que é preciso abandonar as roupas usadas, 

que já tem a forma do nosso corpo, e esquecer os nossos 

caminhos, que nos levam sempre aos mesmos lugares. É o 

tempo da travessia: e, se não ousarmos fazê-la, teremos ficado, 

para sempre, à margem de nós mesmos. 

Fernando Pessoa 

 

ñQuem tem olhos para ver e ouvidos para ouvir fica convencido 

de que os mortais n«o conseguem guardar nenhum segredoò 

Sigmund Freud 

 

A TRAVESSIA DO ESPAÇO ESCOLAR 

 

Mais um tijolo da escola é composto por aquele menino que caminha rumo ao 

espaço destinado a tampar partes que lhe faltam ao peito. E logo ali em frente, a esperar 

pela gente, a escola está delineando e construindo sonhos, oportunizando aos indivíduos 

saírem de sua auto-inculpável menoridadeÐ, um espaço formativo de grandes encontros 

e desencontros, de muitos amores e amizades passageiras e/ou duradouras, mas 

permanentemente inesquecíveis. 

É a escola dos sonhos, em que se aprende a traduzir o diálogo em escrita, 

sentindo uma alegria ímpar por tal feito, estufando o peito, a criança com pouca 

estatura, mas com muita firmeza, afirma eu já sei ler e escrever para aqueles que os 

desafiam e aos que amam. É a escola também do lanche que, com cantorias, seduzem a 

crescer, ñMeu lanchinho, meu lanchinho vou comer, vou comer, pra ficar fortinho e 

crescerò1, momentos de alegria, pelo menos da grande maioria, ficavam, e ainda ficam, 

estampadas nas delicadas faces e particularidades, mesmo daqueles mais carentes cujo 

ñleiteò falta(va) em casa. 

A escola das brincadeiras e traquinagens e, primordialmente, a escola que nos 

levam a enxergar para além dos tijolos do muro, observando o legível e inteligível, 

compreendendo a complexidade do ser, do mundo e do universo. O universo, ao ser 

apresentado, causa estranheza e espanto, mas instiga a viajar em pensamentos, 

construindo viagens e mundos para além do concreto, permeando o abstrato, isto é, 

fantasiando. Para alguns, é o único modo de fugir das angústias e traumas gerados pela 

                                                 
Ð A travessia Indivíduo, natureza e sociedade: um buraco resta-lhe ao peito. 
1 Cantiga Popular inserida nos contextos de educação brasileira. 
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sua cultura que, em alguma medida, tolhe seus sonhos e desejos para viver em 

civilizaçãoÐ. 

Inúmeros exemplos poderiam ser enfatizados, mas partimos ao encontro, dentro 

de tantos outros, de uma escola em um país brasileiro, em um estado goiano, em um 

setor da capital denominado Urias Magalhães, buscando entender sobre sua realidade 

em um espaço de contradições, de esclarecimentos e resistências que impulsionam os 

indivíduos a sublimarem, buscando ser um ser mais. Mas por que esta escola em 

específico? 

Às vezes por sorte, alguns preferem acreditar em intervenção divina, acredito 

que seja como uma brisa que conduzida por inúmeros fatores são levadas a realidades 

complexas por motivos desconhecidos. Cabe, estando em determinada realidade, 

organizar-se e inserir-se conforme os obstáculos apresentados nos espaços constituídos 

socialmente. 

Nesta perspectiva, por mais de três anos consecutivos, busco conhecer a 

realidade desta escola após ter conseguido tornar-me professor2. Portanto, durante esse 

tempo como educador consegui compreender a importância de se propor atividades que 

se adequem à realidade dos alunos, fruto de uma formação acadêmica que propiciou 

conhecer, compreender, analisar e propor atividades que atendam a realidade dos 

sujeitos participantes da disciplina. 

Entretanto, esse processo se estende durante uma caminhada de vida, que 

começa com a identificação com a família, das leis estabelecidas por meus pais, que 

propiciaram uma formação que visava pensar não apenas em si, mas na partilha e ajuda 

a outros que contribuíram com o sujeito em formação. Fatos que marcaram e me 

lançaram em um intenso processo de busca por conhecer a si próprio. E como o 

processo de conhecimento leva à mudança de posturas alguns permanecem outros não 

s«o mais necess§rios, pois, como dizia Freud, ñ[®] chegada a hora que os filhos 

precisam deixar os paisò. Contudo, a forma de ver e seguir adiante sempre ter§ a fam²lia 

como referência, seja adequada ou não aos olhos da sociedade; estará presente ao longo 

e breve caminhar sobre a terra, como nossos paisÐ, mas com novos saberes, fazeres e 

experiências que compõem nossa trajetória de vida. 

                                                 
Ð A travessia Indivíduo, natureza e sociedade: um buraco resta ao peito. 
2 Professor em regime efetivo da Secretaria de Estado da Educação, Cultura e Esporte (SEDUCE), 

atuando como professor no ensino fundamental e médio. 
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Portanto, cabe aqui as seguintes indagações: compreender o contexto sócio-

histórico-cultural dos aprendizes contribuirá para a formação dos mesmos? Pensar e 

repensar em seus contextos (familiares, escolares e cotidianos) possibilitará que estes se 

organizem para promover as atividades do Círculo Tutorial? É diante destas indagações 

que, mais uma vez, adentramos em partes rasas de águas claras que, de acordo com o 

caminhar, tornam-se profundas e escuras.  

 

O espaço dos sujeitos pelos sujeitos: da escola ao contexto cultural 

  

É caminhando pelo espaço escolar restrito delimitado pelo muro da escola que 

percebemos suas estruturas, compostas por alicerces, rejuntes, rachaduras, estragos, 

pinturas, formas e camadas que dão tons e cores ao espaço, lançando os educandos em 

um profunda descoberta por caminhos que levam ao conhecimento. 

Inegavelmente todas as escolas aparentam uma estranha semelhança, algumas 

mais outras menos, mas grande parte delas com o objetivo de formar seres humanos 

humanizados que pensem na sua forma de ser e atuar nessa sociedade, demonstrando e 

construindo as relações que regem a terra e o universo. Caminhos simples e ideias 

multíplices que demonstram a complexidade de estar vivo e de ser humano, o que nos 

lança em um profundo e inalcançável processo de busca por este complexo jogo da 

vidaÐ, cuja janela é apresentada pela escola e por meio do educador gradativamente. O 

universo informativo e formativo desvela-se com o passar do tempo, dia após dia por 

meio da sua criatividade, curiosidade, paixão, amor e ódio. Estes decorrem da sua 

formação construída durante um longo período compreendido entre seu nascimento e 

sua presente forma de perceber as relações do universo ao qual está inserido. 

 

O espaço escolar 

 

A escola em questão denomina-se Colégio Estadual Aécio Oliveira de Andrade, 

planejada em 1978 e inaugurada em março do ano seguinte3. Tal fato foi o resultado da 

luta e esforço de suas idealizadoras: Nilma Mamede, Maria Elenir da Silva (voluntária), 

Élia Manzan Cordeiro, Dona Josefa (voluntária), Vânia de Sousa, entre outras. Estas 

fizeram levantamento de quantos indivíduos pretendiam estudar nesta escola em 

                                                 
Ð A travessia Indivíduo, natureza e sociedade: um buraco resta ao peito 
3 Dados retirados do PPP da escola do ano de 2013. 
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outubro, novembro e dezembro de 1979 e, após do desenvolvimento dos tramites legais, 

iniciou-se ñ[...] as aulas, o governador Ari Ribeiro inaugurou com o nome de ñUnidade 

Escolar do Setor Urias Magalh«esò. E em 18 de abril de 1980 saiu a libera­«o para o 

funcionamento a título provisório da 1ª a 8ª série do 1º grau na Escola Estadual do Setor 

Urias Magalh«esò (PPP, 2013, p.6-7). 

O presente nome da escola teve sua origem na família Oliveira de Andrade, cujo 

patrono foi Aécio Oliveira de Andrade, natural de Itororó-BA, que sempre se dedicou 

ao magistério e residia no setor Urias Magalhães. 

 

[...] nascido em 1º de março de 1932 e faleceu aos 29 dias de setembro 

de 1967. A família Oliveira de Andrade veio para Goiás em 1963, 

tendo sido Aécio Oliveira de Andrade o pioneiro nesta imigração, pois 

veio para cá primeiro que sua família. Desde muito cedo ele teve uma 

vocação para o magistério, sendo ele professor primário e construtor 

da escola Dois de Julho. Toda a família passou a residir no setor Urias 

Magalhães. Aécio era o irmão mais velho da família e foi o esteio e 

razão principal da vinda de seus familiares para Goiás e tradicionais 

moradores da região norte de Goiânia. Alguns familiares ainda, 

residem nas proximidades do Bairro e participam das atividades 

culturais da escola sempre que possível (PPP, 2013, p.2013). 

 

Desde sua fundação, a escola recebeu um número crescente de educandos, 

atendendo alunos com idade a partir de 9 anos, desenvolvendo o trabalho desde a 6ª 

série do ensino fundamental até o 3º ano do ensino médio. Atende cerca de 900 alunos 

nos três turnos, matutino (fundamental e médio), vespertino (fundamental) e noturno 

(médio), cuja origens atende diferentes camadas sociais e trabalhadores. Sendo que, 

alguns alunos trabalham em período contra turno de seus turnos de aula, aumentando 

assim, a rotatividade entre os mesmos. 

A escola busca atender as diversidades ao preocupar-se em disponibilizar vagas 

para educandos portadores de necessidade educacionais especiais, na perspectiva da 

educação inclusiva. Estes podem apresentar limitações no processo de desenvolvimento 

ou dificuldades acentuadas que atrapalhem sua aprendizagem (síndromes neurológicas, 

psiquiátricas e de quadros psicológicos graves), dificuldade de comunicação e 

socialização (surdez, cegueira, baixa visão, surdo-cegueira ou distúrbios acentuados de 

linguagem e paralisia cerebral) e altas habilidades/superdotação. 

 

ñHoje o Col®gio recebe alunos portadores de necessidades 

educacionais especiais e diversas, inseridos em salas de ensino 

regular, sendo, portanto, uma escola inclusivaò (PPP, 2013, p.9). ñA 
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partir da visão dos direitos humanos e do conceito de cidadania 

fundamentado no reconhecimento das diferenças e na participação dos 

sujeitos, decorre uma identificação dos mecanismos e processos de 

hierarquização que operam na regulação e produção das 

desigualdades. Essa problematização explicita os processos 

normativos de distinção dos alunos em razão de características 

intelectuais, físicas, culturais, sociais e lingüísticas, entre outras, 

estruturantes do modelo tradicional de educação escolar. (BRASIL, 

1996). 

 

Neste cenário educacional é perceptível a sensibilidade, carinho e dedicação para 

com as diversidades na forma de se organizarem e desenvolverem as atividades com os 

educandos, sendo que os profissionais de apoio à inclusão, que também são professores, 

estabelecem contato direto com os educadores da disciplina para potencializar o 

processo de ensino e aprendizagem dos educandos sob as diferentes especificidades que 

os mesmos tenham. 

A escola possui biblioteca ampla com um bom acervo de livros, o que corrobora 

com a aprendizagem dos alunos. Livros que levam alguns alunos, dentre vários, a 

viajarem por romances, dramas, comédias, histórias de terror e temas científicos, entre 

outros, mesmo que a sedução de sites de relacionamento seja o mais evidente entre os 

jovens nos dias atuais. Possui também assinaturas diárias e mensais de jornais e revistas 

para que os alunos as utilizem como fonte de pesquisa, leituras ou como lazer. 

Outros espaços importantes são a sala de informática, vídeo e auditório que são 

amplamente utilizadas pelos educadores das diversas áreas de ensino. Estes são 

utilizados cotidianamente para pesquisa, aulas, palestras, reuniões e confraternizações 

entre a comunidade escolar, composta por gestores, educadores, pais, auxiliares 

administrativos e da limpeza. Portanto, a escola possui uma infraestrutura que 

possibilita ao educadores e grupo gestor potencializar a aprendizagem dos educandos. 

Todos estes pontos corroboram com os objetivos e metas a serem alçadas pela 

unidade escolar, visando a igualdade, qualidade, liberdade de expressão, gestão 

democrática e, principalmente, formar indivíduos conscientes de sua historicidade. Esta 

escola, então, visa  

 

[d]efinir as ações educativas e as características necessárias para que a 

escola cumpra seus propósitos e intencionalidades; Garantir a 

permanente reflexão dos problemas da escola; Buscar alternativas 

viáveis para a efetivação dos objetivos da escola; Propiciar a vivência 

democrática necessária para a participação de todos os membros da 

comunidade escolar e o exercício da cidadania; Organizar o trabalho 
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pedagógico de tal forma que possibilite romper com as relações 

competitivas, corporativas e autoritárias (PPP, 2013, p.14). 

 

Carrega em si a filosofia de construir um espaço não apenas de transmissão de 

conteúdo, mas um espaço em que todos funcionários, alunos, professores e grupos 

gestores aprendam a conviver uns com os outros ao invés de uns contra os outros, em 

prol de uma realidade mais justa que respeita as diferenças e estejam conscientes ao 

buscar um futuro que preencha as lacunas que restam ao peitoÐ. 

Faz-se necess§rio buscar a cria­«o de condi­»es para formar um ñsujeito cr²tico 

e transformador que esteja comprometido com seus ideaisò (PPP, 2013, p.15), mas 

consciente que estas não são exclusivas, precisando, de certo modo, adequar-se à 

realidade imediata, repreendendo-seÐ, para desse modo, viver harmoniosamente em 

coletividade e igualdade de direitos. 

Respeitar as aptidões individuais torna-se característica da unidade escolar; as 

vivências cotidianas e seus processos cognitivos possuem sua relevância, contudo estes 

são menos valorizados, para que a diretrizes curriculares e a organização dos conteúdos 

específicos sejam evidenciados para que os educandos tenham a possibilidade de obter o 

saber por meio das suas particularidades em igualdade de direitos, seja de maneira 

consciente ou não (PPP, 2013). 

Para corroborar com tais objetivos, a escola desenvolve projetos de 

aprendizagem e de correção de fluxo; e programas Mais Educação, Acelera e Se liga. 

Como consequência, a escola propicia com estes, atividades em período contraturno, 

além do horário regular dos alunos, promovendo assim, atividades que vão além dos 

processos curriculares e conceituais apresentados pelos educadores. Estes propiciam 

atividades como aula de reforço, desenvolvimento de jornal escolar, instrumento de 

cordas, dança, esporte e lazer, entre outras. A ação é oportunizar, sensibilizar os 

indivíduos em diversificadas áreas a corroborarem com sua formação e, com um 

acúmulo de saberes e vivências realizadas, aos poucos, possibilitar uma formação 

integral consciente e crítica aos indivíduos. 

Neste contexto, a escola tem como principal objetivo para o ensino fundamental 

construir, por meio das relações de gestores, professores, pais e alunos  

 

                                                 
Ð A travessia Indivíduo, natureza e sociedade: um buraco resta ao peito. 
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[...] a capacidade de aprender, tendo como meios básicos o pleno 

domínio da leitura, da escrita e do cálculo, das linguagens artísticas, 

culturais e corporais, bem como desenvolvimento de habilidades e 

valores. Compreender o ambiente natural e social o sistema político, a 

tecnologia, os valores que fundamentam a sociedade. Fortalecer os 

vínculos de família, os laços de solidariedade humana, tolerância, 

fraternidade em que se assenta a vida social, bem como desenvolver 

reflexões sobre contradições sociais. Utilizar diferente linguagem 

verbal, matemática, gráfica, plástica, corporal, etc., como meio para 

expressar e comunicar suas idéias, interpretar e usufruir das produções 

de cultura (PPP, 2013, p.32). 

 

Em específico, o aporte teórico da matemática substancia, no ensino 

fundamental, a proposta de possibilitar a compreensão de conceitos e procedimentos 

matemáticos concernentes a situações corriqueiras ou complexas que permeiam seu 

cotidiano, isto é, torna-se um consumidor prudente, capaz de tomar decisões 

criticamente refletindo sobre suas decisões familiares, pessoais e profissionais; ajudar 

na estruturação cognitiva e no raciocínio lógico dos indivíduos (PPP, 2013).  

Neste tocante, a forma avaliativa dos alunos vai para além de conceitos que 

envolvam o tradicional método aula expositiva e prova. Isto não quer dizer que tal fato 

não ocorra e que todos fujam da metodologia tradicional de ensino, mas a busca por 

métodos diferenciados é uma preocupação contínua da equipe pedagógica frente aos 

educadores desta instituição. Portanto, a avaliação tem como proposta ser contínua e 

cumulativa, ñcom preval°ncia dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos, e dos 

resultados ao longo do per²odo sobre os de provas finaisò (PPP, 2014, p.44). Enfatiza, 

assim, habilidades de comunicação, relação entre alunos-alunos e alunos-professores, 

compreendendo sua forma de ñcriar, tomar iniciativa, sua sociabilidade, seu 

desenvolvimento na leitura, interpretação e produção, como requisitos básicos no 

exerc²cio da cidadaniaò (PPP, 2014, p.44). 

Para tanto, para a realização deste estudo, foram necessárias, no mínimo, três 

avaliações para compreender se os conceitos da disciplina foram assimilados pelos 

alunos, e estes buscaram demonstrar sua forma de assimilar e compreender os conceitos 

apresentados. ñToda a produ­«o do aluno ser§ considerada, valorizada e respeitada, 

despertando assim, a vontade de estudar o ano todo, e não apenas em datas pré-

estabelecidasò (PPP, 2013, p.44). O educando deveria obter m®dia 6,0 segundo o artigo 

53 do Regimento Escolar4. 

                                                 
4 Colocar a lei do regimento escolar. 
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Dessa forma, por meio de leis e do diálogo, a escola se estrutura e busca alcançar 

seus objetivos e metas, algumas impostas por instâncias superiores outras por meio de 

regimentos, esses construídos historicamente, socialmente e culturalmente pelos 

gestores, professores e pela comunidade. Leis/regras necessárias para possibilitar, na 

medida do possível, a formação de indivíduos críticos e reflexivos que estão em seu 

meio cultural. 

Contudo, vale ressaltar que uma coisa é a teoria outra é a prática. A proposta do 

PPP guia tais caminhos, porém há resistências tanto por parte de professores quanto dos 

grupos gestores e secretaria de educação, o que inviabiliza certas ações salutares para a 

formação de sujeitos que façam uma leitura de mundo crítica, reflexiva e 

transformadora. Seja por falta de recursos, infraestrutura, remuneração defasada, falta 

de formação continuada ou de amor para com a profissão. Tais pontos junto à falta de 

responsabilidade dos pais para com seus filhos fazem com que o ato de educar, de ler o 

mundo, torne-se uma barreira para a aprendizagem, seja para aquele que ensina ou para 

aquele que aprende. Portanto, como demonstrar que a obtenção de conhecimento é 

importante para os educandos com histórias de vidas que apresentam inúmeros 

problemas tais como: baixa remuneração financeira, pouca formação educacional, 

carência afetiva, violências, histórico de drogas, entre outras? 

 Assim, diante desse espaço de leis, ideias e diálogos, buscar-se-á compreender a 

realidade escolar e a realidade dos educandos por meio de entrevistas dos grupos focais 

que contribuíram com o desenvolvimento desta pesquisa5. Surgem então os 

questionamentos, qual é o espaço cultural construído pela visão dos sujeitos da 

pesquisa? E como estes compreendem o espaço escolar? Dessa forma, utilizou-se de 

três grupos focais para perceber a realidade dos educandos durante as atividades, para 

assim mesclar os conceitos trabalhados pelo professor da disciplina às suas experiências 

cotidianas. 

Optou-se compreendê-lo por meio das lentes vivificadas dos sujeitos desta 

pesquisa. Estas são salutares para corroborar com um olhar atencioso e vivenciado em 

seu cotidiano, ao longo da sua formação, o que, de certo modo, possibilita compreender 

o espaço sócio-histórico-cultural, evidente ou não, como um caminho para seduzi-los a 

                                                 
5 Foram feitas entrevistas e a realização de grupos focais para compreender, minimamente, a realidade 

sócio-histórico-cultural dos indivíduos selecionados para desenvolver a pesquisa. Tais pontos serão 

melhores esclarecidos na sequência. 



A Travessia Um menino caminha e caminhando chega no muro   82 

 

fortalecer o grupo e lançar-se em busca do conhecimento que a eles passam 

desapercebidos por ainda não perceberem sentido e significado para sua vida. 

 

TERRA À VISTA: COMO APORTAR AO ESPAÇO DOS SUJEITOS 

  

 Esta pesquisa foi pautada nos pressupostos da pesquisa qualitativa interpretativa 

e participativa, por meio da observação da prática do educador em sala de aula, e do 

desenvolvimento de ações extraclasse em uma perspectiva de trabalho colaborativo. 

Estas ações foram realizadas em um espaço denominado Círculo Tutorial, cuja 

orientação didática-pedagógica teve como suporte e base a pedagogia libertadora de 

Paulo Freire, a Etnomatemática e as concepções mais cadentes da Psicanálise e 

educação. 

Nesta perspectiva, justifica-se o desenvolvimento desta pesquisa em instituições 

públicas pela falta de um atendimento mais individualizado aos alunos com dificuldades 

no processo de ensino e aprendizagem, de programas de ensino que busquem uma 

aprendizagem efetiva e de abordagens que possibilitem formar cidadãos críticos que 

reflitam sobre sua prática, indagando o porquê dos acontecimentos e suas ações, 

constantemente aceitos sem questionamento, seja em sala de aula ou no cotidiano. 

A primeira ação feita para o desenvolvimento da pesquisa foi a escolha da escola 

campo, onde o pesquisador optou por desenvolver em uma instituição de ensino em que 

faz parte do quadro docente. A escolha desta ocorreu por propiciar, de certa forma, uma 

maior autonomia para o desenvolvimento da pesquisa. Vale lembrar que houve 

consentimento por parte do grupo gestor da escola. 

O trabalho se desenvolveu em uma turma do Ensino Fundamental, com base nos 

conteúdos ministrados pela professora de matemática. A turma em que se desenvolveu a 

pesquisa pertenceu ao 9° ano. Essa escolha pautou-se em alguns fatores: o processo de 

planejamento para o desenvolvimento do Círculo Tutorial entre tutorando e tutor foi 

facilitado em decorrência da idade e maturidade do aluno; a eminência da mudança para 

um novo ciclo de ensino influenciou na visão de mundo dos educandos; a participação 

dos sujeitos dessa série no projeto tornou-se mais viável em virtude da idade, o que 

facilitou a autorização dos responsáveis. 

A prática de sala de aula da professora junto aos alunos não foi analisada, pois 

não foi o foco desta investigação. Esta pesquisa realizou-se fora do espaço regular 

destinado às aulas, com o intuito de contribuir com a aula da professora. Suas aulas 



A Travessia Um menino caminha e caminhando chega no muro   83 

 

foram acompanhadas pelo pesquisador, buscando mapear o conteúdo construído no 

espaço educativo, conhecendo e analisando o contexto social e escolar no qual os 

educandos estão inseridos. Foi em decorrência dessas observações que se buscou 

evidências das dificuldades e facilidades dos educandos em relação ao conhecimento 

trabalhado pela professora. Pautou-se nos referenciais adotados, ao enfatizar princípios 

colaborativosÐÐÐ, e possibilitou buscar elementos na vivência em grupo, para evidenciar 

a necessidade de compreender o cotidiano como referência para a prática. 

O pesquisador esteve presente na aula da professora de matemática por quatro 

motivos: para observar os educandos, analisando os pontos positivos e negativos em seu 

relacionamento com a matemática, independentemente de suas dificuldades e/ou 

facilidades; escolher os integrantes participantes do projeto que possuíssem maiores 

facilidades com relação à disciplina de matemática; escolher por meio de questionários, 

e em conversa prévia com a professora, os alunos com maiores dificuldades no contexto 

da aula de matemática; observar e compreender a aula da professora, para que assim os 

conteúdos fossem mapeados, a fim de planejar o Círculo Tutorial e entender a realidade 

sociocultural dos sujeitos/alunos. 

Foram momentos contemplativos de aprendizagem com distintas realidades na 

sala em que se aplicou a pesquisa, cujo espaço revelou-se ao caminhar por ele e entre os 

educandos, aprendendo sobre suas características, os modos, os gestos, a história, os 

costumes, os medos, as angústias, os sorrisos que se revelaram em espaços que 

constantemente se renovam. Em meio as particularidades, dificuldades e necessidades 

dos indivíduos, como selecionar os sujeitos? Tarefa que nos deixam pensativos, pois 

esta carrega uma responsabilidade ímpar de, ao selecionar os sujeitos, dar vida ao 

processo de pesquisa no espaço selecionado. Perguntas do tipo - ñOs selecionados v«o 

participar? Estes percorrerão até o final do processo? - são algumas das angústias do 

pesquisador em questão acometidas pelo processo. Entretanto, a saída foi solucionada 

por um questionário que buscou colher informações básicas para escolher os 

participantes da pesquisa (Apêndice I) e pelas observações do pesquisador, da 

professora e do grupo gestor.  

O questionário não possibilitou apenas selecioná-los de acordo com o tempo e a 

disponibilidade de horário para participar da pesquisa; propiciou, ainda, começar a 

                                                 
ÐÐÐ A travessia Seduzir e deixar-se seduzir. 
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entender elementos que compunham sua vida tanto dentro quanto fora da escola e no 

seio familiar. Arranhar as paredes de vidro foi o objetivo. 

Desse modo, foram selecionados os sujeitos participantes em um total de oito 

alunos. Dois alunos foram escolhidos dentre os que melhor apresentaram compreensão 

a respeito dos conceitos abordados na disciplina, juntamente com a professora da turma 

e com a coordenação pedagógica, para serem capacitados a contribuírem com a 

aprendizagem de outros seis colegas que apresentavam maiores dificuldades em 

matemática, desde características indisciplinares, dificuldade de aprendizagem a 

dificuldade de relacionamento (Figura 1). 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Desenvolvimento do Projeto 

 

Do grupo inicial de oito pessoas foram mantidos sete devido à desistência de 

alunos no CT. Para viabilizar o bom andamento das atividades no círculo foram 

realizados planejamentos semanais, às quintas-feiras, de todas as ações desenvolvidas 

(Figura 1). Ocorreram oito encontros no semestre, em que os dois tutores se reuniam 

para efetivar o processo formativo acerca da prática a ser implementada no CT seguinte. 

Às sextas-feiras, em período contraturno das aulas, tutores e tutorandos se reuniam para 

desenvolver e trabalhar as atividades planejadas. 

 

Tabela 1: Quantidades de Círculos Tutoriais e seus conteúdos específicos 

Círculo 

Tutorial 
Conteúdo Específico Eixo Temático 

Nº 1 
Sistemas de Equação Lineares do 1º 

Grau 
Alteridade e o comum 

Nº 2 
Sistemas de Equação Lineares do 2º 

Grau 
Verdades e Mentiras 

Nº 3 Função do 1º Grau: conceito Depende de nós 

Nº 4 Função do 1º Grau: raízes Sobre coordenadas e guerra 

Nº 5 
Problemas envolvendo Função do 1º 

Grau 

ñOs carvoeirosò: Explorador 

e Explorado 
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Nº 6 Teorema de Pitágoras Do abstrato ao real 

Nº 7 
Relações Métricas no Triângulo 

Retângulo 

Fotografias e triângulos na 

natureza 

Nº 8 Área e Perímetro: quadrado e círculo 
Povos indígenas no Brasil e 

a cestaria Bora 

Fonte: Pesquisa do autor em fase de elaboração. 

 

Outra etapa foi a construção e análise de um Grupo Focal (GF) que permeou as 

atividades dos Círculos Tutorias. Segundo Gatti (2012) são grupos formados por 

pesquisadores, onde os participantes discutem e comentam um tema a ser pesquisado, 

partindo de sua experiência pessoal. Nesta perspectiva, ocorreram os grupos focais, o 

primeiro antes do desenvolvimento do CT e, posteriormente, ocorreu outros dois para 

melhor compreender a realidade sócio-histórico-cultural dos participantes e fomentar o 

planejamento do Círculo Tutorial. 

O objetivo foi ouvir os educandos para melhor compreender sua história, um 

pouco de suas dificuldades, seus medos, anseios e seus desejos. O intuito foi 

compreender aquilo que pode seduzi-los para propor as atividades do CT, relacionando 

assim o indivíduo (particularidade), seu contexto histórico (saberes) e seus 

desejos/vontades (fazeres). Propiciou momentos que valorizam suas histórias de vida, 

expondo suas angústias, tristezas e felicidades, demonstrando sutilmente que sua fala é 

extremamente importante, assim como seu ponto de vista, seus acertos e erros. Deu voz 

àqueles que por diversas vezes, ou sempre, foram tolhidos de se expressar e dizer o que 

pensam sobre sua forma de atuar e compreender a realidade. Buscou demonstrar que sua 

história de vida é extremamente significativa, formando processualmente uma 

consciência crítica que os lancem em águas mais profundas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: Representação do Grupo Focal 1 

Pesquisador/Formador 

do Grupo Focal 

Tutora 

Tutor 

Tutorandos 
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O GF foi composto pelos tutorandos6, que promoveram o diálogo para tratar dos 

assuntos concernentes às temáticas propostas pelo mediador/pesquisador. Já os tutores 

ficaram relatando o que ocorreu no CT, para que se diferenciassem dos demais, fazendo 

com que os tutorandos entendessem a diferença de reponsabilidade, 

(in)conscientemente, para contribuir com suas aprendizagensÐÐÐ. 

O primeiro GF trabalhou sobre a temática A Família (Apêndice II). Tal fato se 

deu por a família ser a principal instância formadora do indivíduo, sendo que este leva 

para toda a sua vida suas crenças, atitudes, ideias, ética, saberes e fazeres. 

Consequentemente, influenciou na conduta dos educandos em sala de aula; ouvir dos 

mesmos sobre sua família fez-se necessário para, aos poucos, compreender que tipo de 

sujeitos que participaram do CT. Um misto de construção de desenhos, imagens e 

músicas corroborou para que sensações e emoções fizessem do diálogo um caminho 

para exporem seus universos. 

O segundo GF foi voltado para seus contextos de vida (Apêndice III), situações 

que comumente pervadem seu cotidiano. Tais temas foram observados no decorrer das 

atividades do CT, cuja relevância fez-se presente aos educandos, e a partir desses 

surgiram temas como, gravidez, violência, assassinatos, brigas nas escolas, roubo, 

drogas, doenças sexualmente transmissíveis, sobre o espaço escolar e suas relações com 

estes. 

O terceiro GF (Apêndice IV) buscou refletir, principalmente, sobre o processo 

construído no CT. Estes dialogaram sobre o processo de aprendizado desenvolvido no 

CT, construíram desenhos que representassem a matemática velha e a nova, assistiram 

vídeos para melhor compreender a importância da matemática ao seu redor e 

desenvolveram uma dinâmica com a música aquarela para perceber todo o processo 

vivenciado no decorrer do CT. 

No planejamento do Círculo Tutorial, o pesquisador realizou a capacitação dos 

alunos/tutores que demonstraram compreender melhor os conceitos matemáticos sob o 

aporte teórico anteriormente referenciado. Os alunos/tutores tiveram uma formação, 

realizando reflexões sobre os conceitos abordados em sala de aula obtiveram uma 

confiança maior para o tratamento dos conhecimentos matemáticos a serem trabalhados 

com os outros seis alunos/tutorandos. Eles desenvolveram as atividades do CT sendo 

                                                 
6 Alunos que eram capacitados pelos tutores após prévia formação. 
ÐÐÐ A travessia Seduzir e deixar-se seduzir. 
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assistidos e observados pelo pesquisador por meio da resolução de problemas, de 

atividades lúdicas ou da modelagem matemática, entre outras. Durante os círculos 

tutoriais o pesquisador exerceu o papel de observador e, quando necessário, atuou como 

mediador no processo de ensino e aprendizagem entre tutores e tutorandos. 

Assim, o aluno/tutor, ao contribuir com a aprendizagem dos tutorandos, 

respeitou suas dificuldades em decorrência do nível de aprendizagem, respeitou as 

diferenças existentes no grupo e, quando foi necessário, revisou os conteúdos anteriores. 

Nessa perspectiva, o aluno/tutor evitou ao máximo resolver os problemas propostos ao 

grupo de tutorandos. Ao contrário, questionou-os, sugeriu, por meio do diálogo, que a 

aprendizagem fosse construída pelos próprios tutorandos, além de estimulá-los, 

buscando fazer com que os alunos se sentissem ¨ ñvontadeò para confiarem em si 

próprios, o que contribuiu para o aumento de sua confiança e autoestima, ação 

necessária na resolução dos problemas. 

Os instrumentos utilizados para a coleta de dados foram pautados na observação 

para que fossem conhecidos o ambiente escolar e a aula da professora, e assim 

compreendidas as facilidades, angústias e dificuldades dos alunos, sendo a observação a 

mais importante fonte de informação em pesquisas qualitativas em educação (VIANA, 

2003, p.12). 

A coleta dos dados foi realizada por meio do instrumento ócaderno de campoô, 

em que foram colhidos os relatos das experiências vivenciadas pelo pesquisador e pelo 

aluno/tutor no encontro realizado antes do desenvolvimento do Círculo Tutorial, 

descrevendo suas dificuldades, as atividades de ensino, os pontos positivos e negativos 

da contribuição do aluno/tutor na aprendizagem dos alunos/tutorandos. Este relato foi 

feito logo após a vivência com o aluno/tutor, para uma maior precisão nas anotações 

(LÜDKE e ANDRÉ, 1986, p.32). Para tanto, foram feitas gravações, para posterior 

compreensão das ações desenvolvidas no CT; fotografias, para retratar momentos 

específicos e filmagens, para compreender o movimento que permeou o processo 

formativo. 

Nos oito (ver tabela 1) Círculos Tutoriais foram entregues aos tutorandos dois 

questionários autoavaliativos, para que analisassem suas ações individuais e coletivas. 

Esse momento oportunizou reflexões sobre a sua prática, desenvolvendo a 

autoconfiança necessária para explicitar suas dificuldades e, por conseguinte, contribuir 

com sua aprendizagem. 
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O espaço dos sujeitos 

 

Foram utilizados três instrumentos de coleta de dados para buscar certa acuidade 

da realidade dos sujeitos: o questionário; a entrevista, que após a escolha prévia dos 

sujeitos possibilitou trazer luz aos fatos sobre situações corriqueiras de seus cotidianos 

perguntando-lhes como era o dia destes em uma terça, no sábado e no domingo; e o 

grupo focal. Tais instrumentos de coleta de dados possibilitaram começar a promover a 

triangulação dos dados.  

Assim, para compreender os espaços dos sujeitos, iremos, dentro de todos esses 

processos desenvolvidos na pesquisa, buscar elementos do questionário, entrevista e 

grupos focais que influenciaram em grande parte no desenvolvimento das formações e 

atividades propostas no CT, buscando elementos que corroborem com o entendimento 

da realidade dos sujeitos, seduzindo-os à aprendizagem. 

Como em um quebra-cabeça, iremos juntar fatos e ideias durante todo o 

desenvolvimento da pesquisa, entrelaçando informações em um jogo para observar, 

compreender e descrever elementos que compõem suas vidas.  

No primeiro momento, o questionário e a entrevista (Apêndice I) possibilitaram 

perceber que os alunos escolhidos moravam em setores diferentes, permeando Urias 

Magalhães, Recanto do Bosque e Jardim do Cerrado7; e que a maioria dos participantes 

da pesquisa tinham pais separados, ou seja, 44% moravam com os pais (pai e mãe) e 

56% ou moravam com o pai ou com a mãe. 

Outro ponto era se estes pais acompanhavam os estudos destes cotidianamente, 

se observavam tarefas escolares, acompanhavam a agenda diária dos filhos e se ajudam 

nas atividades para serem resolvidas em sala de aula. Observamos que, devido a 

separação dos pais, o que descaracteriza a família, pode ser que os responsáveis pela 

guarda das crianças sobrecarreguem-se com excessivas tarefas diárias, faltando-lhes 

tempo para dedicar-se às atividades desenvolvidas por seu(s) filho(s), o que lhes confere 

falta de tempo para acompanhar ou verificar o desenvolvimento das atividades 

propostas pelos educadores em sala de aula8.  

Desse modo, verificou-se, por meio do questionário, que 50% dos pais, às vezes, 

acompanhavam suas tarefas diárias e 25% não acompanhavam, totalizando quase 75% 

de falta de acompanhamento, seja com as atividades da escola ou no seu cotidiano, 

                                                 
7 Nas páginas seguintes será melhor detalhado sobre esses bairros ao qual os alunos fazem parte. 
8 Mas a frente será tratado tal assunto com maior riqueza de detalhes. 
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fazendo com que os filhos não assumissem responsabilidade, principalmente pelas 

atividades escolares. Soma-se a tal fato, as respostas ó¨s vezesô e ón«o contemplamô para 

a pergunta sobre o desenvolvimento diário das atividades, obtendo-se, pois, 63% de 

respostas negativas a este questionamento, que é quase a mesma quantidade que diz que 

não é acompanhada pelos pais em seus deveres escolares. 

O fato é que os educandos ficam grande parte do dia desenvolvendo outras 

atividades, deixando de lado as atividades, a serem realizadas em casa, indicadas pelos 

educadores. E como grande parte destes não são acompanhados pelos responsáveis, 

falta-lhes orientações que os direcionem a organizar seu tempo para desenvolver suas 

atividades escolares, fazendo com que estes, em sua grande maioria, dediquem-se 

apenas nas vésperas das provas. 

Na entrevista, antes do desenvolvimento do CT, cujo intuito era conhecer um 

pouco do cotidiano destes sujeitos, observou-se que ao revelar suas ações diárias em 

uma terça, sábado e domingo, mais da metade não mencionou durante a entrevista que 

fazia atividade fora da sala de aula, o que corrobora com os questionários, ou seja, 53% 

disseram que não fazem atividades escolares nos períodos contraturnos da escola. 

E mais do que fazer, é se gostam ou não das atividades, pois se não é algo 

prazeroso, o que ocorre é que, possivelmente, outras coisas prazerosas os seduzam, 

como redes sociais ou uma boa conversa com colegas e amigos. É o que diz Keith ao 

responder sobre o que mais gostava de fazer no espaço escolar: - òConversar com as 

meninas e ver os gatimó (QUESTIONćRIOS ALUNOS ð Nº 7) . Portanto, podemos 

observar que grande parte dos sujeitos não gostam de fazer as atividades, pois não se 

sentem atraídos em construir conhecimento. Ainda sobre esta questão, outros fatores 

podem implicar neste fato9, gostar ou não gostar de realizar as atividades, sendo que as 

respostas se dividem em: 50% que não gostam de fazê-las, 13% que às vezes fazem, 

contra, apenas, 37% dos que gostam. 

Aos serem indagados sobre o que eles mais gostam de fazer em seu cotidiano, 

estes apontaram com maior frequência que: gostam de dormir (33%), ler (11%) e 

aprender/conhecer (56%). Contudo, não expõem o que gostam de aprender e conhecer, 

tornando as respostas evasivas. Na entrevista, quando perguntados sobre o mesmo 

quesito, responderam: jogar videogame; ouvir música; trabalhar mexendo com 

artesanato, para ter minimamente dependência financeira dos pais; sair; jogar bola; 

                                                 
9 Mais à frente observaremos alguns possíveis fatores e que a família tem grande papel neste processo. 
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brincar com os sobrinhos; passear com família; tocar violão; dialogar com colegas; 

dormir; passear com os cachorros (ENTREVISTAS RCT10). 

Outro ponto a ser evidenciado é quais motivos os levam a irem à escola; alguns 

utilizaram de jargões simplistas, que se resumiam em ter um futuro melhor ou apenas 

aprender para se ter uma boa profissão, reproduzindo assim uma visão de que a escola é 

apenas para se ter um trabalho, cuja utilidade torna-se evidente neste sistema capitalista. 

Outros, para descobrir coisas novas e seguir em frente com seus estudos. Alguns 

conseguem sair deste simplismo acrescentando que buscam propiciar uma vida melhor 

aos pais, demonstrando preocupação11 neste quesito. 

 

Bia:  Em busca de um futuro bom, e també m para dar uma vida 

melhor aos meus pais e irmãos, e realizar meus sonhos e alcançar minhas 

metas, e poder ajudar os animais maltratados e abandonados ao ponto 

extremo que eu conseguir (QUESTIONÁRIO ALUNOS ð Nº 1).  

Valente:  Me proporcionar um futuro melhor , uma qualidade de 

vida melhor, e ganhar dinheiro para ter as coisas que nunca tive, e dar 

para os meus pais tudo que eles queiram, porque são eles que me apoiam 

(QUESTIONÁRIO ALUNOS ð Nº 8).  

 

Diante destes motivos e elementos que compõem a historicidade destes sujeitos, 

podemos entendê-los de maneira mais profunda do que o apenas evidente? Será que não 

gostar de fazer tarefa e não se sentir seduzido para a maioria das atividades não tem algo 

a mais que o evidente? Será que o meio ao qual está inserido e suas vivências diárias 

não tem contribuído para tais fatos? E mais, conhecê-los por meio do ato de se 

expressarem em monólogos ou diálogos tem qual efeito para a sua aprendizagem? Nesta 

perspectiva, foi que se optou por desenvolver o primeiro Grupo Focal para compreender 

mais dos sujeitos, adentrando-se como o mar entre as fendas em estruturas rochosas, 

abrindo espaço dia após dia. 

 

O primeiro Grupo Focal: navegando rumo ao desconhecido 

 

                                                 
10 Entrevistas de Reconhecimento do Círculo Tutorial (RCT) compõem as entrevistas feitas para saber 

suas ações em dias específicos da semana. 
11 Os motivos de tais preocupações serão melhores explicados adiante. 
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Para adentrar na solidez da vida dos participantes, rompendo barreiras sensíveis 

com elementos invisíveis, foi pedido que descrevessem seu mundo em um pedaço de 

cartolina (Apêndice I). Consequentemente, como em um estalar de dedos, ideias, 

pensamentos, fatos e fantasias vieram à tona, elementos do seu mundo (in)consciente 

misturaram-se em imagens e diálogos. Posteriormente, músicas regeram a orquestra que 

se entrelaçaram em um misto de euforia, tristeza e desabafos, que em alguns momentos 

aliviaram aquilo que, por diversas vezes, fora silenciado. 

Para melhor acuidade dos fatos utilizar-se-á a técnica de projeção12, com base 

nos pressupostos psicanalíticos, para analisar algumas figuras construídas pelos 

educandos no primeiro grupo focal. Tal fato possibilitará, junto as falas dos educandos 

sobre os temas propostos, compreender parte da realidade ao qual os indivíduos 

vivenciam. Pois, toda interpretação é uma hipótese que precisa ser comprovada13. 

Portanto, ao construir determinado objeto, pintar ou dialogar demonstra-se 

inconscientemente nossas angústias, desejos, entre outras coisas, o nosso ser, 

sutilmente14. Certa vez fui presenteado com uma escultura de um aluno filho de um 

Krahô15 que trabalha com artesanato (Figura 3); esta representa um artesão, mais 

especificamente um ferreiro. Após um tempo que já a possuía, em diferentes conversas 

com este aluno, percebi que tal escultura dizia muito da vida dele que, sem dizer, 

demonstrou que artesão e professor possuem algo em comum: o trabalho duro, belo e 

cansativo, mas que quando alcançado satisfaz nossas pulsões e alimenta parte da nossa 

libido. 

 

 

                                                 
12 Vale ressaltar que não adentraremos nas técnicas de projeção de competência da psicologia, o intuito é 

demonstrar que por detrás de figuras, gestos e esculturas em diálogo com os indivíduos pode-se 

compreender cada vez mais o contexto sócio-histórico-cultural dos indivíduos. 
13 As t®cnicas de proje­«o ñfavorecem ao indiv²duo revelar seu mundo e a sua realidade pessoalò 

(FORMIGA e MELLO, 2000, p.18). Para Freud [1911 (1996)] o sujeito busca construir mecanismos 

projetivos para se defender da realidade imediatamente sensível, contra sentimentos e desejos que geram 

desprazer, em que esse indivíduo não conseguiria suportá-los como seus. 
14 ñPara a teoria psicanalista, em todas as expressões humanas há a denúncia de conteúdos inconscientes, 

com isto, os conflitos, os desejos, desafetos estão presentes em tudo que fazem, dizem, mesmo que, de 

maneira distorcida, isto porque todo o funcionamento psíquico resulta do modo como os complexos 

foram elaborados. Então, ao analisar o discurso, a produção dos indivíduos, é inevitável aproximar-se dos 

conteúdos mais inconscientes ï mecanismo que decorre do processo projetivoò (FONSÊCA e 

MARIANO, 2008, p.5). 
15 Os Krahô na verdade se auto-denominam MԐhǫ. £ um povo indígena que habita milenarmente os 

cerrados (savanas) do centro-oeste do Brasil. Atualmente a população Krahô é de cerca de três mil 

pessoas, vivendo em vinte e oito aldeias.  Os etnólogos classificam os Krahô como pertencentes ao 

Tronco Linguístico Macro-Jê, Língua Jê, Familia Timbira (Disponível em: http://redeipantuw.org/a-rede-

ipantuw/os-krahos/ Acesso em: 10 jan 2015). 

http://redeipantuw.org/a-rede-ipantuw/os-krahos/
http://redeipantuw.org/a-rede-ipantuw/os-krahos/
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Figura 3: Escultura ñO artes«oò. 

 

Esta escultura poderia ser expressa pelo árduo trabalho que este artesão busca 

desenvolver. Um trabalho difícil e moroso, que é pouco reconhecido em nossa 

sociedade; solitário, que visa ganhar espaço entre as produções de grande escala. Tanto 

artesão e escultura apresentam um olhar semelhante, atento e cansado, perceptível como 

daquele que se curva frente a vida amorosa, que, no caso do artesão, o privou de seus 

afazeres e de seu processo criativo. Martelada a martelada busca trazer novamente o 

trabalho outrora forçosamente esquecido. 

Mesmo que a análise desta escultura não represente a totalidade, que fique claro, 

cada gesto ou símbolo pode representar mais que o evidente, esses dizem muito sobre o 

que somos. Nesta perspectiva, buscou-se aprofundar, ousando, na compressão da 

realidade cultural vivenciada pelos sujeitos da pesquisa, por meio de análises de figuras 

e atitudes, relacionando-as com os diálogos construídos no Grupo Focal. 

Ainda em relação à atividade desenvolvida no primeiro GF, para melhor elucidar 

os fatos, tem-se quanto à produção dos desenhos que alguns alunos a realizou de 

maneira natural e rápida enquanto outros, de maneira pensativa e até com resistência. 

Na sequência, após terminado os desenhos, o pesquisador/formador reuniu todas as 

produções e distribuiu-as de modo a cada um dos participantes ficar com produção 

diferente da sua para que, em poucas palavras ou frases, pudessem dizer como era esta 

pessoa cujo desenho estava em suas mãos e, por meio deste, adivinhar quem era o dono 

da produção que tinham em mãos. É o que cumpre demostrar agora: 
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Figura 4: O mundo para Bia. 

 

 Este (Figura 4) demonstra que a menina sofre uma forte pressão social e em 

situações parentais, colocando suas opiniões e crenças a serem revistas por meio dos 

fatos e verdades que substanciam seu cotidiano em paralelo com as corrupções e 

mentiras que os outros a ela trazem, que permeiam sua casa e círculos de amizade; por 

isso o fato de ser tímida e muito preocupada em ajudar quem está a sua volta. Esta 

possui três irmãos, dois por parte de mãe e um por parte de pai; atualmente, seus pais 

encontram-se separados. Tanto seu pai como seu irmão são usuários de drogas ilícitas. 

Daí a grande dificuldade de desenhar, representar seu mundo, apresentando insegurança 

e indecisão ao afirmar que não conseguia desenhar, e quando conseguiu, com muita 

resistência, utilizou apenas um canto do papel de maneira pobre e apagada. Não revelar 

o contexto que a agredia cognitivamente era o seu objetivo, consciente ou 

inconscientemente. 

 

 Valente: A falta de criatividade aqui foi grande (risos ). Bom, eu 

acredito que a pessoa que organizou o desenho, que pensou nisso, seja 

uma pessoa que realmente possa ter muitas dificuldad es, ela deve ter um 

problema sério com verdade porque, às vezes, é difícil lidar com ela (...) 

Ela colocou o mundo dividido em três formas. Uma que poucos ocorrem 

com a saída mental ou que acreditam. Fato e verdade uma saída difícil, 
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corrupção e mentira um a saída fácil que ela encontrou no mundo (GF I, 

2014, p.5).  

Bia: Vou falar pra você, ela sabia que era eu desde o começo porque 

ela explicou direitinho (...) O modo de eu ver o mundo assim, é que 

muitas pessoas vivem, agem, tomam atitude pensando só na cre nça deles, 

entende? E na opinião deles, é claro que todo mundo tem sua opinião, e é 

verdade... (...) Bem, o que eu tentei falar do meu desenho, já falei da 

crença, né? Da verdade é que eu acho que raras pessoas, principalmente 

as que estão do meu lado, fal am a verdade pra mim. E fico bem chateada 

quando eu descubro. E os dois, é quase, é a mesma coisa pra mim porque 

escondem a verdade de mim, mas mente muito, entende? Muito mesmo 

(...) É... É as pessoas mentindo pra mim. Que igual a Valente falou, muitas 

pessoas acham que a mentira é a melhor saída, de que nunca vai 

descobrir a verdade e isso, descobre a verdade, assim, e machuca bastante 

quando descobre. Sofri muito com isso. Sofro (GF I, 2014, p.5).  

  

 Apesar das dificuldades, Bia compreende que é na família que encontra apoio, 

confiando em seus familiares para expor seus problemas, e de modo recíproco, segundo 

a mesma, a confiança por parte dos pais ocorre, independente da atitude, mesmo que 

suas energias estejam reduzidas com um sentimento de vazio, de não conseguir 

encontrar soluções para as ações de quem ama: ñ[A] gente... eu tô com eles pro que der 

e vier. Independente de atitude (começa a chorar)ò (GF I, 2014, p.14). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Figura 5: O mundo para Valente 



A Travessia Um menino caminha e caminhando chega no muro   95 

 

 

Diferentemente da primeira figura, observamos maior riqueza de elementos e 

cores. Uma moça bastante educada, reprimida, pessimista e inibida, sentindo-se um 

pouco diferente dos demais, acredito que seja por causa de suas escolhas de programas, 

como animes, e sua aparência, pois a mesma se acha feia. Tem muitas dificuldades com 

matemática, bem mais acentuadas que as dos outros, tendo resistência em fazer 

perguntas do conteúdo. Extremamente tímida, de cabeça baixa, limita-se a responder o 

necessário, carrega em sua história elementos marcantes que conduzem a sua forma de 

encarar a vida. De origem humilde, filha de pais cuja profissões são operador de 

empilhadeira e faxineira, surge a grande vontade de ter uma ascensão econômica para 

ter uma vida melhor para ela e seus pais (QUESTIONÁRIO ALUNOS ï Nº 8). 

Esta representa seu mundo em duas partes, uma pessoa alegre e outra triste; um 

mundo pacífico e amoroso, em que o sol brilha intensamente e as pessoas estão felizes 

com árvores vivas e frutíferas; e um outro, triste e violento (Figura 5), um mundo onde 

pessoas estão em conflitos, se matando e, mesmo as que sobrevivem, se jogam em um 

abismo ou buraco negro, com vegetação sem vida, com apenas uma rosa murcha, mas 

viva. 

 

Valente:  eu vejo o mundo, que é um lado bom que as pessoas 

conseguem aproveitar bem a v ida, que elas conseguem se dar bem com 

todos os problemas e o outro lado é uma das saídas que poucas pessoas né, 

ou muitas, no meu caso muitas ocorrem para aliviar os seus problemas. 

Fiz as pessoinhas indo para tipo um suicídio, porque a maioria dos nossos  

problemas nós não conseguimos interpretar, tem muitas pessoas no mundo 

que, sinceramente, são muito idiotas (GF II, p.7).  

 

A última afirmação da citação deve-se ao fato de sua irmã mais velha ser usuária 

de drogas, mais especificamente, de crack16 (GF II). Daí o movimento sequencial no 

                                                 
16 ñCerca de cinco vezes mais potente que a cocaína, sendo também relativamente mais barata e acessível 

que outras drogas, o crack tem sido cada vez mais utilizado, e não somente por pessoas de baixo poder 

aquisitivo, e carcerários, como há alguns anos [...] Neurônios vão sendo destruídos, e a memória, 

concentração e autocontrole são nitidamente prejudicados. Cerca de 30% dos usuários perdem a vida em 

um prazo de cinco anos ï ou pela droga em si ou em consequência de seu uso (suicídio, envolvimento em 

brigas, ñpresta­«o de contasò com traficantes, comportamento de risco em busca da droga ï como 

prostitui­«o, etc.)ò (Dispon²vel em: < http://www.brasilescola.com/drogas/crack.htm > Acesso em: 14 de 

jan 2014). 
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desenho até chegar no abismo ou buraco negro, lentamente ela observa sua irmã 

morrendo dia após dia. Tal fato tem abalado sua estrutura familiar, modificando as 

ações de seus pais para com a mesma. Estes buscam repreendê-la, não confiando em 

várias atitudes dela, com medo de que ela possa seguir o mesmo caminho da irmã. 

Assim, Valente encontra-se entre uma tênue linha de indagações: por que eu consigo 

viver fora deste mundo de violência e drogas? E minha irmã não, por quê? 

 

Va lente: Porque elas não conseguem ver a solução dos problema que 

tão bem na cara dela (...) É os dois jeitos que eu vejo o mundo, com pessoas 

idiotas e outras que são bem, realmente inteligentes em escolher lados 

bom da vida e conseguir solucionar seus prob lemas da melhor forma 

possível (GF I, p.7 - 8).  

 

Explicar o desenho, mesclando com suas falas, possibilitou enxergar um mundo 

com alegrias, sofrimentos, angústias e perdas que desestruturam o indivíduo, levando 

lentamente a família a um abismo, mas que apesar de quedas, sangue e escuridão, está 

carregada em esperança de que dias melhores virão com um leve sorriso em sua face 

(em seu desenho, sua representação à esquerda carrega este sorriso). 

 

Valente:  No final do desenho eu coloquei uma parte colorida que é 

da rosa, que é a que eu pintei ela de amarelo, a parte que eu pintei de 

amarelo significa que ela tá sofrendo sendo que ela está tá vendo um 

pingo de oportunidade na frente dela e não tá conseguindo enxergar, 

enquanto a outra pessoa do lado conseguiu enxer gar essa pequena 

oportunidade que tava lá no fundo e conseguiu mudar (GF I, p. 7 - 8) . 
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Figura 6: O mundo para Pimenta 

 

 Diferente dos outros dois desenhos, para Pimenta o mundo se baseia em uma 

festa onde tudo se pode, não há regras e transgredir as disciplinas faz parte desse 

processo. Alvo de inúmeros comentários e reclamações por parte dos professores; mora 

com sua mãe e irmãos, inclusive um dos seus irmãos possui síndrome de Down17. Este é 

matriculado na escola, para adaptação e socialização, estuda na mesma turma do irmão 

e é um aluno frequente. 

 

Keith : Sobre o desenho dele, eu acho que ele quis fazer o mundo 

assim, de uma certa forma como se fosse uma festa, entendeu? Assim, é... 

Como se tudo fosse colorido, tudo fosse legal. E é isso  que tenho pra dizer 

sobre o Pimenta. Bom, a representação, né, do desenho dele eu acho que 

ele acha que o mundo é uma festa, que ele pode fazer tudo que ele quiser 

que vai tá tudo numa "nice" (GF I, p. 8).  

 

                                                 
17 ñA trissomia 21, a chamada síndrome de Down, é uma condição cromossômica causada por um 

cromossomo extra no par 21. Crianças e jovens portadores da síndrome têm características físicas 

semelhantes e estão sujeitos a algumas doenças. Embora apresentem deficiências intelectuais e de 

aprendizado, são pessoas com personalidade única, que estabelecem boa comunicação e também são 

sens²veis e interessantes. Quase sempre o ñgrauò de acometimento dos sintomas ® inversamente 

proporcional ao estímulo dado a essas crianças durante a infânciaò (Dispon²vel em: < 

http://www.minhavida.com.br/saude/temas/sindrome-de-down >. Acesso em: 14 jan 2014). 
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Contudo, por detrás desta festa encontra-se um sujeito bastante preocupado com 

sua família, em seu desenho pode-se perceber que ele o desenha com braços bastante 

abertos, espontâneo, o que realmente é, contudo o que me deixou intrigado foi que em 

nenhum comentário durante o grupo focal ele falou sobre seu irmão especial, o que de 

certo modo pode indicar que sente vergonha ou dificuldade de lidar com tal situação. 

Outro ponto, é que seu irmão é bastante amoroso e sensível, chamando bastante atenção 

das pessoas em sala de aula. Ele sempre é ajudado na sala de aula pelos outros colegas, 

mas dificilmente pelo Pimenta; contudo, é sempre protegido pelo mesmo. Certa vez 

perguntei ao Pimenta em sala de aula (de modo particular) se havia dificuldades de sua 

parte em lidar com a deficiência de seu irmão, o mesmo respondeu que não, pois como 

havia nascido depois dele era tudo normal. 

Entretanto, no desenho que representa seu mundo, este desenha, segundo o 

mesmo, duas mulheres; uma com vestido, o que de certo modo pode representar sua 

mãe e a outra possui características do seu irmão que possui síndrome de Down, com 

olhos amendoados, achatamento da parte de trás da cabeça, boca pequena em relação a 

dimensão facial e com roupas quase com grande proximidade da sua (Figura 6). Se for 

sua mãe, parece que disputa a atenção da mesma, querendo-a bem próxima, enquanto 

seu irmão está um pouco afastado. Tal fato pode expressar uma relação de ciúme, pois 

sua mãe dá muita atenção a seu irmão, devido a sua síndrome, e como os outros também 

dão muita atenção a seu irmão, uma das formas de chamar atenção é transgredir levando 

tudo na brincadeira em uma festa, para deixar o recado: óeu existoô. 

 

Pimenta : Cara, eu vou falar pra você que ela acertou em cheio. O 

único trem que ela errou aqui foi porque falou em tá entre amigos, é entre 

mul heres, é melhor  falar (risos). òDesculpa, Pimenta" (voz feminina).-  É 

entre mulheres, mas acertou, a vida eu acho que ® uma festaó (GF I, p.9). 
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Figura 7: O mundo para Keith 

  

Esta (Figura 7) possui muitas dificuldades em matemática, e por ser 

extremamente tímida, dificilmente pergunta sobre suas dúvidas. Sua mãe esteve 

algumas vezes no colégio para averiguar sua conduta em sala de aula, pedindo que a 

trocassem de lugar para diminuir as conversas 'paralelas'. Tal fato ocorreu, contudo não 

houve grandes benefícios. Algumas vezes presenciei alguns alunos promovendo 

chacotas com sua aparência, atos que faziam com que a mesma respondesse de maneira 

agressiva, o que a deixava ainda mais descontente. 

Observei por meio do questionário (QUESTIONÁRIO ALUNOS ï Nº 7) que 

suas respostas estão distantes da proposta de estudar, esta enfatiza a inter-relação com o 

outro que, neste momento, parece ter mais sentido e significado em seu período escolar, 

ao objetar sua libido nessas relações. Ela enfatizou que deseja como profissão ser militar 

(exército e academia militar) ou trabalhar na Petrobras18 como química. O militarismo 

impõe respeito, autoridade, medo, disciplina e poder, e em sua resposta enfatiza que 

quer ser uma bela tenente. Desta forma, minimamente, busca seu ideal de ego em uma 

                                                 
18 ñSociedade anônima de capital aberto, cujo acionista majoritário é a União Federal (representada pela 

Secretaria do Tesouro Nacional), atuamos como uma empresa integrada de energia nos seguintes setores: 

exploração e produção, refino, comercialização, transporte, petroquímica, distribuição de derivados, gás 

natural, energia elétrica, gás-química e biocombustíveisò. Disponível 

em:<http://www.petrobras.com.br/pt/quem-somos/perfil/>. Acesso em: 05 jun 2015. 



A Travessia Um menino caminha e caminhando chega no muro   100 

 

bela militar, que impõe respeito, pois poucos ousam contestar militares e, muito menos, 

sua beleza. Talvez, assim, não contestassem mais sua aparência. 

Outro ponto, trabalhar na Petrobras enfatiza uma possibilidade diferente, a de ser 

química, para realizar seu desejo. Tal fato dar-se-á por seu pai ser padeiro e a mãe 

cabeleireira, pois ao fazer panificados são utilizados bastantes princípios químicos e a 

profissão de cabeleireira gira em torno de reações químicas que transformam e 

embelezam. E, mais uma vez, o belo apresenta-se como referência. 

 

Pimenta: Cara, eu acho que ela botou nesse desenho aqui que ela 

gosta de estar entre a família dela, entre as irmãs dela, com a mãe dela e 

essas caretinha aqui são humor dela depen dendo da hora que tiver, sabe? 

Se ela tá triste, se ela tá alegre. E é isso aqui, que não tem muita coisa 

não, né? E acho que é isso, porque ela no meio da família dela, gosta de 

tá no meio da família dela, é uma família unida pelo visto, né, por tá 

todo m undo junto. Acho que é isso (GF I, p.9).  

 

Por outro lado, há possibilidade de que ser militar e trabalhar na Petrobrás 

signifique estar distante da realidade da qual está vivendo, buscando se distanciar 

daquilo que a deixa desconfortável. Esta explicou que foi adotada e busca em seu 

discurso auto afirmar que sua família a ama. 

 

Keith:  Eu particularmente, eu não sei o que eu seria sem eles. Eu 

acho que agora, nem vida eu teria, por causa disso, porque assim é muito 

difícil você pensar que você foi rejeitado.  E cada dia que passa, tem certas 

pessoas que "ai eu ficaria triste, eu não sei o que", mas não cara, você 

saber que, tipo assim, fui rejeitada? Fui, mas eu saber que eu posso contar 

com eles pro que der e vier, tiver um problema, chegar e "mãe, aconteceu 

isso, isso e isso", que ela vai em cima. Que minha mãe é igual eu, ela vai 

em cima mesmo, entendeu? Então assim, eu acho que ela faria isso por 

mim, que ela me ama assim. Eu não tenho palavras pra descrever o que eu 

sinto por eles. Então eu acho que é isso , por mais que nós sejamos 

diferentes, porque nós somos diferentes, mas a gente se ama de qualquer 

forma (GF I, p.14 - 15).  
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Demonstra-se imatura afetivamente precisando dar e receber afeições. Por isso, 

começou a namorar um rapaz, cujo nome se encontra na figura, o qual, segundo a 

mesma, trabalha no exército. Após a segunda participação no CT, ela fugiu com o 

namorado causando sérios problemas para sua família, que não sabia de tal namoro. Isto 

pode ter sua raiz no fato da família ser bastante repressora e severa. 

 

Keith:  Eu amo eles muito, só que assim, eu acho, eu acho que pela 

questão deu... Eles sempre foram muito presentes, mas são muito rígidos. 

Isso, são muito rígidos e assim, por mais que eu seja doida, doente desse 

jeito, assim, sabe? Gostaria que el es fossem, ai, que eles passassem 

confiança pra mim, porque eu vou falar aqui uma coisa pra você, eu posso 

falar que amo eles todos os dias, confiança, confiança mesmo, eu não 

tenho. Apesar... Nem confiança que eu tenho, sabe aquele caderno do 

governo? Eu já escrevi os dois só falando, na maioria das vezes quando eu 

to com raiva do meu dia, é lá que eu desabafo, entendeu? (...) Só pra você 

ter ideia, hoje eu falei que viria pra cá e ela olhou torto, ela quer que eu 

eu ande escoltada. Eu não preciso disso. E u não sou uma criminosa não. 

Prova disso é que ela veio aqui na escola, o meu pai vai vim me buscar 

mais tarde. Só falta ela colocar um guarda costas atrás de mim. Ela 

sempre acha que eu faço coisas erradas, entendeu? Sempre que é a boa é a 

minha irmã mais  velha, mas eu sempre faço coisas erradas. Poxa cara ela 

podia pelo menos, dá um pouco mais de confiança pra mim, sabe?  

 

Após seu reaparecimento esta saiu da escola, buscando outra, por estar 

envergonhada perante seus colegas ao ter lhes causado constrangimento, alguns foram 

chamados para explicar versões sobre conduta dela em sala de aula e obter algumas 

informações para saber do seu paradeiro. Por esse motivo deixou o Círculo Tutorial.  

Esses quatro educandos participaram do primeiro grupo focal mais os dois 

tutores que ficaram relatando as atividades em sala de aula. Esta foi uma escolha 

consciente, cujo intuito era diferenciar os tutores dos alunos. Desse modo, segue a 

análise feita em relação aos tutores e, posteriormente, dos outros participantes que 
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foram sendo chamados devido o não comparecimento de outros alunos que haviam 

firmado compromisso19. 

O Tutor é um aluno esforçado e compromissado em sala de aula, busca 

desenvolver todas as atividades, sendo bastante atencioso às explicações. Um aluno com 

boa aceitação pela turma, que mesmo com suas dificuldades indaga e questiona até que 

esteja satisfeito com sua aprendizagem; possui algumas dificuldades de organizar o 

pensamento para expor aos outros. 

Mora com os pais e possui um irmão, sendo o pai mecânico e a mãe doméstica. 

Busca alcançar o curso universitário de Engenharia Mecânica, tal escolha pode ter uma 

forte inclinação pela profissão do seu pai. Em seu futuro espera ter dinheiro, fama, 

virtude e caráter (QUESTIONÁRIO ALUNO ï Nº 2). Seus pais lhe dão bastante 

autonomia e confiança para desenvolver suas atividades, e durante todo o 

desenvolvimento do Círculo Tutorial foi apoiado pelos mesmos. 

A Tutora apresenta facilidade em aprender vários conteúdos, sendo bastante 

questionadora, compromissada e bastante comunicativa. Participa das atividades 

propostas em sala de aula, busca tirar suas dúvidas com o professor. Possui uma boa 

dicção e facilidade em explicitar suas dúvidas, possui bom relacionamento com a turma, 

buscando sempre ajudar seus colegas/amigos em sala de aula. Possui dois irmãos, 

morando apenas com a mãe. Esta não possui contato com o pai que os abandonou com a 

mãe. 

Em suas repostas (QUESTIONÁRIO ALUNO ï Nº 3) aparecem duas vezes que 

gosta de aprender coisas novas; pode ser que coisas repetitivas a deixe entediada, 

contudo expõe que, sua prática rotineira é a atividade de dormir, e acrescenta que de vez 

em quando, novamente, aprende alguma coisa.  

Por duas vezes apresenta que deseja se formar para Medicina, pode ser que ao 

conviver com sua mãe que é costureira, observe que este emprego não tenha grande 

valorização econômica nesta sociedade, caracterizando-se como um serviço cansativo e 

mal remunerado ou um estereótipo que apresenta o curso de Medicina como o melhor, 

ser doutor, sem precisar possuir doutorado. Desse modo, Medicina pode conferir-lhe um 

status, pois a mesma enfatiza que deseja ser bem sucedida, se casar e obter uma família 

(QUESTIONÁRIO ALUNO ï Nº 3). O dois últimos pontos chama atenção, pois a 

                                                 
19 Alguns disseram que a mãe havia voltado atrás e não havia permitido, outro arrumou serviço em 

período vespertino e outro no dia do Círculo Tutorial (CT) teria que visitar seus familiares. Estes não 

chegaram a participar do GF e nem do CT. No meu ponto de vista eram alunos com grandes dificuldades 

de concentração em sala de aula e compreensão dos conteúdos matemáticos. 



A Travessia Um menino caminha e caminhando chega no muro   103 

 

mesma possui uma família, contudo pode ser que esta queira uma família para que se 

perceba como membro ou uma fam²lia ótradicionalô, com pai e m«e. Quando respondeu 

sobre a profissão de seu pai a mesma disse não saber, assim pode ser que o desejo de se 

casar, seja pelo fato de sua mãe encontrar-se solteira; e ter uma família, representa que 

ela deseja uma família com a presença de um marido ou de um pai, ou seja, possui uma 

visão errônea que a família constrói-se apenas se apresentar as figuras pai, mãe e 

filhos(as), senão, estará incompleta. 

O educando Trebeh mora em um bairro mais afastado dos demais, tendo que 

levantar por volta das cinco horas da manhã para não perdar a rota de ônibus que o 

trazia para a escola e levava de volta para casa, rota específica para atender os 

educandos do setor Residencial Jardins do Cerrado, uma das comunidades mais carentes 

de Goiânia. Tal fato chamou a atenção, pois ele optou por participar das atividades do 

Círculo Tutorial mesmo perdendo sua rota e tendo que voltar de ônibus convencional, 

que leva entre uma hora e meia a duas horas para chegar em casa. Mesmo diante de 

tanta dificuldade financeira e de locomoção, ele optou por obter conhecimento, o que 

para grande maioria seria um empecilho. 

Um educando muito tímido que às vezes passa despercebido pela grande maioria 

dos colegas e até professores; muito centrado, desenvolve suas atividades em sala de 

aula, ò[...] eu quase n«o converso na sala de aula, eu fico mais no meu 

cantoó (ENTREVISTA RCT). Gosta de resolver atividades diferenciadas e problemas, 

utilizando muito dos recursos computacionais para obter conhecimento, resolver suas 

indagações cotidianas e jogar video-game. Em sua residência mora com a mãe e os 

irmãos, ficando constrangido e demonstra certo rancor quando perguntado pelo pai. 

Quando perguntado sobre o que desejaria conquistar em seu futuro o mesmo diz que 

desejaria ter uma família (QUESTIONÁRIO ALUNO ï Nº 4); pode-se inferir que o 

mesmo, com a ausência do pai, deseja conquistar uma família tradicional, não 

percebendo que já possui uma, só que diferente da idealizada. 

O educando Teles apresenta bom relacionamento com os pais, apesar dos mesmos 

serem separados, e passa grande parte da semana com a mãe, o padrasto e a irmã. No 

final de semana visita sua família por parte pai, que promove passeios com o mesmo, 

tornando-se, além de filho, um compaheiro de seu pai. Tal aluno apresenta-se bastante 

distante das aulas, promovendo conversas paralelas com os colegas e não dedicando-se 

para construir seu conhecimento. Ao responder o questionário, suas respostas são 

evasivas e distantes; a exemplo, quando questionado: Quais motivos o levam a escola? 
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E o que você gosta de fazer/aprender na sala de aula ou na escola ou em seu cotidiano? 

O mesmo responde, respectivamente, òTodos uai principalmente os estudosó, 

òAprender na escolaó e òTudoó (QUESTIONćRIO ALUNO ð Nº 5).  Tal fato, 

pode apresentar uma dificuldade de se concentrar em suas respostas e não encontrar 

sentido para as coisas que faz, tanto no espaço escolar quanto em seu cotidiano. 

A aluna Karol, que participou de poucos círculos tutoriais, possui várias 

dificuldades na compreensão dos conceitos matemáticos e na forma de expressar suas 

ideias em sala de aula. Mora com seus pais e avós, e os mesmos são muito rígidos em 

sua educação. O fato da mesma não ter participado de grande parte das atividades 

ocorreu devido ao fato de seus pais acompanhá-la em todos os lugares, e como estes não 

podiam levá-la, devido a visitas ao médico, não possibilitaram sua participação. Em 

alguns momentos ela relatou-me que gostaria de um pouco mais de autonomia em suas 

ações cotidianas, que, de certo modo, não era conferida por seus pais. 

Em uma folha qualquer, ao desenhar aquilo que é pedido revela-se aquilo que é 

desconhecido. Enxergar além da estética estereotipada do belo, mas entendendo que a 

beleza apresenta-se em suas diversas manifestações, principalmente pelo dialógo 

daqueles que aprendem a se expressar. Lançar-se em tais compreensões trouxe à luz 

aquilo que às vezes foi (ou ainda é) taxado como preconceito, (preguiça, malandragem, 

incompetência, entre outras). Precisa ter um olhar mais sensível de seus educadores, 

pois escondem uma raiz frágil que cumpre buscar espaços em uma terra seca e 

resistente, por vezes com pouca água e substrato, mas que, ao retê-la, se transforma, 

aprofundando e por ela sendo nutrido, mesmo em vasos que dão contorno ao seu 

destino. 

A família que dá contorno, limita e alimenta tais indivíduos está presente em seus 

discursos quando é proposta a representação de seus mundos. Esse caminho possibilitou 

compreender o meio em que os indivíduos se encontram para além da família, mas 

estes, atravessados por seus códigos e condutas morais, lançam-se nas relações 

cotidianas, demonstrando um pouco mais de si e de suas referências formadoras, como 

respeito, ética, autonomia e alteridade. Neste viés é que se buscou, com mais um grupo 

focal e parte do terceiro, conhecer um pouco mais de situações cotidianas para fomentar 

as atividades do Círculo Tutorial (Apêndice III). 

 

Atracar em terra firme: realidades que a compõem 
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Os participantes da pesquisa moram em três setores diferentes que se apresentam 

como regiões periféricas da cidade de Goiânia, sendo o setor Urias o mais antigo e que 

dispõe de boas infraestruturas, cuja referência é a Praça dos Violeiros construída em 

1984 em homenagem aos violeiros que ali se reuniam para apresentar suas 

manifestações culturais e locais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8: Setor Urias Magalhães 

 

O setor Recanto do Bosque é um setor ainda em formação próximo ao setor 

Urias Magalhães, sendo um dos jovens bairros da cidade de Goiânia. Possui dez linhas 

de ônibus para as diversos bairros da capital. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9: Setor Recanto do Bosque 

 

Diferentemente, o Residencial Jardins do Cerrado é afastado dos outros dois 

bairros. Fazendo divisa com as cidades de Trindade e Aparecida, situa-se na região 

oeste de Goiânia. É um bairro construído para atender as demandas das famílias de 

baixa renda, contando com infraestrutura necessária ao bem-estar social. 
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O programa de moradia de baixa renda de Goiânia já serve de 

modelo para outros municípios do país. As casas são dotadas de 

equipamentos e benfeitorias normalmente reservados a 

habitações de classe média, com estação de tratamento de água, 

coleta de esgoto, energia, asfalto, escola de ensino fundamental 

e linha de ônibus20. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10: Residencial Jardins do Cerrado21 

 

Neste contexto, podemos perceber, em diálogo com os educandos, que estes 

bairros, por estarem na periferia da cidade, são acometidos por violências que 

influenciam no cotidiano deles, e que em seus discursos fez-se presentes. 

 

Teles:  Isso aqui, é uma coisa que eu vejo direto aqui, polícia, queima 

de arquivo, direto eu vejo isso, né? E uma coisa absurda... mas que faz por 

merecer...  

Pesquisador/Formador:  Quem faz por merecer?  

Teles:  Uai, esses ladrões.. . qualquer hora é a hora deles!  

Pesquisador/Formador : Vocês já tiveram parentes nessa situação?  

Pimenta:  Eu já tive amigo, que foi pro saco assim...  

Pesquisador/Formador:  E vocês conviviam?  

Pimenta:  O ET, o dia que ele morreu, ele tava jogando bola com n ós  

Teles:  Depois umas duas horas depois a gente recebeu a notícia que 

ele tinha falecido.  

Pimenta:  Disse que ele foi assaltar um lote e o policial deu um tiro 

nele, disse que ele levantou o braço pra entregar a arma, e eles atiraram 

nele! (APÊNDICE III ð GF 2, p.29).  

                                                 
20 Disponível em: < http://www.teoriaedebate.org.br/materias/nacional/goiania-inova-no-conceito-de-

moradia-para-baixa-renda?page=full#sthash.Wa71iDfS.dpuf>. Acesso em: 01 de jan de 2015. 
21 As figuras 8, 9 e 10 estão disponíveis em < http://wikimapia.org/>. Acesso em: 01 jan 2015. 
























































































































































































































































































































































































































































































































































